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INFORMA

O Banco Regíonal de Desenvolvimento r':") Extremo

rSul - B�E � comunica que já esta atendendo em sua�
novas instalações no Edifício Sasse do 69 a 12° andar, a

rua Felipe Schmidt, 37.
DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325

Fones 307_7 e 2788.

.,...
síntéee do Boletim .Geometeorologtcççde A;. Selx�s Netto

, válido até às 23h18m do dia 23 de novembro' de 1969
, FRENTE FR;IA: ,Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
D1!A: r012,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 31,79
CeFl'ti>grados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 891%' Cu-'
ml!lil\\JI-s _' Stratus - Tempo médio: Estavel.

"

Florianópolis, Domingo, :�3 de novembro de 1969 _ Ano 55 _ N° 16.274 _ Edição de hoje 20 'páginas _' NCrS, O,:!U

l"TESE
JOINVILLE

!t, ;Diocese de Jcínville pro
g�6U para. o próximo ano

a reoozação de um Curso

I'ealôgico Pastoral, visan�j()
pJ1ffpamr ,agentes pastorais
capai'es de criar comunida,
(!es-: ' tlclesi;is'ticas concretas,
aut'êr,itic:1S',',� Irradlantes.

,
O

c'uv8dI" destina-se a leigos.
religiusos c - presbíteros', (IUl'
po:ss-uam ,curso médio ou

equi.�.âlente, experlêncía pas­
foI' II e carta de recomenda­

Ç�& 'e início está marcado

paJ)'� 26 de fevereirn de 1970,
esteJ).dendo·se até o dia 30
de ,·novembro.

de assuntos
reliicibnados com os muni­
cíplli� , filiados , Durante o'

: '�n�onJro, .: será, llcJ>a!i,dq ';0'. :
_, r.,lii1b' Regional Inteara do ;}r.-,�,
"Micro-Rcgião do Alto Vale,

" !lo; RitlwQO P,d�c, que tem por'
obj�ti\io dinamizar c deser•.
::v,coIVer."aquela região.

'. ,

,
�>�sf.$f6Í\"tes� ehuv.as 'caidas rt0
',I '"- .;>.,:Jçr,:;._.. ,'t"'......... ....J-d.l:'l:"ti '-.:k' "\:(

;fini'dc·scI'nana na BacÍa' CIG

Rio' Tijucas destruiram diver,
sas' pontes -e ponti�hões nrl

"Ínunicípio de Canelinha e

,tbrnándo' intransitável a 0-;'

tratlai,que Üga' a sede munl·
ciplf(' à lpcalidade ae Olivei·
ra. é)"'Prefeito A�thur Ja�n­
,viezr .!.f�ç1etc;-n1inQlÍ �a diverso, 3
'cqt1ilíc,S de Qper,ár�os
�iÍlipiassem os' serviços (,()
re'tifiéação da rodovia e o

'co�Wêffo das 'porites
das" �elas chuvas.

,POMERODE

,
' ;

O:' Cl'ube 4·S Progresso, de
Ponii'!iodc Fundos, cstá pro·
mà'Vehtlo à partir das I::i
M�á�' de hoje uma exposiçã'o
(lê' plíõllutos agricolas colhi·
do!:i 'por seus associados. .>\

m�'slt'a �stá fl,espertan,ào
gr;iíill1r intetêsse na popuill­,

çá'ó' lbt:al � sua in'auguraç;'ü,
nà' 'E�cola Estadual, contará

presença das autori·

municipais.

,
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Ivo volta da
reunião com
o Presidente

Corrida aes velhús Iempes

'Co Governador Ivo Silveira re­

gressou ontem àl tarde de Brasí­
lia, onde participou da 'Convenção
Nacional da Arena e da reunião
de governadores 'com o Presidente
Garrastazú Médici. Na encontro
com o Chefe da Nação o Sr. Ivo
Si�\'eira apresentou um memorial
reivindicatório, de 52 páginas, �'C

(11,1al' dá ênfase aos setores trans­

portes, hotaCiamente no que dIZ
respeito às BRs 101 e, 282; teleco-

-munícações e turismo, bem corno

à construção ele nova ponte Iígan­
de a' Ilha de Santa Catarina ao

Continente. Apresenta o documen
tó,' um relato da situação 'econô­
liico·financeira .de Santa Catar'i­
n�! e do .atual plano de Govêr�o e

( .

pede apoio aos programas 'de ele-
L:'.'Hicação; mdustrialização, à in­

dustría carboquímíca, rerorços ao

Fundesc e à Clmenvale.

Astronautas 'trazear,
bagagem lunar amanhã'

. � ."

:,:�o ,de' televisão e. repouso à par-.
t ír das 19h30111. As atividades je

hoje, também serão de mera ,:ro
tina, pOiS a 'l:.li�a" mancbra 'j�-,1
portante 'ocorrerá' amanhã à 'tàr
de, quando' a nave ('I itrará ,l'"\

atmosfera te.rres1íre", poucos' mírra-.
tok 'antes de de'sce�',:, no ' Pa�ífir. ).
L:epo.i� de' �esgatados os triP�ran­
tes serão leva,d�;' à.' oordo 'do por­
!o,'Elviões, H0rijÉi '''ol1de "'entrarã0
ÚÜlll perfodo' 1:\e isolamento par-i
sérem exariÜr1!1iL.é� ��1� equi'l'll:r mé
dica do Centl\o� Espàcial. ,t, �',

N .': �
• ....

' 1

Flagelo �as chuvas se' i

abate sôbre São Paulo

às" técnicas da Centro EsuaG:il
ele "Houston já u\;.imaram o� D�'�,.
paràbívos para o resgate da I'��V(;'
Apolo-Iã que descerá no Oeeano '

PacL'ico, amanhã à' tarde', Depors
de ',cumprir com êxito sua missáo,
à tlave traz uma carga de 45 qui:
los;, .:além de, valioso material 1 '1'

I:<�r· e peças da' Surveyor-S, qi.e
explorou ,o loca�, da descida r. "í

Agllo:,l2.
"

progl;ama' ele, 'Íjntem das as.",

tás 'Conrad"",Bean e GOl dou
foi' peqúenb-. com uma t'ransi'his·!

"
'

Continua das mais afÍitivas a

situação no Estada de São Paulo,
[m decorrência' das fones chuvas
que' vêm caindo em â�i;ersas re

gjões. Cêrca de 600 'famíhas est.ão
.:io desabrigo, já tenda sido re;;i5-
I n�úas ms,is de 10 m9rtes (; os !J�'3'
i Lllzos s[lo lncalculáveis. As li:'_;3
çi'iE:S tel2fômcas foram mterrolll·
piàas, prejudicando, somente n�

c3pital do Estado cêrca de qua11 o
'nnl aparelhas, paralisa.:los ]J0ia
mtiltração plunal em f:uas gale

nas. Desde a madrugada de' sexLH'
feira � cidade de' São 'f aulo fstj,
pl},ticamente ,isolada do litomi' e
Llc' S�.!l Cl.o País, en; con;sequ,ê!"�I�
d�J 'rófte 'temporal que C!,dU sôore

(l Serra q!? l\�ar e regiót:6 vizinhas, '

r lagando, ,:a;s;;'pstt�das e, derrubar.·
j.o barreiras. Algumas cidades do
interior foram quase que intel'�·;;',·
!:,cnte ,encbbérta:3 pelas águas e

c"ntenas de famlÍia� e�tão dssu·
l;J,Igadas.

Sol C chuva

.,. á

o Deputado Celso Ivan da Costa, defend0 a convocacão extraol'llinária d;t

Assembléia Legislativa no, perfo.do do recesso branco. ({Htima página i

/

P Hl1l·tie·:$cm�l1a l)r(lmct,� Faia :lamente ao� rerill1istas tci!U0S05 que não.- e im,on.i.od!HJl de tOH),'U c,,!�i:J de m;u' ,e de cJl;.rva çn\l'e um'1 c o)l.t1'"" vjsHa.
do soJ

....-- � ... " ... , .... � I'" ".'- -�--� \ f"
� ---.- '- -- -

Arena fixa
ação segumlo-
Garrastazu
Será realizada amanhã a tardo

a prímeira reunião da Comíssáo'

E,xecutiva da Arena, quando se"i

estabelecida a linha de ação ele:
r'urtido, "segunda a orientação
traçada pela Presidente ela Repu
blica em seu pronunciamento iJ

'..Ãlnvençào Nacional",
O nóvo . presidente do Pai'tid I,

Deputado Rondon Pacheco, reve

leu, que o Presidente GarrastazLÍ
I\léeliçi "ficou muito satisfeito CO,l]

o 'resultado, da Convenção Nacio­

nal",' destacando o elevado com

pa: ecimento 'de convencionais
mais', de 600.

o Sr. Rondon Pacheco esteve on­

tem com o Presidente Médici, oc a,

S!hO em. que trocaram idéias só­

bre, a reunião do Partido, que p.'1

cj',mião de seu presidente "foi 2X
1

'

(�ltnte e mostrou a nossa unidare
e ' coesão em tôrno dos Ideais re

volucionários' .

, De outra parte, a nova Execu­

tiva Nacional da MDB conVOCOI\

reunião para terça-Ieira próxima,
cuando, segundo revelou a presi­
«ente do Partido, Senador Osca "

Passos, será feita um primeiro
contato e trocadas idéias sôbre r.

lir.ha de ação do MDB após a sur

': onvenção Nacional realizada 0;-,1

Brasília.

Estudantes se

apresentam
a' raninho
/ -

,.. ,

Diversos g-rupos de moças C3tU'

(lmtes (1e BrasílIa e membros do
I

Sindicato dos Trabalhadores Ue'

iEnlprêsas Ferroviárias do, S�tO

:r;,aulo apresentaram·se voluíltà�':a
-'t I

' , �

mente rio Mmistério da Tl'abalhü,
,2.Lendendo sólicxt",ção do Mimstro
Jarbas Pas!"2l'inho, para colaborar
,om o Govêrno na tareIa.. de aHa·
ba;:izar em massa a popLllação. )'1.1

coortunidaele, as estudantes afa·
maram que 'numerosas alunas do

"olégio onde estudam já se 1['3

ereveram para aquêle trabalho.
Por sua vez, o Minjstro'Jarb"3

rc.�sarinho, mostrou·se conlo]''."';)
com o atendimemo ao Eeu ch�).'
mado e informou aos \'óluntál 1,);
.:," que está organizando um cs·

�uema para a missão proposta, 8

([ue possi.velmente mandará c()r·

,fercionar certifipados para eritll'­
f2.:d. a cada pessoa que ruI' alfab�·
tizúda, bem como diplomas a Lo
(.'os os que colaborarem na ca:1;·

panha. Revelou o Ministro C'8

Ec]ucação c Cultura que a coord3

L&ção da campanha está a carg.J
d.: Jóns Bo�ventura.

Semana ,de
jornalismo
acaba hoje

,.

/� Semana da Est.u::jos (0, JOI1�U'

1IS11'0 !'l Com1.!l�icações, prOm07fí;)
eonjunta do Jornal do Brasil e do

Dopartamento de c.:ul4:ura do E3'

lacio; prosseguiu L'nLem r.s 16 !,0'

ra� BO Teatro Alvaj:o ele CarvaüID'
com conferência dos jornalista3
C:ou10s Lemos, Chefe de Redaçfto
c;o JB - que falou sôore O JOI"

nal ',� outros Veículos de ComuJli­

cação Coletiva _ e Luis' Orlam::)
Carneira que abordou a ter:1-;t,
A Responsabilidade da Imp'ensa
c a Manipulação tIa Iuformaçflll.
A Semana de Jornalism,_) terá :,c·

gunnento hoje, às 10 ' horas :,(J

TAC com a palestra do jornalisla
,Tosé Marques de Mello, abordan,
do o tems, Jornall&mo c Cultura
da� Massas, completando a eich)

d" conferências in icladas pelo jcr·
ti,;.H:;;�� Cc��\Vi\? ;Son�i�11.

_"
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O. Deleg'a,:Io Regiollál do' SASSE, tendo ao, lado o' Pr!'·

sidente 'Fernando �umming·s. Young, U,SOl' da pala]ll'a
na solenidade �

.,' .

O Presidente do SASSE, Sr. Fernando Cumming '.
Young', . �nalteceu o espírito empreendedor dos N'(.l·

nomiários

Ein s0lnlídade presidida pelo Presidente Nacional
do Serviço de ·�ssl.stência e Se�'uro Social dõs Econo­
miári.os -. S-A$SE -. ·Sr. Fernando Cummill'.l's Young

I " ,

e que contou com a l)l'esença .do Delegado Regional Sr.
An,isio Evaristo' çle Souza, foi 'inaugurado na última
semana o edifíc.i.�, s�de da autarquia. lqcalizado à rua

Fdipe Schmidt: o':áto foi' pre'cedido de Missa de Acão
dá Graça�' na Gat�dl:al Metropolitana. A cerimônia> de

'ina��guraçaó _foi 'p):est,igiada pelas seguintes aútorida­

d.:s;ti co�vidad?s; 'C0l<l1>r&::-Almirante He:ric� .,J.Ylarqu�s
'Cami.nllfi, ,G(H�andaljt� çip 5e;> (Distrito. Napal.. Prefeirto
Acac-�o Saptlágo, Pi:�,>.ide1.1.te dã AsseÍ')1bléiàÀ Legislativa,
Iff::putado EIgíii'!o Lunardi, repÍ"esentantes do Gover­
n'auo'r do Estado,. Secretárló da 'Casa Civil e Arcebis­

po l\1etrapolit�nci; além dês srs. Dante d� Éatta, ,Pre­
sidente em eX\3rcí€.io da Caixa Econômica Fe.deral dE!

• Santa. Catarina, 81', Arno Baui:lr. Diretor do estabele·

cimento, Sr. �'aúro Linharf=s, Presideqte (':'J. Caixa Eco­

nômica Estadual de 'Santa, Catarina, representante do
Raitor d.a Univei·sidade Fé�eral, Sr, Rubens Nazareno

Neves, !,l'esiqente do IPESC. 'representantes dos Presi­
dentes do Tribunal de Justiça e do Tribun�l de Con­

t:1S, Sr. Galileu Amorim, Diretor da Caixa Econômica
Estar: ,aI, Repres.entante do Presidente da Federação
das Indústrias, 8r, 08ni Nunes, Presidente da Assol:ia­

ção Beneficiente dos Economiários de Santa Catarina,
Sr. Paulo Gardoso Mourão. Assessor de Engenharia do

"

SASSE, Sr: Guilherme Soares Junior, Representante da
Comissão Deliberativa do SASSE, Sr, 'Alberto Gomes

Pinho, -Chefe ,dó Departamento de Valôres do SASSE,
Sr. Ayrton José Lopes. Diretor do Jornal SASSE, Sr,
Joao Tedim Barreto, Assessor (':J. Presidência do SAS­

SE, Sr, Augusto Carlos Gray Tavares, Chefe do Depar­
tamento de Aplicação de Fundos, Sr. 'Durval' Pacheco
de Carvalho, Diretor da C�ixa Económica -Federal do
Paraná. Sr, Geraldó Luis Hosanna Cordeiro. Delegado
do SASSE no Estado da Guanabara, Sr, Atico Leite, o

10' Presidente (.:') SASSE, Sr. Mário Machado, Delegado
I

do SASSE no Estado do Rio Grande C/o Sul, Sr. Louri-

.val Torres Cardoso" Delegado do SASSE no Estado do
Paraná. Sr. Fernando Alberto Santoro Autran, Asses­
sor (I" Presidência do SASSE.

DUrante a cerimônia ela inau,?'uracão foram des­

cerradas, as placas com inscrições d(/s nomes dos srs.

Ático Leite _ 1 e;> ,Presidente da SASSE _ e Heitor
Cuilmar da Silva, Presidente à é�10ca' da construção
do edifício. No auditório foi inaugurado o retrato\ do
atual Presidente. Sr. Fernando Cummings YOUl)�; e,
na ocasião, o Delegado Re�;iànal, Sr. Anísio Evaristo
de Souza enalteceu o Si':'11ificado do ato, ressaltando a

prol'iciência Direção nacional da autarquia.
Apts �lrocedida a bimç§,o, pelo Cura da cat�dral

Metropolitana, Padre Francisco de Salles Bianchini, o

PresidEnte cjo SASSE, Sr. 'Fernando Cummin,?'s Young.
falou aos presentes,

_ :para nós. economiários disse _ êste edifício

cuja silhueta se desta�'a "nos contôrnos da cidade de

Florianópolis npl'csE'nta bem os atributos de dedica­

c;ão, capacidacle e .espírito público de que é' dotada a

dasse. Lfmge c�as facilidadl?s .dos �;randes centros, con­
tando com mn punhado de abnegac!'Js servidores le­
vou-se avante esta obra qlle hoje é Tealidadc, As di­
ficuldades'forem sendo vencidas, uma a uma, as solu­

ções encontradas, os obstáculos transpostos.

_ Nesta empreitada _ asseverou _ concedemos
irrestrito apoio ao dinâmico Delegado \ Regional, Sr.

!\nísio Evaristo de Souza. que com sua excelente equi­
pe soube conduzir a idéia e concretizá-la com entu- ,

siasmo,

Falaram ainda durante o ato os Srs, Guilherme

Soares tia Silva Júnior em nome da Comissão Delibe­

rativa do SASSE _ Dante de Patta, pelo Conselho Suo

,perior das Caixas Econômicas Federais e o Sr. Atico

Leite, 1<'> Presidente do Serviço de Assistência e Seguro
Social dos Econom'iários.

....... "'(.

: \

Capital da
Celesc sofre,
aumento em 69

.

.,;

o aumento do capital social c.�

Celesc no corrente �no foi da or­

dern de NCr$ 35 milhões, segundo
informou fonte daquela empresa,
acrescentando que no ano (.te

1968 o capital somou NCr$ 66 Ir'
lhões. No ano passado a Celes.:

serviu a cêrca de 535 localídanes
, ,

catarínenses, número êste que em

; (:iô9 subiu para 600, Quanto a nú­

mero de consumidores, o aerés­

cimo €ll! 1969 to] de vinte mil,
sendo que. em 68 foram alcanca­
das 171.798 pessoas; sendo gastos,
éste ano, 490 milhões de ;-CWH, No

OU<' diz respeito a linhas de trans­
missão e rêdes de distribuição de

energia elétrica, a Celesc cons­

trUlu. até' ju�ho dês te, ano mal,,, "

12fj4 quilômetros, (levendo, até I de' ",
zF:mbro mais' 763'

r

ser .instalad6s:'.'·'
, '.

Escola abre
inscrições
ao admissão

:rr:m nota distribuída h Impn"n·
sa, a Secre,taria da Escola Técm·

c I Federal de Santa Catarina llõ'

f:'rma que as insc1'içõen para.. c

Exame de Admissão estarão abl;T.

ta;, a partir do próximo di.a 5 de
dezembro. Esclarece a nota qu·'
�"en::l dos documentos ex:giqos, 0<;'

r:z,ndidatos de ambos os sexos de,

ú'rão possuir, no míniplO
p 15 anos "no máximo.
Cl ;ç6es serão feitas para

11 ano,
As in«·

os C8.1:'

elidatos que cumprirem· os reqUl'
sit.os exigidos e serão. gratuitas,
Os Exames de Admissüc parà o

Curso Gil)ásial da Escol� Técnica

Federql de. Santa, Catarina ser�()'
r,�alizados DOS seguintes dias: 10
ele dezembro -- Português;, 12 de

dezembro - .·Matem�tica; 13' d"
.c1ezembro � Ccinhecimentos Ge·
rais (História e Geografia).
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Esag divulga 'análise" da
canjuntura econômic:a

.

Em. pUbâcação, conjunta ce, ramo mobiliáriô, com apenas UOlS
Escola' Superior de Adrnínístraçúo índices suoeríores à base; no ramo

ex Gerência e
I
da Secretaria da Fa- minerais não metálicos i8'gistrou·

zenda, os técnicos da Esag apre- se três índices superiores '�.' base"
saltam. o levantamento

.. conjunlu- A crise observada em alguns ramos

rul da economia catarinense CO:iJ tem origem na indústrias tradício-

amostragem da variação da com- naís do Estado, tendo havido .bom
rf:_l', e venda industrial do Estado. andamento nos ramos estudados.

l/'.
O;; resultados apresentados, es«,

belecem que ,o desempenho dr,

economia estadual no setor secun

daria, durante o primeiro' serne«,
ir tve do 'corrente ano, atingiu índio

ces bastante satisfatórios .

As 'compras induetriais naquele
p sr íodo foram positivas na quas-e
tcíalldade dos ramos, princípel-

.' I

D1e,ntf., no: segundo trimestre .:.!'1

.nno em curso, nos rarnos'vde mo­

. cúnica, "
material elétrico, comú;�,·

... 'r,.

cações; química, madeira, m,ate i'j:-; I
cig t'ratlsporte; papel e papel�o,
r;rodu'tos alimentícios e raç51>s
balanoeadas. No 'ramo têxtil,

v�stuáTio, metalurgia e prodl1tos
'Ci�. ,matéria plástica, as compl �s

foram éonsideradas satisfatória,;

Diz o documento que' "1I1.au

de!'empenho foi regis::rad'o no

,Foldana 'vê Recuperação
. da economia do Brasil

O 'Senador Atílio Fontana, fa]!::,,·
do na tribuna do Senado, dis!:)::

q��e "um olJservadar Imparcial t'

hUllesL0 de' nosso desenvolvime�':1 o)

€<;ünôl;nico €i social há de cOJ;lClt.ar
C�Uf a pàrtir da Revolução de 1Dh,j

o,'f'aís está trilhand0 o bom cami·

nha da recuperação econômica <.­

da, paz s'odal", "A Revolução -­

dissé _ eclodiu quando g taxa dI-:

mfjaçiio se aproximava. 'de 101}"'1

ao ano e a taxa de desenvolvime.n·
te est;:tva abaixo de ] %. Nest2s

�; t.imas 5 ·anos a' -prodi.lção aIcan·
('OU um .incremento de ·6 a 7%. A

rI odução de pótróleo passou cl'�

me110S� de 109 mil' 'b'aeIs diár:i)S

pr;ra 20(1 ímil. ,As refinarias dupl;·
C'D.ram sua capacidade. As exp(j�·

\

HáumnôV4
re\eI1dedor
'CiD>. em

flortanópo�'-- ..

�,..,,--

Rua Bernadino Vaz, 116

.'\..

NA CAPITAL
o trabalho realizado em' Floria­

nópolis, considerou bom o' desen­
votvírnento 'do comércio durante (I

•
'

_L'tJ

primeiro semestre do uno, apesar
.. .'

, '-'1 .

dI;, quedas signífícatívas registra-
('.as nas compras e nas vendas de

, , .?(

grandes magazines e, calçados. As

compras 'comerciais r��traramliderança nos ramas' de �ateriais
Cit' conatrúcão e tecidos por .ataca-

, (10. ',( Acresc�nta o· r�la�ó"Fl�, reve·

lando que bastãnte superienls
.

forarri as. compras, no !'amo' (le

t('Ciãos por atacado;. quando c':.m�
paradas, ao mesm.o períod'(]), .do ano

&n1uior. O mesmo. pode, 'ser d:Lo

elos materiais de construção, arde

se verifica em 69 uma �sc�mà()
"er� iginosa. '.1

RRDE pede maiores recursos para
financiamento do�-'capital, de giro
() diretor' superintendente c�o r-ovas formas' de partícipação' no O diretor superintendente L;')

banco regional de desenvolvimento desenvolvimento da região. Brde informou mais que em (19.

[lo' extremo sul, senhor Francisco 'Desta reunião poderá surgir os financiamentos no setor da

(i.rlúo, ínrormou que '(em ee.ríeseu- inclusive a 'criacão ele um departa- ,suinocultura no Oeste e Vale do

volvendo todos os esforços jU",; <). mento de assistência à ernprêsa, ElO do. Peixe, somaram respectiva-
ao govêrno federal,

.

visando 'p. C{1I2 seria 'pres��Qa granritamente monts NCr$ 1. 009.432,00 e .

c.t.tenção de maiores recursos lJ1310·hJanco,,· � através de pessoal 9SÚ :071,00.
! ,l,

'>'!1 a o financiamento de' caDi�l;l· esoecíalízado 'Ipertencente ou. não Com as coou,erativas 8 no setor,-- • yJ;' ">

de'. giro, LIma. vez que' a ma'or ·3(, corpo çfe fUÍjlcjçnários oa autar- ela orízícultura situados em Lai!�"
parcela das solícítações de ·fmtô.n., quia nu, no Litoral de São Francisco e

damento ,se encontra .
na ;irra,. Neste 'ano" O: ·.banco· emprestou Vale do Itajaí 013 financiamenlos

lnçj_ustrial, justame,nte onde sao nova dinâm.i&l:t' _'ao setor ele' con- �;1Cançaram respectivamente ..

mais escassos os' recursos
•

c,;j tr óle e auditó.f.ia das empresas NCr$ 1-.159.767,63" NCr� 363 093,ilil
.

,"� crescentou que para 70, o', tínan- nnancíadas, objetivando uma fisca- e 177.522,00.
['lamento 110' setor industrial .em lJ:Ó-lçãb mais' e{e'tiva, que garantisse �a pecuária' de corte nos carn-

Santa Catarina,. atÚlgirá" .."., . :.. . . c 'P�rfeito,,·,cumprimento, por pos gerais de I�ages, os financia-
i;�c..:l'S " 40.000,000,00, ·,distri.buitla parte- dÓ mutuário, elas condíçée s mentes foram, da ordem de ." ..

�,.r;ti-e"capitàl fix(; e.'gir.b.· \. ·e::'i;abelecidas;··!)OS contratos �
ele NCr$ 654,049;00. e na avicultura e

',Em' 70, deverá ;�r" sep�ivehn�n 'e . abertura de crédito, mas que tam- pesca em, Plorianópolís chegou n

0.Í1�9liada' a. ,:politi:cp�., ':� lrJ\l.�g,!r�(d:l· '. ót:n�' ass€!g:ur;;U]s� ao emprEisário a' NG'r$' 620.408,00, devendo o tútfli

rel.o: ,):>a_ncô, r'� �it�J;pq ..:� !'l�;e�;eí?\�:,
;
..

'

,r:sslst.ê�cia� ')�pn'ti�u� ,e ,constani,e' d0ste 'ano alca.nçar. .... ........

I../€'; c�eslocamento.' do '.cQrp.:\· técpiG(\;., :Ç<0 banco na'.p0Iuçao de, problemf,s NCr$ &.000.000,00.
e: ;�a. .própl'i'a c1;iretb.ri:à,:: :'p�ra,

..

�·.s· ç;c.coÍ1tradôg;.� pê:l,a sua. irídústria.
"

Segllndo as' previsôe's\ ele aplica·
0�j'eí'entes . rég'iões" .. Ca-t�..rinen,'it;3.:· l'�o 'pel'íoc0 de, janeiro a 'outulJ!'O , cão do,s recurs(')f;' até 'júlho de 70,
; �de, . e� '. contato. .:diI�t(:),;;éórQ ') .;: él� 69,' 65 éInp�'8$as fora:n finan('Ía· c:evel,á_ 8<:1' aplicada· na suinoc��t·

e't\wresárJ.9 tem·set p�ocllr:?do' m,0" .. ç'1.�:�, niIm ,tota1 ,êJ.� NÇJ;$ l,!.l.C79.525.l.:-;. �uta·. 9' fatal 'de NCr$; 2.000 ouo,on.

t!·\'Rf..·.as qorriunidade� :enl :::���r;.liO
.. c:a)1::10 com '.·iss9, 708 ;novos' emp-r.· m pecuária' ,de corte ._-

.

f;\_,l'oveita:mento das potenC:lah<;iad�s ",::. gás.' " :', .' ::..'
. 'UCr$ 1 'SOO ope,oo, pecuária de

r�[):ipnais." , ,>,'.<:. �'
. �\fo""m�snio' '�eríod� 'em Florta· Ide - NCr$ 300.000,00, orizicui·

O BRDE através d� s��� j:;etor�s, l1ópolis, ,o tptaCde financiamentos tlFfl um total de NC:r$ 1 :500.000,1)0.
td.cniéo\" va,i ,prOn1�ver ,�b� dez,0'U' e[}gg01:l a 27:' riQ, valor. (18 ..... : fundiário '7 NCr$ 833.00'0,00, .oro·

"�1,j., uma rel)n'ião �o'c;ôrpo:"téchÍ'�o,
.,

l\.rCI� ';1 544":(i)'�7,i.5. !"10s Isolados ._ NCr$, �'OD OOO.ori,
�1''' fIm ·de debàtf..rem· um? ·re'est':!-\· ,

Em "í968, '·às fini:!l'lciamen-;õs 11-rmazenagem e beneficiamento de

·tul·açfio,.ge�al\�o·)anc.o rà.á.rea"�(�·' tot::)liza·r�m.·e·NCr$" 17.?55673."íl, lJrodutos � ·NCr$) 2-000 DOO,Oí) e

oncJ'acões visándo o �elbor 'ate[lo. c�J,rítro elos'; convênios feitos entr;" podução ,de sementes um total e\e

cÚmen:to do' ·e�presá·/Ú" ·:.a ·,ma\or .:. ç. Ri'de e'. o',:. Fund::sc, Finame, Nt:rS 383.990,00, chegando a Lm1
, 1". .

'do serviço"f' bUSC�21r'o
.

Frr;emé, F"{ntÍe'Gt telal geral' cl� NC.rS 9.li).6.990,1J�).

s'aS�e:l.e:m:nDVQ�;S:.e6e para melhor
servir 'os"eeononJi"ários de se

.�'\'-,1'
.

f 1

tações apresentaram um '!lumen,o

rliedio de 200 milhões de 'dólares
- Para êste ano '_ dL;se' b Sena·

('ar Fontana _ espera.se' 'que a�

exportações atinjam a clfni .dos 2

milhões de dólares. � n6va' poli·
tic�l trabalhista, com a 'criação do
Fendo de Garantia' por Tempo de

Serviço I instaurou· uma situação de

mlJior harmonia entre o capital e

o trabalho, estimuloll GS empre·
�;ários a ampliarem as suás ·ati'li.
c1.actes, acabando com os atritos
8rí�re empregados e patrões, além

d8 possibilitar a criação ac{ Baneo
'NaClOnal ele Habitaçãd que e'3�á
l'l'solvendo' o problema liabitl:iho.
lia! com a construção de milh�res
de. moradias,

\

,e

<4!:,

)

;�.
� :

·1

I,

"

Fone 6345 - Estreito
'.

L

"n�.,
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o ESTADO, Floríanópol is, Domingo, 23 de novembro de J96D - p:'lg. :J

-

;�,TAC programa peça de
! \Marlins Pena no dia 29
�f

AS DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA, comédia de
Martins Pena, é a próxima: atração do Teat,ro Alvaro
de Catvalho. que hoje apresentará pela última vez o

espetáculo ZElfA ENTRE OS HOMENS, de Henrique
Pongetti, com o Grupo Seísnarte de Curitiba.
"

A apresentacão da comédia de Martins Pena está
"

"a cargo de atôre� de telenovelas, entre os quais se des­

,'tacam José Augusto Branco, Miguel Carrano, Danilo

'Augusto, Cláudia Martins e Elza Bravo. O espetáculo
estará em cartaz no TAC nos próximos dias 29 e 30. e

.é promovido pelo Departamento de Cultura do Esta-

'(\.0. , .

, I,"

Por outro lado, a direção do Teatro Alvaro de Car­

,v�lho está mantendo entendimentos com o empresá­
rio da peça O ASSALTO, que atualmente está em car­

't�z em Pôrto
-

Alegre, a rim de trazê-la a Florianópo­
ú�) no -próxímo mês de dézemb-o.
I. .

:Delran multou em uma

.�sJemana 15,9 veículos
�.p Nó -pej-iódc' .de i4': a ,20 ao corrente, nor ínrrtgírerrr
(Ol/Código .Nacíonal de. Trâhsito oi! as normas para cír­
'culação de véículos 'na Cidade, o Detran multou 159

. veiculas, dos quais í-Í7 eram particulares, 8 de . alu-
.g;úél:�lo. oficiais, 22 Q.� outros municípios. e 2 de outros..

.•• '
.

•

'. ' f

·estados. E' a seguinte a relação dos veículos multados
e dívulgada-pelo Detran :

PARTICULARES.

64;' 8D.; 98; 1-22;' 1-48; 1-64; 2�o.4; 2-36; 2-45; .2-82;
3-16' 3-47' '3";63' '4 ..56' 4-76' 5-68' 6-45' 7-33' 7-55;7-87:.8-52'; 8-79;, 9�22; 1o.-Óo.; 1o.�95; i1-11;' �3-51;
13-5�;- 13-61;, 13-87; '14-21; 14-53; 14-75: 15-12;
,1�-99; .. 18-0.'1; 18-41; 18-80; 18-94; 19-65; ao-as: 22-74;
23-27; .29-19; 29-39; 30.-'03; 30.-58; 31-12: 32-16; 32-73;,

33-;-48; '?5-3o.; 36-0.6; 36�51; 36-84; 37-0.4; 37-58; 37-72;
?9�41; 39-65; 40.-63; 41:-0.7: 42-95; 44-27; 44-53; 45-24;
45'-0.5; 47-13;. 47-50.;.47-61;' 48-16; 48-34; 48-93; 49-71;
49'-98; 50.-30.; 51-08; 51-57; 51�9o.; 52-30.; 5,2-36; 52-96;
,R�:-71; '53-73; 54-58; 54-63; 55-0.8; 55-12; 5�-45; 56-74;
57-28; 57-75; 58�o.5; 5'8-18; 58'-35; 58-37; 58-52: 59-43;

·

,�,9,,.97;' 60.-17; 60.-20.; 60.-34; 60.-74; 61-40.; 61-48; 61-68;
· ,6�-86; 62-34 e 64-45.
· .', '- �." ,

-

A�uciu:f:L E CARGA
r, v

'. 50.-0.0.-41;. 50.-0.0.-59.; 50.-0.0.-92; 50.-0.2-47; 50'>-0.3-40.;
'. �Q�o.3-98;. 5Ó-d7-80 e 50�o.9-27.

,{ ,� "

OJfICI:AIS /.

1; 1-72; 2�5o.; 5-91; 7-81; 10.:-40.; 11-0.2; 11-35; 11-43 I

e 46-35.'
'.

c

OUTROS MUNICÍPIOS
_o, " -

,� • .....,

2:"10.-21; 2-'54-49; 2-81-i1; 3�62·99; 5-96-99; . .- .

_5-96-87; 11-46-90.; 11-72-52; 12-23-0.0.; 12-84-12; ,.

2o.-8o.-85�; 2o.�81:67; 20.:'82-0.2; 20.-84-32; 21-81-Hl; ,

22-63-0.8; 22-64-89; 23-96-35;. 53-10.-86; 71�o.o.-36; ,.

71-0.1-17 e 71�o.3-81.

OUToROS ESTADOS
i."'"

... r./";·

,�.1:;l2:-3o. e 1-23:93-43;

;:�t>NSEr:;HO ESTADUAL DE TRÂN�ITO.
, .. ��..

.. Em recente ato do 'Governador do Estado, e de

�çôrdó' com o Código Na�ional de Trânsito, foi, ci'iado
rylJConselho Estadual de Transito' para o qual foram
n(i)meados os seguintes membros: Francisco ·Evangelis­
ta, Ma:'rtis Erminio Qulntiliam Milton doulart, Was­
hington Flôres; Felinto SchiÚler' e Nae;Ib Jabor, O

Conselho. será preSidido pelo engenheiro Ernany' de
sap.ta �fta,.

DEFESA

O Detran a partir dos ,�róximos dias ao apresen­
tar a notificação de multa aos infratores, esclarecerá.

"

a maneira mais fácil para ·0 pagamento da multa, bem
coirio, os recursos que- a lei vigente proporciona .

aos

multádos para sua defesa, o que pOderá ser feit.a no

prazo de, 30 dias apresent\tn<;io-a, prime�ramente, à

\Comissão de Recursos de Infrações de Trânsito-Corit,
'e em gralf de recurso superior ao. Conselho Estadual
de Trânsito � Cetran.

Seixas prevê massas

Frias e ·forles chuvas

o Professor Seixas Netto, informou 'ontem qlle

massas,polares de alta intensidade já atingiram'o Sul

,do País. e produzirão no período de 26 a 29 do corrente'

lJe'ríodos de frio. As massas frias provocarão chuvas

inten�as nêste período e a primeira alta ,depressão ou

área de grande calor ocorrerá de hoje até amanhã.

Finalizou o meteorologIsta dizendo que o verão
qUe' se' a;izinha será· violentíssimo. porque será

equivalente brusco da passagem da estação fria para
a estação quente e os temporais de verão deverão ser

frequentes.
,

De outra parte, o meteorologista A. Seixas Netto
em. observações realizadas ontem., localizou três gTan­
des grupos de explosões solares em mais de cem ci'a­

teras, cobrindo uma área u!,roximada de 12 milhões
de quilômetros quadrados. Essas explosões, revelou o

'I observador, aparecem em forma de manchas negras,
.,

que podem ser observadas através de filtros fun1ados,
ou sejam, vidros esfumaçados.,

As explosões solares, disse o Professor Seixas Netto,
estão emitindo forte vento solar e cargas eletromag­
néticas que

/

perturbarão sensIvelmente 'o sistema cli­
mátic.o da Terra, podendo dar origem a grandes tem­
pestades no Hemisfério Sül.

Revelou ainda, que. a partir r�'l próxima segunda­
feira até o próximo dia 4 de dezembro poderão ser

:.....Yliitos lneteoros e estrêlas' caden,tes, durante a noite,
procedentes das Zonas das Andromédidas, na Conste­
lação de Andromeda. Os meteoritos pertencem ao gru­
po de meteoros das Bielidas, associados ao antigo co­

meta de Biela,

"," '
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, � .: ,t :<_,:�:�·;t�ii�;'.rá junto aos Chefes dos Executrv'bs;:';�nÚ':' tratíva ern todos os -setôres da a'çlí11Íl:rr�1�,tJ;-
dades agrícolas' e autoridades tegjonal§; ção pública, Para tanto, seí:�.� q:9§V�96�,�ps.
para coordenar o desenvolvímérito °ti�s .)m:Jiminarn'lente, .os chefes 'd?S, .:·(·�SG�t?,es.

pesquisas, sôbre a "Formação " de Ci€dito su'ceríores das admínístracões, feç,'úta.i'S;:(?'S­
Rural" e "Mecanização da: Ag�'içul1J�ra; a. tad'�làiS, .mlú�icip,àiS e auta'rCJ,uic,�$�<p:h.f�i�dO
serem realizadas em convênio com,'�' Vni-,: )

dó princípio -básico de que o tr:�:ilii>JJ:(�1.o1Lo
versidade de Ohio e com início ·pritvJ.::ito

..
deve

..

começar de cima pata ha�x(?;!;:;�'Ij::..�P,ara O· dia 8 de dezembro víndouro..»
.

,
" .. , ..

Ficou também deliberado !:1dps :,a;gf:l1-
I' tes- a instalacão de cinco turmas: d4;;�ii'êi­

'narrtmto o que·
..

funcionarão,' SiÍi�u:ltãi{�:a-.

.' I·" j •• ,_.''' :.. : •• i';,.:,,'
. .' -. merrte, na Universidade F'edsral

'

,Çle'J3�'{í:�aEstiveram reunidos no fini�d�-:Se�i1.alia, Catarina, Instituto' Nacional. de pl'ev\('t�p­
na Reitoria" da Ufsc, os agentes ''::J:. Re�or�, "cía Sociál, Instdtuto BrasileirQ-' de. '(i�6�i[l­
ma Admínístrátíva de Santa C�taJina;' eJ'ue fia e ,EsÜÚística, t:)epart:�1.l:Í1entó), 'N:a�> 'al

(decidil;am
.

colocar .em fJtncionà:'nle'Ilt6>ii:ei1� :ôe> Esti::ida . de' . Rocia�'en1 r
, Es(1:ôla::,r�

. ... .

�
tro. em brev:e.á /'Operaçáo 'Bola�:�'�.�,�eY;;::'': Fe'��râl: de santa.�.ê��tàri�a' e, tíi�{'�<�q;,�ijj1-visando a extensão da Ref'orrrià" Acln)�nih' �ie'Íjiio" de Ci:ieÍlun:a.", ,.

" , ; '; :>';;'{;;$\:,v,
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Planejam" Dto IQC r integra'do v�r t
um curso de· ní J. superior na

A fim de tratar da liberação de recur­
sos financeiros ·(!estinados ao Curso de

Planejamento Local Integrado, embarcou

na tarde de 'ontem para Pôrto Alegré, . o

Professor Carlos Gevaerd, Diretor do Ins­

tituto de Pesquisas e Estudos Econômicos da

Faculdade de Ciências Econômic8,.s. Duran-

cursos uníversitj.rlos. O curso será dividi­
do em duas P '.ris e, durante as aulas prá­
ticas,

.

os cursísqas elaborarão
-'

um

mloj etode Plano Local .(Zt1tegrado de um município
cata-ínense a s j:r escolhido entre os que
estão situados num raio de cem quílornetros
da Capital.

te sua estada naquela cidade, o professor Para realização do referido curso, a
Carlos Gevaerd estudará junto à Sudesul' Universidade Federal de Santa Catarrna
- entidade patrocínadora dó curso -' as firmou um convênio .da ordem de vinte e

providências finais com vistas' a' realização quatro mil c.ruzeiros novos, com a Supe­
do CUrSO na Capital. ríntendêncía do Desenvolvímen,to do Ex-

O Curso 'de Planejamento Local Integra-' tremo-Sul, devendo ser ministrado por pro
,'.0 destina-se aos profissionais de nível fessôres' oatarinenses e gaúchos.
superior em qualquer área" de especializa- Ao .retornar à ii'}ori�n6polis, o Pr�f�s.
cão, com possibilidades 'de participação SQl' Carlos Gevaerd visitará os municípios
dos alunos que cursam a última série dos d� Turvo, Timb6 e Concórdia, onde t-ata-

--_._._ ...--- ....� ....
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amln. os
As metas do Govêrno do Es tado, l1P

setor rodoviário, haverão de se constítuír,
uma vez atingidas, um capítulo de transcc­

dental' importância para o· futura do de­

senvolvímento de Santa. Catarina, pj.cen­
chendo um claro na admluístração qu � a

todo 'custo deveria receber um impulso vi­

goroso como o que ora recebe. 'A construo

ção, pavimentação e melhoria das rodovias

estaduais vem complementar com harmo­

nia o trabalho qu: no, mesmo sentido S�

está veriflcando em nosso Estado, através
.

do ritmo animador com que o Govêrno Fe­
deral impulsiona o ritmo da ERs 'em ter­

ritório catarínense.

r:

INjngué:u hojc· hesita cm afirmar que.

com a construção das estradas vitais clt'

Santa Catarina, êstc Estado há de conhc-.

ccr lUll ritmo de desenvolvimento sem pre­

cedentes cm tõda a sua história admiuis­

trativa. A simples perspectiva. do término
. das obras rodoviárias já vem antecipando
êsse fluxo de progresso, calcado numa iníra­

estrutura que tcm na Educação. c na. Ener­

gia ilontos de apoio dos mais importantes

1,a1',a a consecução (los objetivos que Santa

Catarina, ntravés (lo Govêrno, se IJÕe s o

alcance.

Não resta dúvida de que a década que

vai chegando ao fim marca uma. época Jus­

tórica no processo de desenvolvimento es­

tadual. Houve uma total r·2formulação nGS

conceitos admínístrativos, nos méto :105 de

trabalho e, sobretudo, na. mentalidade dos

homens 'a quem a população cataríncnse
tem depositado suas maiores confianças na

condução dos destínos políticos do' Estado.

Principiou-se a deixar o improviso de lado

e deu-se a Iargada para uma neva etap;.
em que as necessidades fundamentais d'ls

catarincnses passaram a encontrar resj-os­
ta numa· ação coerente e responsável, {PC
encontrou no planejamento a chave-mestra

para as suas saluções. Hoje, felizmente, jii
não se admite a construção de' obras de

favor, destinadas a salvar o prestígio de

cabos eleitorais e a conquistar votos hipo­
tétícos através de gastos que puderiam ser

aplicados' ern soluções globais e de maior

alcance lJam a comurtidaJde estadual. Na

atual década, as realizações corrcsporulcm
. h expectativa das nossas necessidades para
o desenvolvimento', recomendadas .peln lia·
rccer dos técnicos c não pelos. interê�ses
da política menor. Vivemos, efetivamente,
'numa épnea amad�recida I cmp as -experiên-
cias dos catarincnses ao longo d� �)(�ssa j
história republicana. E é gTaças' a" esta ir-a­
turidade que podemos ter a: ocrtcza de cue"

, .... "
'.

:&-

caminhamos num ritmo Irrcversfvel -ao en-

contro de melhores dias, sem, temer , a

marcha-a-ré.

Com a instalação de. uma rêdc' l'odo\'i:í­
ria capaz ,de interligar por Inteire toei') o

nosso tcrr'itório c permitindo' ao mesmo

tempo um tráfego permanente para, a cir­

culação -das .rtquczas aqui '11roduzidas, o

desenvolvimento catarínense ing�,CS�i:!r.í
numa fase de

_ franca explosão, que SUCC(!c­
rá à atual já -em marcha acelerada. Os,
esforços comuns dos. Govêrnos Estadual 1\

Federal, nesta vigorosa 'investida no' s�t�l:
rodovíário, abre horizontes de, amplas es­
peranças no futuro UÍist,e' Estado, esperun:
ças que já se. consolídam., em. grata. certeza
e em ina.1Jalável confiança.

rosa de 'O'
": .•

"

.

omlnllô
;.

Tenho c
..omi[?:o, oferta elo au't-or, o livra

de Medeiros Vieira (:'!l'ofessor J'oão Alfre­
do MLdeiros Vieira): "Diário de um agEn­
to itinerante". Editado pela. "Leitura S.A.",

• d9 Ro de Janeiro., é um belo volume, con­
d�z(onte com o excelente texto, que revEla
.' -, ".

déscnvoltura no jo,?o da [rase e na esp�n-
taneIdade ,; l narrativa. Não é livre de es­

tréia, p. rque o sr. Med8ir03 Viein já· se
féz cúnhl:cido l,iterariamcnte na país por
oiltro "bom trabalho que mereceu 10,uvares
ela críUca: "'Brusque, sa:t;llla e g·�ól'ia". 1.11,aS
nem sáL'.ente �1ar esse, SEnão aiIl'�, por
cs'tudos 1ilosóficos, crôni[as .. ensaias cri ti­
éos c poesia.

Em "D;.ál'Iô de um a?;ent'O ttinerante",
nãa há apenas o registro de via'2'em da

escritar; que não se'·linjita a ver e des;::re­
vq' o que vê, indo tamb2111 à 2"esquisa sc­

ciológica, histórica, econômica, para dar­
noS O rtttato da realidade das regiêes ca­
íar,ntnses, gaúchas e paranaens�s, que vi­

sitou, .nos seus' diverSos a.',pectos sociais,
,hisi-óncos e eultura�s. Para ser sincero, d,,­
vo confessar que não encontro novida'd2s
nesses fla':Tan'tes: o que me in�pressi?na

. ag;radàvdmeqte, o que me parece digno
de Gl.l10taçào eS�1ecial é a mancH·a. nova, o­

riginal e. atraent� corno o aútor exp:Se o

'yulg'armente conhecido, tornando-o' pintu­
resco e surpreendente.' Livro bem escrita"
- e o professor João Alfredo Mcdéir03 Vi­
eira é. lente de POl'tug:uês e catedráti­
co de P5icolo�'ia Educacúmal dl Unil'crsL­
dade do E;:;tado ele' Santa Catanna - já
1:;050 cónsti,tui par'a min1 elemento fundamen

) ,

Ida e vllUa?

tal de valorização. Todavia. além déssa e

de outras qualidades que o: "Diái'io de
um a?,'e11te itinerante" revela acêi'ca
da matur!cl:l';) intelectual do se;u al;l­
to\', encanta-me a versatilidade . elegan­
te com que discreteia sôbre os variados
,tem.as sugeridos pelo ambiente, peJas ro­
das de alúigos, ':1ela visão psicológica da
existência do ··ho.mein em luta contra a im
passibilidade do' meio físico... E há; en­

tãQ, eUrios'as ineursõ2s pelos domínios da
filosofia, da' :-:s:cologia, das' artes ..

i '

Assinalo, por exem_:llo, o capítulo XXVI:
o diálogo con1 p professor Maldonado.. a

pretexto da inscrição ,?:ravada numa ci'uz,
d.'LS t:;mtas encontradiça,s aQ lon::o' das es�
tradas. 1).. conversa sobe, a considHaçôes
de ordem filosófíeo-reli':1iosas � é o pro­
fessor Maldónado se mostra in teressadc;>
numa tese de :,!sicanálise, levantada peJo
sr. Medeiros Vieira, em' tôrno das" c.ogita-.
ções materialistas do outro. Alude à Psi­

cologia das Pl:ofun':·"zas,. citando ,AdIeI'" o

dissidente de Fr�url., para accntvar qu� a

"vontade de pOCter", e talvez ';1ão. ;0 in:;­
Lnto sexuar. eY:--lica', pela r'evolta cqn'tra'
a pró�'ria frustração, .a .

a.':'Tessividadl< �.e .

indivíduo contra ,os .obstáculos q\l� .. 9�
opênham à subida, ao Itriunfo If!�v,:� �!� �i.
'. ' :'��!b���'

\
. Lembro-m: d; haver Ildó, it; �1tll'l�S:

anos, um livro de J. p, Pôrto Ca;rrero "Psi­
canálise de uma civilização" '- 'em que o

eminente escritor defendia a tese da evo­

lução histó��ic� brasileira, ..

,C911,) base na.

teOrIa iraudI,ana. do iinr>ul$',ü tia libido., E,
�:;' J"( ,t.

\

lendo o ·que escreveu sôbre esse niceill1isl110
inconsciente o sr. Medeiros Vieira,; ocorreu
me que talvez não Cm Freur':, mas .em

Ad)er melhQr e mais,. sólidaméI1.te, se.ar,(wi'_
tetária cÍ fundamento qíi Itese PSl�f,\nalt�t�,
nci móvel da civi1izaçã.o qrasileita. Aliás, o

psiquiatl'a alemão RuóoI1Jh' 'ÁÍlers, :;�onvo­
cada en1 fávaI' de' suas idéias "'pelo' !st: Me'.:
deil'os Vieira, trari'a:" subsídios' �pré;ci'osO's'
àquela interpretação. psicanalítica da -cÍ'ví­

,!ização .. ,qrasi1eira, que, ,_nãq., cqnsigo, ,áco.-.
modal' às minha;; convicçÇ>es pes,sqa!�, Já,
porém, não diria eu o mesmo à invocacão
do filósofo de' "O Ser e o' Ten��o".' ê�s�
Heidegger também Íembtadô" pelá autdr'
do "D;'ário de· Uln' a�'enibe' itLi:feraftte" ao

professor Maldonado e que .. aliás .. não che­
gou a 8_:l�'ofundar a: sua pesquisa: não tc­
ve tempo para mais db"qué"írisinuát"d' mis,;,
tériQ... '

" ',,).,. ::,/

• <> : -

I .':,' .' � ',.

,ó livro do sr. Medeir('j�,i V,ieira, ..cpn) o ,se
� Ivê, cortvida e pensar;, é ,u,I1t,a �b,�",,;apfl.r,én-:,
temente despida de substáncia'; nia.s . .Sá. o é

apt:Írentemfnte., Len'(:?:�; àOl;n o"�bj��}{q
� '�,;di� :'�ss:sc�':�:!e'ce�},\Uori�Z;��út��:��,t"4i iÍ"'jaJ..:.:-' � .,

"

,.. ,. ,. "", .';C .

.� :���:{i'f� ,,\1n4 dedICa�Ol'�a amavet' Slllto.
:." "gl{e tertí, �'e��'elê'::la ,j coml éÓrivetl'i. 'a 'un':'

�.'.:. �r6�4'h� i ilgUén� Clue .. , �ortad(rh de' ri:.
� jJ�$Ü;':I �Idal de,' cultUl:a; . e sobi-ctudO
�p '''Éiàr P2i.{,d6r� De tu;'':;) o ;qué; o;bje,tiv(u1Ícn-

te verl'fT"'cá �hç advém l:ilOtivo pata iÍações
e idéiàg que passam a constitllir mensa�

gens de seu e�sJírito �os espíritos que en­

tram na intimidade de sua obra litet4ria.

/ Guslavô N�VêS
\_

, i
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Recado e Shazam !
Paulo da Costa Ramos tempo. Voávamos em tôdas as di­

reções, .menos á Ilha. No alvore�.
cer de sábado houve até urna pa ....

ne, coastatada ao. .2_pà�:ar .das lu­

zes, ou seja, narjuêle momento neu
tro em Que o avião I não 'é' carne
nem peixe e se debate,

'

estreou­
chante, Entre a sua vocação de

pássaro e a sua realidade de 300
toneladas.
Saltam todos até novo aviso de

embargue - dentro do meu cau-..

saço começo a descontíar .": que
Florianópolis é uma abstração, ou

que já sucumbiu debaixo de um

Clúvio.
'

P.B.F., velho guerreiro:
Hoje é sem café! Mujtn. água já

rolou desde aquela véspera de
'

Santa Catarina, dia do Santac.ata­
nna, Até a santa já não é mais
santa, sinta você a evolução dos
acontecírnentos., (1 Presidente mu­

[;')11, \ o sexo ccntínua cada V2Z
mais risonh::J e franco, o dólar já
custa quatro e duzentos, lança­
ram o Continental com filtro, Sal­
danha é o técnico da seleção -

mas desconfio que você continua
o mesmo,

. I I

E é estribado nesta salutar des­
confiança que er=o a minha ban-

·

deíra branca e peço um armistí­
cio, a vi ':"arar a' ,partir. das qua­
tro horas, cli�amos, de 'amanhã.
Mais p-ecísarnente, a

I
partir do

instante em que o Sacha fechar
\ o baíle , com os últimos acordes
de Manhattan.

Vários dias mais tarde a ho-
ra de espera ns sa:r,uões de aero­

portos oorresponde a 9,30 horas
civis - é dada a palavra mágica,
e lá vamos -nós ..
Creio que o mundo da avíacão

civil perdeu, nêsse vôo, a oportu- \_
nídade . de ver solucionada, em

parte, o e-rave problema .
dos se­

questras para Cuba. Se à 'bordo
do avião houvesse um infame se- '

questrador, e se êste sequestrador"
conseguisse subjugar a tripula-
·ção. .. ah, leitores, a fria em que
Iria fntrar: -

No momento em que o coman­

dante d3. aeronave desse cont::t,
pelo alto-falante, da situaçãO'
criada.. tôdas as ener-::ias que ha­
via per.dido nos ecntratempos, Ja
assinalados refluiriam em dõbl'o
sôbre mim.: eu grital'-'ia SHA­
ZAM! e instantes depois a impren­
sa mundial .teria a manchete. do
ano .. '''RAPTORES DESISTEM DO
INTENTO E SALTAM SEM PA­
RAQUEDAS".

-'

\ Dêsse momento em, diante;
P,B.F. amí-o de fé .. você fica con­
finado 'em relação a mim, não

pbr�"ndo se aproximar de' minha
pessôa num raio de cinco metros.
Se houver al+um recado impor­
tante, uma comunicação de últí-

·

ma hora, ainda (lue seja um au­

mento ele limite do meu medesto
crédito .no seu ,estabelecimento
bancário, Jaça-a por escrito ou

através de interposta ::Jessôa. To­
marei qualquer incl\rsãa ao espa'­
ça vital de cinco metros que' ora
proponho como um ato de hos­
tilidade unilateral e descabido, é
farei valer os meus direitos.
Espero que o querido amigo 'me

entenCJ.. Como na piada, um, ele­
fante incomoda muita gente, mas
duas pernas .. , não quero sequer
imaginar. �ue se estabeleça, igual
mentei o tempo de duração do
acôrdo:' até o despertar de se-

gunda-feira. E que, de minha
parte, não há .. como· nunca houve,
nenhum ressentimento.
E' tudo apenas upla qUEstão de

· sobrevivência,

Um dos motivos !,ela qual os

raptos são bem sucedidos é óbvio:
o pessoal vai ali no be,m-bom,
chupando o seu uisquezinho, mú'
sica à bar;:), cinema até. Mais
quatro horinh,ls ele vôo por conta

Í'

da companhia, com uma .

grátis à Pérola do Caribe:
que tem?

Manderi1, aa contrário, raptar
um àparelhof atrasado, \paneado,
bloqueado pelo máu tempo, - e

que carregue passageiros pertlOi­
tidos, arrancados criminosamente
de seus leitos às 5,30 da matina ...
SHAZAM!

visita

qué

XXX

')
O avião em, cue procurava che­

gar em Florian6�10l)s, na tarde de
sexta·feira, foi raptado pelo mau

Santa Catarina, padroeira
do Estado

\

Corria o ano de 1525, Sebastüir,'
C.aboto. comandando uma expedi­
ç:ão, Em demanda do estuário d\J

Prata, chegava; ao pôrtu dos Pa·

tos; na ilha do mesmo nome. Ten·
c!0 perdido. num temporál a nau

capitânea, o navegador teve que
cieter-se na ilha, na bala sul, cn­

de com o auxílio dos naturais pó·
de encontrar a madeira e recons-

ô t;:�ir o barco..
Teria sido nesta ocasião que o

nG.vegador denominou a ilha do.;;
Fá.tos de ilha .de Santa Catarmé!.,
em homenagem a Santa de Ale·
xandria que se venera no dia 35
de novembro.

se8. A jovem fortalecida
.

na S'liJ.
fé. de' passo firme e cabeça ergUi,
de, enfrentou-os, debafen:lo lar,·
gamente com êles as razões de
sua crença, até convencê·los da
existên'cia de um só e verdadeiro
Dons.. Màximino iITitou·se com u

cl'nversão dos filósofos c' maqdoll.
n,atá,los. Catarina foi coIid�na-­
d[. aa suplício da roda e a morrer

l€l1tamente. VirgeJn fiel, tudo su

portou, entregando seu espíríto [:u

criador pelo qual .soube viver 6

J::wrrel'.

xxx

Com a reforma elo Calendário. 11·
turgico, a qual prOpurO:'l adequi.
.LJ aos. tempos e as regiões, d.o glo­
bo,. Santa Catarina e outroE; S[l,!''l

ter. venerados 10c�lment8, . foram
substituídos por outros de vem::­

ração mais universal. Santa Cata·
riDa de Alexandria vem)rada pelos·
Catarinenses desde o' início da w:­
Ionização. . continuará a receber [1

\€neração de todo o Estado DI)

SfU dia festivo. Servindo, ássj!l�,
como testemunha de fé e de VrI'

dsde e nós cristãos, hoje;' contaru­
nados pela pregação do materia·
li.smo histórico, pela secul�rizaçfin
e pela substituição de Deus peb
técnica, pelo confôrto, psla ciêg·
ela.

Santa Catarina, V)l'gem mártü',
nos serve de exempld no século
em que, o sexo é cultuado exage­
ralia e afrontosamente; 'em. que J,
fé dos jovens vai se apagando·; em;
c:ue a igreja é subs�ituída pe'o
olube, pelo automóvel, pela praia;
em que Deus não ê enco.ntrado na

rota dos foguetes espaciais; em

que os novo� ídolos do cinema, do
e�:porte. dos festivais c dos cor:-,

cursos são cultuados e adoradcs
lcucamente.

Comissão Arquidiocesana de

O�inião PGolica
.' lW'L .. 1� 1?í..tt�QP ..:..... �.

;:xx.
8anta Catarina era. da cidade de

f..lexandria, no norte da África. E3'
tuctiosa e inteligente, liderava os

jovens do seu telhpo. Virg2m cns,

tá. virtuosa e temente a Deus> l;J.
tou pela fé cristã, desprezand')
o.': deuses pagãos. Reinava Max.!,
mino -II, o qual baNcou um edito,
obrigando, sob pena de puniç3.o
seVEra, a todos os cidadãos efc·
rocerem sacrifícios ao� deuses

r-agãos. Ca-tarinà não temeu f,�;

(!,meaças do imperador e conti·
r.uou a. exortar os cristãos a per·
l'Junecerem fiéis na fé, em um

DEUS único e verdadeiro.
Jovem bela e de porte maJes·

toso procurou audiêncLl. com o

imperador para interceder pelos
cristão.s perseguidos em sua 10.
POi.-Ihe concedida. Num diálogo
franco e cOl:ajoso demonstrou-lhe
ser vã a fé. nos deuses mortais.
Exortou ao imperador a deixá-los
e a render adoração ao Deus dus
cristãos. O imperador iicou adro I,
I ado da cultura rdigiosa da jo,
\Tm; não convencido, porém, da
[ua doutrina, procurou demovô 11.
·,da fé cr;i�.tão. R8Ul)1 ;50 filósofos

para peliSiUMU-l:ild:a1 eguir, os deu-'
"
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CINEMA.
SÃO JOSÉ

13,30 -- 16 -- 17,15 21h45111
Leonard Whiting -- Olivia Huss'ey

f ROMEU E JULIETA
J Censura 14 anos

RITZ

10h

FESTIVAL DE DESENHOS
DISNEY
Censura 5 anos

14h
Rafael Gil'
O CAMINHO DO RÓCIO
Censura 5 anos

16 -- 19,45- -- 21h45m

Anthony Steffen -- Evelyn
Stewart
O SEU NOME CLAMAVA
VINGANÇA
Censura 14 anos

ROXY

14h
.

Charlie Chaplin (Carlitos)
O HOMEM MAIS ENGRAÇADO
DO MUNDO
Censura 5 anos

16 -- 20h

Roy Rogers
OS PISTOLEIROS DO ARIZONA
Censura 14 anos

GLORIA

14h
,

.

'FESTIVAL DE DESENHO.3

,
DISNEY

C\,!nsura 5 anos

16 - 19 - 21h
Jecé' Valedão -- Darlcne GlófIa
O MATADOR PROFISSIONAL
Censura 18 anos

IMPERIO
14,30 16,30 -- 19,30 21h30m
José Mendes - Leonora COrte
Real
PARA PEDRO
Censura ,5 anos

RAJA

14h
'i

FESTIVAL "'TOM E JERRY",
: Censura 5 à·iI6s1";
! 17: c.l..l'�20h; ""
Antônio Sabáto -- 'CrisÚl�a' G�lbo
DUAS VEZES TRAIDOR
Censura 14 anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

',121100 Concêrto Para a Juven-
tude
131100 -- Municípios em Revista
141100 - Tv Reprise
15h30m -- Domingo no Parque
17hOO -- Buzina do Chacrin11a
'Musical
18h30m -- Musical Apoteose
19hOO - As Noivas Chegaram
2QhOO -- Cine Reprise
211130m Reporter Garcia
211145111 Os Violentos __:_ Filme
221145111 Grande Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

\------------------
181100 - Domingo Alegre da Bon­

dade - Transmissão direta da

Guanabara via Embratel
211:100 - Cimarron -- Filme
23h30m - Reportagem Esportiva
_ Video-Tape de Internacional x

São Paulo

TV GAUCHA CANAL 12

18hOO - O Doze da Sorte -- Com
Ivan Castro (O Gordo)
211100 - Ringuedoze -- Luta-Li­
vre

. 22h30m. -- Espetáculo EspoTtiva
-- Video-Tape de Internacional x
São Paulo

R'ESTAURANTES
RESTAURANTE ROSA
Aberto até às 2 horas da madru­

!;·ada.
Espec�alizado em filet - pCl;;e

- camarão,

Quinta-feira - feijoada,

"CANTINA PIZZARIA 4j
Hua Trajano, 47
}�lzzaS' - Panqllecas Ravioli
,Lasagna � GJ.J.üdli e " J2;) ClIl'te

.

"
pago '5

Zury Machado
:.:. * *

I
)

,pt Ef1i3 ,.

A linda Fernanda Viégas hoje no Country recebe
o Título Glamour do Santacatarina Country Club

Santacatarina Country Club, hoje, festeja com
noite em Black-tie, mais um aniversário de sua íun
dação, O internacional Sacha, que lego filais chega
pela Cruzeiro do ;Sul, será' a grande atração do tão
esperado acontecimento.

" Voltou do RIO bastante entusiasmado por ter

conseguido incluir Santa Catarina no Plano Nacio­
nal de Turismo, Q Dr, Armando Gonzaga, Diretor'
do DEATUR.

,. ,:.; ',' :;::

, Sinfonia de beleza e elegância, é :1 festa ern
black-tie que, no próximo dia seis, o cronrsta ' sccícl
Sebastião, R;ers, promove, na cidade de Itajaí.

..l.

OBtem, o Jornalista Luiz Orlando Carneiro,
no Auditório do Palácio das Diretorias, falou só­
bre a Semana de Estudos de Jornalismo e Cornu­
nicações, Logo mais, às 20 horas, também no Auc.í
tório do Palácio das Diretorias, encerra o curso só­
bre jornalismo, o Senhor José Marques de Mello.

'. Quinta-feira, na Galeria elo EGlifício Sor;:lya,
inaugurou-se a BO:Jtique Brazão, 'espec'iálizada em
importados.

;, On�em e hoje
do

da música
a

i--

se;.!

*

* Com um jantar Díntimo, festejou seu aníversã.
rio, anteontem, a Senhora Judite Serratíne,

:\: ::: :l' :j'
" Ana Maria �00ha e Álvaro Armando Abreu,

no próximo dia seis, às 11 horas, no altar mor ela
Catedral Metroplítana, receberão a bênção matri­
monial. A recepção aos convidados será no Santa­
catarína Country Club.

* :I:

':. O Comandante Otávio Bandeira de Melo Pris­
ta, está em atividades com as festividades da Se­
mana da Marinha.

"

Ontem, às 11 horas, 11 Praça 15 de Novembro,
o Banco Auxiliar de São Paulo SIA, inaugurou .sua i
sucursal em nossa cidade.

'" Pelo Chefe de Relações Públicas da Imobirl.i-
ria "A. Gonzaga" e Empreendimentos Turfsticos.v]
fomos informados que o sx-Governador do Estado,
Dr. Aderbal Ramos da Silva, adquiriu título de só­
cio do "Lagoa I�te Clube".

A Associação dos Municípios da Região eh
Grande Florianópolis, iniciando um programa de
integração da comunidade, através da cultura. Cc- I

laborando com a Associação Coral de Florianópolis, ,
- sexta-feira, o Prefeito Acácio G. Santíago, no

Clube Social Paineiras, participou de elegante e mo­
vimentado coquetel.

," De Roma, Tereza e Dilor Freitas nos mandaru-,
cartão, comentando a maravilhosa viagem pelo V('­
lho mundo.

'. Em sua recente estada em nossa Cidade, o
costureiro Nazareth e seus Manequins, na Lagoa
da Conceição, foram homenageados com almoçooferecido pelo Lagoa Iate Clube.

• 1' Com autoridades e grande número de ��;-

saciados, aconteceu quinta-feira, a inauguração à.)
"1° Leilão Catarinense de, Antiguidades", instalado
na sede do Clube Doze de Agosto. Os nossos cum­
primentos à dinâmica Diretoria do Clube Doze,
pela simpatica promoção.

*

o A Feira UdeA, com seus Stands e outras atr.i
çõcs, está sendo ponto para os turistas que círcu­
Iam em nossa cidade,

* * :[:

o Lourdes e Álvaro de Carvalho, em sua bera
decorada residência, hoje, recebem convidados pa­
ra um jantar em black-tíe, homenagem ao piaru:i­
ta Sacha Rubim.

O Baile B�anco* d�s Debutantes Oficiais de
. Santa Catarina, - que já há muitos anos vem

acontecendo, com grande sucesso, para, o ano ehl
197U, .líndos.í hrotosede nossa '§ociedade já, estão em

entendimentos com a Se�;et�ria do Clube Doze ela
Agôsto, para a su1l" ins�rição.

.j' * :lo *'

, PENSAMENTO DO DIA: "Existem tantos car:í
teres, quantas são as caras no mnndo";

i-: ) ._-":

/

lira Pedrosa

Use-o assim, muito simplcsmr�n­
t,', ou com um coletão, conformll
nos mostra o desenho, que deve
sei' ·em um tecido ma:s gros50 e

l1uma das côres!lo cstampado
com recortes e bolso's lapelado<:,
abotoados c pes·pontados.
O mesmo -coletã6 poderá aind,'1'

ser usado com uma pantalona,
agora então no tecido dêle­
coIetão -, fazendo um conjunto
"p;:mtalona-colête", tão em moda
para o verão.

EM MAT:f;RIA DE NUTRIÇAO A
BRASILEIRA TEM MUJTO QFE

APRENDER

- Em matéria de
brasileira ainda tem

llj]render. Além de
escolher os alimentos,

nutrição, a

muito flU2
n[!o saher
ainda dá

muita importância à sua apan�n­
cia. E é esta falta de conheci.meríl:J
que, quase sempre, l'rovoca Ij

,estouro do orçatnento doméstico
Quem diz isto é uma conhece­

(;ora do assunto: Narzi Maia, qui­
rniclOL e lVIaster em Nutr,ção !)ela
Universidade de Mas::;&c11usett.�;_
Na sua opinião, a dona-ete-casa Eu]

sempre sacrificada: não tem cheln­
Cf de adquirir noções bssicas ,(e

alimentação porque as pouquís<,­
mas nutricionistas formadas viLa
i r�balhar em cantinas escolares,
rest.aurantes estatais ou hospitals.
e não lhes sobra tempo jJara escl::­
rocer às donas-de-casa. E foi ist'J
CJue levou Narzi Mai, apalada pe]n
!nbtituto Brasil-Estados Unidos, a

realizar uma série de lJal8stras,
<:.xclusivamente para jovel'ls . €

C:onas-de-casa .

EUROS COMUNS

--- Se culinária é simplesme:üe
Gozinl1ar, pode-se dizer que nu: l"J­
ção é cozinhar sabendo o qw\
p�,rque ela é a ciência que trat"
d", composição e da utilização aos

2iJmentos, no nosso organismo
eSClareceu Narzi Maia.

ccnhecer o valor

- Um dos grandes
c\ona�de-casa brasileira

nutritivo

erros ela
é

allmentos, e, por causa disso, IÚO
sabei substituir quaIqucf um déle'3

1,elo seu equivalente. Se ela
cJnhecesse isso, não l:.recisalia
f:car, nas �ituações de eEiergêneJa,
em filas intermináveis. MuHas
ignoram que .carne (d:) qualquer
ilpo), peixe, aves, ovos, queiio,
miúdos, castanhas, _nozes e amer,­

ãOlm contém proteínas o.e primei­
ra qualidade.

Outro VlClO, apontado por Narzi
Maia, é o de se deixar levar pela
<'parência, e achar que preço alto
é garantia de melhor qualidade,

-- Vamos tomar o feijão com')

exemplo. O seu valor nutritiVO
não muda, seja qual fôr a sua CÔl', I

i

III
: I
.1

I

No entanto, entre o feijão mulati­
nho, da Cabal, a NCr$ 0,34, e o

feijão-prêto, vendido a quase ....

NCr$ 2,00 todo .mundo üca com o

mnis caro. A mesma cnisa acen-

1,8('e com a carne de la. t' de ·h.
C::1alidad�. �g1ltêrmos de protei­
na as duas são iguais, A' úl1lca
ci1íerença está em uma ser maIS

wacia que a outra. E a brasileira
accJstumada a fazer só bIfe, bIfe,
bUe, não sabe como ap�'oveitar a

carne de 3a., que serve tanto por)
lJlcadinho, almôndega e ensopado,
como para recheio de pastel, pas-
te;ão e nhoque.

O excesso de gordura e de car­

iJoidratos (açúcali e a:;:mdo) (' ,",

mania de só aproveitar as soblas,.
fazendo delas bolinhos, são os

pecados c�\pitais da nossa cozinha.

nao
dos

-- Nós nos habItuamo:.; a comer

arroz e feijão, ricos em carboidr,j­
tos, e, como se já não fôsse bas
t:mte, ainda fazemos questão ele
uma farinha e de patata frita, para
acompanhar, E na ,sobremesa,
ainda vem um pudinzinho, Nas
,eceitas, então, só se lê "gordura"
fi "ponha para fritar".

•
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. Musica Popular
Augusto Buechler
--- -- - ------- I

ABBEY RO,mjHIE BEATLES

O maior lancamento da semana e um dos mais importantes do ano, é
o Lp dos Beatlea, intitulado "Abbey Road".

Nunca os Beatles estiveram tão geniais como aqui. Parece que, quantomais se espalham boatos, mais fortes êles reaparecem, mais original a SU8.
música. Os sucessos anteriores como "GeL Back" e "Ballad ot John &.
Yoko ", nunca me deram a oportunidade de imaginar que êles surgiriamcom um disco do quilate désse, que ora é lançado. Cada disco dos Iseatlesé um conjunto nôvo que aparece; nunca é igual ao anterior. Mesmo quemjá OUVlU "Come Together" .e "Oh! Darling', não pode imaginar o que sejao resto do disco Quando todos esperavam que êles aparecessem com
músicas dissonantes, ruídos eletrônicos estridentes, eIS que eles nos
trazem melodias belíssimas, sonantes, do gôsto do grande público sem
que, no entanto,' deixem ele ser modernos. Êles têm a medida exata paraagradar o seu público, mas nunca deixam de dar a êle composições alta­
mente artísticas. Êste é um dos grandes méritos dos Beatles. É isso queos mantém sempre na liderança.

As 6 faixas do lado 1 e as 10 do lado 2, estão aSSIm distribuídas,quanto à 'composição: duas de George Harrison, uma de Richard Starkey,(Rini;o) e as demais da consagrada dupla Lennon & lVIcCartney. As mais
rodadas, até agora, têm sido: "Come 'í'cgethcr" e "Oh! Dar ling", mas támuito que explorar neste diSCO da Apple.

Quatro 'composições eu considero as mais ricas em melodia: "SOlTIl:Lll­ing" I "Here Comes the Sun" I "Because" e "Sun King" Estas quatro são
um caso muito sério. Há uma que eu sei Que vocês Hão gostar. Chama-58..Maxwell's Silver Hammer". É uma melodia muito alegre, no estilo de"When I'm Sixty Four". "Oh! Darling", dispensa comentários. É mUWJbonita. De "Come Together" eu pouco preciso falar. Vocês já a conhecem.Mas 8U gostaria de salientar o "balanço" e â "marcação" que há depois d2
segunda estrofe, quando surge o primeiro "solo", Muito mteressante, tarn­bém, é a última faixa do lado 2, intitulada "The End" e que traz a voz dePaul McCIHtney acompanhada somente pelo violão. Tem a duração aproxi­mada de 25 segundos e é interrompida repentinamente, pondo fim assim, aodisco.

O disco foi produzido por George Martin, gravado na El\Il/APPLIr�,com prensagem e distnbuição para o Brasil à cargo-da Odeon. Faixas:
Lado 1: Come Together / ;:;omething I Maxwell's Silver Harnrner I 011�Darlíng I Octcpus's Garden / I Want You.
Lado 2: Here Comes the Sun I Because / You Never Givs Me Your

Money I Sun King / Mean\ Mr. Mustard I Polythene Pam / She Came in
Trough the Bathroorn Window I Golden Slumbers I Carry That Weigllt /The End .

É mais um grande disco de um grande conjunto,

)- O O O 0--(

O MURO DAS MARAVILHAS ("Wpnderwall")
Este é o título do Lp que traz a trilha sonora do filmo do mOSE1')

nome, composta inteiramente pelo "beatle" George Harr ison FOI êstetrabaiho, realizado sem nenhuma ligação com o conjunto, que Iêz com quecertas revistas publicassem a notícia do afastamento de George, 0.0,-;Beatles. É uma gravação da Apple . (Odeon) .

)- O O O O --C

ANTõNIO ADOLFO E A BRASUCA

o disco do conjunto de Antônio Adolfo, do qual eu falei a vocês h1:1
algum tempo, já está a venda Traz a direção musical de Lyrio Panícali, H
assístêncía de produção de Tibério Gaspar e as OI questraçoes C!') António
Adolfo Algumas musicas: Juliana / Moça / Psiu I Telcterna I Vôo de
Apolo I Futilirarna, e outras.

)- O O O 0--(
-

Nota:"<um elogio 'eu gostaria . de faze\' à excelenta orque:.tração do
último Lp ele Agnaldo Timóteo, bem como à excelente técl1lca de gravaç:ã;)
que foi empregada,

Grande Florianópolis
Moacir Pereira

I
i .

U
�

---�---
I'------;;"..
!\'lenor Desamparado

Depois que a Secretaria de Seguranç:1 Pública iniciou um plano qnuprevê a colocação em alguma ativmade proflssional e a reabilltal:ao saciai
dos mendIgos, li CIdade apresentou um outro aspecto.

Ainda nao conheço pl"Ofundam,ente, e em pormenores, o tIa'talho qc;,,�YCl11 sendo realizado pelo Setor de As�istêncla Social daql,ela !Jasta, mas
pelas informações que sáo oferecidas pelos noticiários de emissoras e JO:'­nais, o programa está obtendo êxito.

Uma lacuna, entretanto, amda persiste na sociedade floIianopolltanc,com, graves e sérios problemas que poderão trazer clebasLrosas CüllSL-
quências.

Refiro-me ao número sempre crescente de menores que
i ficam p2i';:U;:­bulando por aí, esmolando, pedindo, Implorando por alguma ajuda uu "111-comodando" em pleno centro da CIdade,

A questão levantada dias atráS por ivIarcílio MedEiros, filil0, relae;:!-'nada com os' garôtos que se pron�ificam a cuidar dos veículos nos locai';de concentração popular ou nas proxunidades das casas de diversao L)l:­blica, procede realmente e preCIsa ser est:laada,
Não lÔSS8 somente ê:Ot;e C"lSO tlpico, que vai se ampliando e plTjUC1c­cando a vida normal da ud8,::.e, surge êSlC l1>1a1S grave. O do d5�amlJ8nJcompleto do menor

.

Para falar smcerarLente, ainda desconheço ,0 funcionamento em Sar:.­
.

ta Catrrnna eia cl1smada Fundação Nacionrrl ao Bem Bsba do Menor, qL,Ctem DelegaciLo. instalada
Sei, p:"'.lJ.ue partIcipei e:a prirr:eira reunião realizada COi}1 o PresideYJ.­te daclLlelC\ entidade, quando ele sua visita oficial a Santa Catarina, queseus ubJetlvos são eficazes, desde Que aplieadas as medidas preconizadas.O que alnda não compreendo é ésse completo abandono do menor.De manhã, à noite, à tarue e, até mesmo ele madrugada, meninos de 7,quatro e, - anotem bem - de 3 anos de idade andam vendendo jornal'i,passeando e procurando o que fazer.
Há uma Secretaria de Intenor e Justiça que pro:11zte;'1 a soluçã:J _c;>ra o caso.

Até agoraJ as prcun::;tãncIas, no entanto, s�\O as piores possi\-eis, To':­
na-se necessána a execução de um progra�a que atenda a mais éSSG im·
portante setor.

Amparando, conduzindo o menor para o setor compGtel1�e (alfabeLi­zação, escola ou profissão), ou, estudando a "malandragem" do menor,os órgãos existentes para o encaminhamento c1êsses estudos, consegGi·riam três objetjvos: evitariam a transmissão do Inal; reabilltariaril o me­
nor na sociedade, oferecendo-lhe campos de auvidadt; e tornariam 1"10-nanópolls uma CIdade mais humana,

.

Afinal de contas, meus; senhores, a wlução .não me parece tão compl;­cada como pode parecer à pnmeira vlsta. Algumas assistentes sociais es­pecialmente habilitadas, dispondo de recursos financeiros, poderiam co­locar a- 'Secretaria do Interior e JustIça num papel relevante nas mandiversas camadas populares, com resultados altamente positivos para aCapItal e o EsLado. Senão, passem pela Avenidd HercíllO Luz e v8Jé!lno que está sendo feito com a Casa do Pcclueno Jornaleiro.

!I
'!

I. COOUETEIS, FESTAS DE At�IVERSÁRIOS E I

fiANOUE,TES

SERViÇOS DO LIRA TÊNIS C:tUBE
I' I

--
-

'IjAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R�S�NfIA DOS .gJLGAMEN'POS

A Câmara Cnimina] do 'I'+ib�l­
nal de Justiça do Estado julg:oh,
na sessão de terça-feira, 11 d?
novembro elo comente, os seguin-

.

tes, proces.sps:
1) Apelação cdmin�l n. 10.840,

de J'oinvi'lle, apelante Ulysses
G8r30n Carneiro Lins e apelada
a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMPOWSKY

TA:ULOIS.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procu­

radoria Geral do Estado, conhecer
(.1' apelação e da�'-lhe' provimen­
to; em pai'te, para,' desclassifi­
cs,ndo' o crime para o art: 299" do
Código Penal, condenar o réu a

p�na r':' � 1 �no,. ii' meses e 10 dlÇl.s
cid � teCi ,jsãp. Du� t�ls n�, fqrma 'ela
lei;

.

2) .Apelação cl�iminal( n. lO,S??,
d2. Capinzal,- apelant,es. Arlitldó
Gl'Çl.çJif e f.toinaldo Silv.jno Tes-
smann' e s,Flelâda a .Justiya,'
seú J;>romotor. "'. .

.

Relatar: Des: M�RdLIO
DEmOS.

por

ME'

Decisão: à unanimidade, conhe­
cer da apelação e dar-lhe proví­
menta, para, reduzindo as penas

Impostas aps réus condená-los a

1 itljO ele reclusão, mantidas nor­

nj�i�, as cqmimH;õBS da sentença
apelada. Custas ex-lege.
3) A�elação criminal n. 10.Sql,

cl3 F.lorianÓtjOl�s, apelantes Sub­
Tenente I{élio pEva e a Justiça
Militar,

.

por seu Promotor e ape­
lados

• a Justiça Militar, Par seu

Promotor e o Sub-Tenerite Hélio
Silva.

Relator: Des. TROMf'OWSKY
TAULO+S.
IY.ecisãü: à unaniínicjade, � de

aCQrdo com cqm o parecer ela

Procuraçl0,ria Geral do Estado,
ccp�).e!:',fll: de �l11b(ds os r�cursps e,

negar-lhes J1rÇlYip1ento. Custas na

forma d'J, lei.

4) Apelação crtrn.iiuiJ n. 10.871;
�e Cfi.l�lP0� Novos,' ap�lantps os
Assistent�s da AC,usação e apela­
do .Hércules Vetem}.-
�elator: Des. RUBEM COSTA.'
]5ecisão:

.. prelimina'nnente, re·-,

jeitàr 'as preliminares argüidas

ACONTfêEU,... Sim
\

POR WALTER LANGE
N.o 611

f'auline Stocker, uma moça de

Lonelres; ql.\undo tinl;la 26 �r;os,
estava senDO procurada p�la polí­
cia !Jor roubo. A- Scotland Yard

dt,signou um dos seus melhores
auxiliares para procurá-la. Inú­

til. Pauline tinha desaparecida
misteriosamente. Quando o detec­

tiv.e foi incU111bido de outro ser­
vico, encoqtrop-a sem esperar. E­

la lhe s[)rviu café na própr\fl.,can­
tina da polícia. a Scotland Yard!.

No ano ee 1772 o Bispo Erme­
,

lal'ld foi cortado. nos seus venci­

mentQs n� côrte de Frederico o

Grande da Prússia. Certa vez foi

recebÍdo em' 9,udiência pelo Rei•
e111 Berlim e êste lhe disse: 'Re-·

"erfndo, deve estar. zangado co-
.

mi�;o :Rpr qusa dos cortes havi ..
dos. Mfl.s cl:eia que' sou seu amigp
e conto. CQm a su::j, amizade. Caso

Sno Pedro um difj- dif1Cl!ltar a mi­

nha entrada no céu: espero que'
me leve escondi�o debaixo de sua

batina." "Isto será difícil", .
res­

pondeu o bispo, "Vossa Magesta­
de co�tO)l gej1lais o mel! hiÍbito.
Não dará para esconder contra-
bando."

Em :r.fovfl York se fabrica cha­

péus de senhoras, feitos de frutas
e legumes! Basta colocar um' cha­
péu (�"stes dentro de água qÍlen­
te. .. para conseguir um delicio­
so prato de comida!

1Jma novidade nps aparêlhos te­

lefçÍI!Ícos foi .intr()duzjda nos Es­

tados Unidos. Quando se liga um

certo número e êste está ocupa­
do, basta tocar em Um botão que,
por meio de um sinal de campai­
nha, informa quando a ligação
terminou.

ContaD;l que �rigitte B.?-rdot fi­
�ou admirada quando o seu noi­

vo, ,certa ocasião, tomou ).llna cal­

ça e lhe djsse: "Querida, não te

esqueças que quem usa esta cal­

ça sou el1." (Era um dos 8,eus nÇfi­
vos de nome Jacques Charrier).
Prol: t.amen te ela respondeu: "Es­
tas de azar, meu problezinho, es':'
ta calça é minha." O ciúme ce-

galo
'\

Raul Cabellero, um governador
mexicaf\o, 'gostava de. proteger os

seus: Um irmão é fiscal de con­

SUl'l10, o filho inspetor de finan­

ças. seu prip.10 tesoureiro do Te­

sOlJro do Estado. um sobrinl1o di­
retor de obras públicas e um tio

cteputado.

Em uma aldeia do Canadá, um

indivíduo chamado Jorge Martel,
IDorreu cam a idade de 94 anps.
Deixoú a seguin te qescendência:
11 fithos, 95 netos, 280 pisnetos e

�22 Tataraneto!>, ap todo: quatro­
tentos e oitenta dllscendentes!.

_f.. famosa ópera o "'Barbeiro de

Sevilha", cuja estréia data do

a!l0 de 1816, em um mod?sto te�­
tro de Roma, foi escrita pelo com­

positor italiano Gioachino Anto­

nio Rossini num tô�co b;mco de

1afdim !la espaço de vinte dias.

Çonfusão! Um cirurgião é acor­

dado altas haras da noite por um

charl1ado telefônico por um clien-
te qlle pJôde a sua p!'esepça llrgen-
te. "Não demore, doutor, parece
qlle a 1J1inha muÍher está 'com

uma crise de apendiéite." "Ah,
isso é que nã.o", respondeu o mé­
dico entre bocejos. "Nãó é pQ'ssí- 'I

vel pprque no ano passadp operei'
.
a Stlf} espôsfl (�c apendicite e não
me consta que alguem possa ter
um segundo apêndice." "É possi- I
vel sim... respondeu o cliente, \

"'ninguém tem Um segundo apên­
dice, mas um homem pode ter
Ulna �egunda espôsa ... ".

Numa aula na Academia de Di­

reito: O professor: '''0 que é

frfludp?" se�êdcio; nenhum rall!­
no responde. "Nã.o sabem definir
fraude?" Silêncio; nenh\lffi alu­
tude da insistência do professor:
"Se o senhor me· reprovasse nos

exames, isso seria fraude." "Co­
mo assim?" "De acôrdo com, o

códigc criminal, é culpado de

frallde o indivíduo que, abusan­
elo da ignorâ.ncia de outrem, pro­
cqra dar-lhe dano ... ".

Turber, conhecido escrito.r e

caricaturista americano, que é
quase cego, não' perdeu o seu bom

hpmor pqr isto. Ele mandou um

cheq�e para a espôsa, que estava
passando uns dias no campo com

os filhos, na Califórnia. As crian­

ças Sfi! apoderaram do cheque e

começaram a brincar com êle. U­
ma vaca naturalmente achou in­
teressante o tal "papel" e acabou
ingolindo o precioso cheque. As­
sustada ,a espôsa telegrafou ao

marielo, ,consultando o que devp-
.

ria fazer. O poeta r�s'pondeu: "A
'vaca não utilizará o cheque, pois
acabp de mandar cancelá�lo."

Tudp sobe! Edward Weyer, no

seu liVrO "Povos antigos de hoje"
escreve que no ano de 1872, na

regií'i,o' de Navajos, uma no�v.a
cllstava "um cavalo". Hoje quem
tiver vontade de casar alí, terá
que pagar quinze cavalos pela sua

futura espôsa!

AJUDE UM VELHINHO adquirindo CARTõES. DE NATAL da SERTE
Postos de venda:
Feira de amostras da UdeA - Trindade
Rua Trajano nO 11 (Iqstaladora Cascaes)
Rua Tenente' Silveira;, 27 (C!J:�a Electra)
Praça 15 de Novembro Barraca ,da SERTE (Defronte à Catedral)

(,

p.Ics apelados e. de asôrdo com
o pa!:scer da J'roGu�'a�Pria qer!ll
c1J Estado, conhecer da apelação
e df�r-Ihe provimento, a fim de ser'

o ráu sqtllT\toPidp" q tlÇJ,'YQ '. jll·lg;1-
mento. CJ.lstiif$, na.. :("Onl1a !1la·l.ci.
4f-6rdào assinado na sessão.

�) 1\.1J.:lac;ao críriiínal n. 1€l.782;
de pçn",to'Upiãp� 'apelante _ :l\de+ino
Pt rreíra da ,Eocl1�' e . apelada a

Justica, 1;01' seu Promotor.
R"l-atol:: Des. MARCÚ,IO ME­

DElR('�.
Decisão: ,à unanimidade, conhe­

cer do . .reClll�p e Üq,r�nv� provi­
mento, .papa julgar e:;;;tinta "a' pu-
n brlidade pela prescrição da a:'"
C;ão, no tocante ao' crime de

..
lesão

�orporallevê_ a, quantp' fia de le­

sãp ,

gra'.�e, H:çtq;;':ir a" pena
� li u!-il

ario -de,. rf2çl�JsftQ, e. jtü;g:á-Ia lilres�' ,

cúLa. Cl)&�as·i1.a fOl'Fl-1a da ·lfiÍ.
�cál,ç!aQ as�iinaQQ. na' s€ls!!�o.
.6!. R,;:Qur.:ith;crtmÍnal; )d .. '6.299·; .. de

SU'nt'a Cecília, recorrei.i:te .Atalibio
GL'",l1t:mann e ·recol"Ld..rs. à J'uSú- '

·ça,. pGf seu Pl'omdtoi· e' o A�siS-
Le'n 1:.2 " da .l\.cÜ.s'aGãp.� :'

A I

. �t�la101': I' Des. ., 'rROMPOWSKY
Til.ULOIS. '.'

..

Har,isã;p: à uaanímídads, conhe­
co' do recurso e nE,gat-Ht? IlH)'I!i­

, !l,,> ruo. Custas na: rorrna da h�i.
'lj Apelação criminal n. 19.��2,

de �atl'a, apelan te Eriberto l\4�il­
(Lpqc.J'i>t.l' !:: ,-,]<idada a J-usf\g�,
p,.J1' SéU Promotor. /'

JL ütor: Ds::;. RtJ��lMf ORS'I'A.
l_,�",báG: à unamm.dads r:: �e

acordo C0):11 o ';p<ll\:::cel' çta f-fPPu­
r",du,a Gú:al du �"td,dp, cqph,,­
cer do recurso e negar-lhe prpvi­
i.u.nto. para ccnfu'r.iar a Sq'l.tP1-
ça l'tLLJILda, por, SéLlS pr.ó,m'+ps e

jurir, (.0.,; lul,d�IJltn,os. 04�cfj.:; na
,(Ji·".J. da ld.

i\.�urd ....o ass.nado Da sessão.
8) lI.pdat;àJ (;l'mnnal n. lQ.1H:l9,

de Sao 1,041tnçO do O,,:sW, aw:::­
l",n te � Justiça, por Se U Bromlifor
e apelado. J�lsr"nlUno Barj:JG,<ijl.

R�la tor; Des. MI\.RC:tLIO MEl­
Dl.;lROi:).l

Uyv,;:'40:., à ,unanimidade e çi_e a-

8CJrdo com o p;"itCer da Flrocura­
dur,a Ueol'al' do Estado, l:Q••he8er
da aptldçao e dar-lhe prov;;rLliLo
a fim de ser o réu, S Llb;ne tido a

novo j LllgamÚlLo.· OusLa mi" forma
c::l. lei.

t\pr'\r-4ão as��nítào :q� SIlS��q.
Q) 4..r\!fq,()�Q crímjnal n. 10.879,

qe ..íf:;;�lrfl, q,p�lil-!'ltl" VaJçlo:r.niro
0a!"n�J;gq e El]?:ill;tfi.la � .:rH<ltlÇ�, por
fi" LI +"+,p"j.JOLOr·

fhj_e:�qr;. U��. u.'�Pj\4+�QWS,Ky
T 4;,f..! LOXS"

0.c0,�:fHF à un.}nil1-1iflfl�e e ele

�i--kllijq' �P.rri q naf(3c;llr ela .l!lrocu_'
l:�(I'P; 'f� B/;"al qo :ji;s�a(lp, corihe­
Cí'r çl:-,\- qp"h.\ç�p e n�gar�+L12 "Rl'O-
.1- .:cril!),. ç ..;�tas' 1 a iO�TJila ela

�I· \ '

l�') AH�l:W�l;p\ Gf.imir;>J n, 10.�8�,
cJZ\ cQlfl(i.rqL de Joaqf4ba. apalan­
l;.; j�nHiu�iG dos i34ntos ��nmlllo e

ilf.!,'lú§!-1, a -!�sq§a, pqr &�\l p.ro-:

DEIROS. -.

,

Decisão: à lpll:j.l1imldi:J,de, t • e, de "
acôrdo com o parecer 'da Propu­
rador.a Geral do Estado: conhe­
cer ela anelacão"e 'd'à�:-lhe 1l1:;vF
menta. Custas na forma da: 1,�i. : .1.

.

Acórdão assinado na sessão'
.

'. .,

12) Apelação Criminal h. 10.'894, I

de Palmitos, apelante Eqith '1'0-
I,'"

descauto e apelada a Justiça, 'por
SéU Promotor. ',-.

Relator: Des. :RU�EM COSTA ,.,

Decisão: à unanímídade, conhe- .: \

cer do recurso e dar-Ihe provúi'lep," :

to, para absolver � ré da -�cu-
sação contra .. _ ela intentada. Cus- ,(,
.tas na: forma da lei. :.,'

ACÓrdão assinado 'na s'essã6,
13) Apelação sriminàJ: p.. 10,885,

de Itajaí, apelante � .J1.fstiça, ��Ol' ,.

seu Promótor e apelaclo Wàlter"
Jcrge elos Santqii.
R:.lator: l?{::s. MARCÍL�O ME-, ,,"

DltmOS:
Decisão: it ].lP!lnim!q�qe e de

.

acôrdo com o !)al'ecer d� Proçu­
radoria Geral do Estado, conhééer
da apelaçã.o e negar-lhe provimen (1,,­

to. Cusfa.s na fpl'll1� da lei.
.-

.,
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•

.\

Rdatol:: Des. SUBElM DOSTA.

qitr:i�&p: 4 pnil1 ;l11\dL1de,
.

e de

qfl{jl:qp cp.m; p -p.;trçeÉ:r da l!Wocu­
VJ.gpl'ia ç;fCJ:i}1 Étõ EstEi.dP,. conjle­
ce.1' da gp61a�ão � ne�af-Ihe pro­
v [rncnti'). OL\stfl,S na fol'l'l1fl. çlfl lei.

4pql'clão a;isinqdp na sessí).o.
li) �.!JeléJ.�fip crirpinfl,l n. 1Q.&Q6,

de Xanx�r�, . apelante a Justiça,"
, por S?P PrQIpptor e ap:::lac?o Ulc1e­
rico qon�atti.'
Rela tal': Des. MARCÍLIO ME- Acórdão assinado na sessão.

•

• I
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sistema· a.tl�s··vWare�, totalmente automático, �e.m r(impas.

v�g�� individuais: proteção abso.tutª-'\
seu carro. é guardadol ou retirflOQ., dp box eQl fn.�PQs q� dois minutos.

revestimento tQtal. de I njateria,1 ifl��f�IHJsUvel.
localização privilegiada, ao lado do palácio das secre�a.rias ..

entrega em 30 mêses,

iD,vesti�ento à: prova de inflaOáQ,
pr.ec.;o fixo, sem correção mQn�târia e serp tliFQt�ca.
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o ESTA DÓ, -FlúianóPolis, Domingo, 23 'de novembro de 1969 -....:_ pâg.-7

Uma visão interna da
crise comunista

Por Benjamin W�s"t

o . l1}flYiJ11§ntp . cgm]JIfl��ta, ITIl-mf4i\ll t;!'J

encontra em '. crise.

Observações dêste tipo foram
de há muito tempo por observadores inde­

dependentes da oqmunísmo 'interna?'i�mal.
Porém, quando êste tipo de julgamen­

to é feito por um perito e111 assuntos do

comunismo, no caso em questão, o crítco

e professor Roger Garaudy, notável tec';­

rico e membro ç!o Polítburo do Partida
Comunista Francês, deve-se ter corno ver

dadeira a r.otícia de que os destacados lí­

deres dentro do movimento comunista es ..

tão cada Vf)3 mais preocupados cem a atual

situação do movimento comur�ista, '

O Pro�essor qafalldy eXl?ôs em rá�)jda

análjse, as principais eausfl.s da atllal d-=­

terioraçflO Cio movimerüo' comú!':lÍsta. II1tsr­
nacional, em uma entrevista' publicada 1:(,l
ScmaflfÍ,rip de Assuntos Teóricos'- '�KOMU- ,

NIST", da Liga Comunista Iugoslava.
A crise, observou q Sr, Garau.dy" "�1â6

.

se ll-1anifesta 'iomepte entr-e ps· 0fl.m!'fa\l!'!S
soviéticos e chineses, mas também foi ch\-'"

ramente visível na conferência dos PartI­

dos Comunistas, reali�aqa em. jll!1ho ú)ti­
mo, em Moscou.

,
\

." �.

, ,

\fO àcôrdo a que chegaram ria
_

confe-

rêncja", foi, no entanto, um acôrdo parcial
e somente o conseguiram porque tpdos

_,

os

problemas de re;11 imp()rtf!ne-iíl- cQr:no _ "o:
caso da China Comunista e da Tcheco-Es­

lov8:quia, deixaram· de ser .considerados �.
t-amb�m pprque foi eHminqdo O yípico Hue
se relaci0l'laV� com ClS deveres �de ci'H:t-a
país çomunista na direção de setis � rumos

em harmonia com suas próprias estr'.!�;u­

ras sociais e tradições nacionais"'.

Ao· contrário dos s�us c�maraçlas orll}-
.

C�OX09, que têm express'ad<:' (} opinião de

c;ue qualquer divilrg�nçia, 'da linha ditada

por IVloscou viria a ge 'totna,r Urrt selao r:\'�­

rigo para o movimentq _iomum�ta, O "prof.

C8rundy cita como c\l-usas principais da

r-asente c,:se a j�capa9idsde.dê_stes me;:;;·'
D!.OS dogmRtist�s 'de";;rê'cónheç:erefn a �;y;­
l'litude d2 critérios ef a experimentação co-

I .

n;o Lontes de podeI' para o movimento
....;-. .

Disse o Prof, qarr-udy: "Em minpa qpi­

'11ll0, esta crise n�o surge somente. d� (i�­

versificação, mas/também da ne�átivà em

reconhecer- qs tlivel'SOS modelo�'- '�ociah-:;-
!

'

tas (comunjsta%)'�.
O PT0fessor Garaudy, em 8,48, exposi-

ção, argun\en�ou qllil o p(lnsamento.· con}�,­

nista "estagnou" e �ue a q1aioria dqs p:à\­
ses comumstas crêem ainda em teorias GO

Século XIX, quando entram em debates-

relacionados com o mundo não cornunis­
ta,
� :

"Mém di�so", .as,sllj�Joll. o J'rÇlf. Gê:-.
P14dy, "o mesmo tipo de estagnação é yl.�
s1\fel em urna análise do mundo sqçi;:1listf,•.
ég1'44�il:ita, Existe; unia tendêricia' para ne-

I

&"5jor a sxiatêneía de contradições dentro' do

campo I:iQcialiqt'li' ern .geral e- em cada um
dos países socialistas".

Outro fator que está contribuindo pa­

ra a atual crise no movimento comunista.

segundo o Professor Garaudy, é "o fato de

que ll-!'!s grandes regiões do mundo os mo­

vímentos revolucionários não estão le'1ap-'
do em conta os. partidos comunistas,

"Isso 'é perfeitamente :potório em' gran­
de parte dos países da' América Latina e

.Á1'TiCil;" 0!1P� os' ,_movimehtos rraclonl:!lista3
lIpera}s, bem . corpo os IllPvimeI1tos insr:i­
rgdQs fWs, iqsa.is _ �oc.ialistasl es\tão .se Il!'ü-.

I cessando
..
sfm a participação ou conned­

·ül'ento marxistas _comunistas".

Na Ásia, o Professpr Gal'audy obselv3.

que· Ó -!JfQvimento terp �!1contrado séria,�
barrei'I'as e situações especialmente difí,'

ceis,.· não ·somente
_
em decorrência da ati­

tude assuinida. pelo Partido Comunistà
, ,

Chinês, corno. t!lj_mbém por· causa da cisão

çie outros partidos; especialmente no Jar)�o,,' 1.. '.', ,

e na Indi!,.".

Em �eguictá;'- o Proiessor Garaudy cen-

surou a -atual linha ortodoxa comunifota

· que dire�l'tmente' foi a responsáv!31 plOla in­

'vasão ,da Tchecq,Eslàváquia, e que segu;�­

-:00 êsses ll1J3SrnOS ortodoxos foi um ato de

extrema l,ecessidade para salvar aquê18
país do impéü�lismo ocidental.

A resp�ito das recentes manifestaçÕes,;.
tanto na União Soviética como na Tché�c-

· r.;slováquia: por ocasião qas comemcra-

�ões 9-e anivers!irio da intervenção militar
soviética de ag:ôsto de 1968, cou'jentou ó

:, Professpr Garaudy: "Fiquei profun!iam'3nte

�urpreendido�\.< pelo fato de que tôdas as

dificuldades por que hoje pass;t o p.o�.'o
tcheco são atribuídas à conspiração imp�­
rialista ... e se uma tentativa fôr esboça-da
para justificar a atual situação na Tch:,�:-.
E!;ilová:quia, certamente que esta ação de-;.
verâ reCair sôbre elementos contra-re,io­
lucionários inspirados no imperialismo m:­

teria r., Farece-me neste caso, que os �_lO­

blemas. €s'Senoiais estão sendo ignorados.
O Professor Garaudy opservotl, fine 1-

meljte, que
-

uma das maiores razões para· a
:? tua} cris� no cpmunismo internacional. é

que miJh5�s de' Pessoas p,or êste mundo
,
.' r

· 'pútHliam &S mesITlas idéias de liberqadô
·oue recentemente floresceram, ainda que

rjor C\li"to tempo, na Tcheco-EsloYáqui:-t. -

Q�menauell póstuma
a _Ernani Lopes

Arnaldo' S. Thiàgo,
Ert-J!\;ni Lopes, infatigável burí­

ladXJt< �� a,ll1eiO,s versos! cçWl O

; i�l}fi.�t!0.S n!iia --.0 pastuguês enle­
va-va-se ,éIP-- ínflttrar-lhes

'

a e&-:S�DGi'a
da própria musicalidade q4e vi]::)P1'

- .

va co'nstantemente! Bç) �fltiWQ de

Sl,-Vf
.

�rr.a, pre:Jhinl'J,!>l'ljef.!te \foltar:l?:_.
pára· 'Os sérios problemàs �fi;. rege­
neraçâo humana, a que consagrou
uma existência fecunda em reali­
zações sociais de grande alcance,
como essa de reabilitare os !ilç::qOl�­
.tÚIS e .os vícíadus de. qualquer
natureza, os débeis mentais, etc.,
pois que tanto êle quanto sua

prezada -

c. espõsa, Ih Juana LOPes,
de.dlcam-se, como médicos, a trg-

, balhOs ide psiquíatría.. aos quais O

E$pfrltisIllO veio trazer tão assina­
lado e' benéfic0 concm:&O, O qu�

justifica, ,qe minha. p,arte, I'ElferiI1do­
me\.., aos .. dois vllltos Ela· Medici:P;ll,
um,- o :Pr. Ernani -Lopes, já,. çles;:t,
parecido dentre os vivos, na carne,
outro a· .exma. doutora D. Juana
�. , .'. �- . .

.

.

Lopes,
-

ainda lig8da ao arcabouço
fí�ico, -atribuir -a ambos -a mesma'

atu!,ç&-o, fa�ando .
no,' presente do

indicativO: "4edicam-se a trabalhos
". ":.' .".. .-' ,

dÓ psiquIatria". É que, de fatá, um

h<?metn como o amigo de que està:
mos tratando, deqicado a uma

obra de tal alcance moral e social,
p'or espontânea inclinação benfa- .�.
zeja, verdo agora stia espôsa cçm­

tinuar éonsagrada à mesma ob·ra,
I1ãO' poqerá deixar de auxiliá-la,
dando-lhe, quiçá, maior capacidade
de tr�b\lihQ, -pois que o Espíl'it0,
livre do a;rcabouçp carnal tem­
rrtaÜH'\ poder de ação sôl)re, os
\'ivos do que os próprios, vivos,
expressamio,nos, _a!,�im, na Unguá­
gem vulgar.

A nossa hQmenagém' a ·Ernapl
Lopes est��de-se,·, também, à s\la
extraordimíria capá,cidade ,de ver­

sejar, ,no verdadeiro sentido clás­
sico da expressão que nos leva a

rel�mbrar os grandes valores ct�
FoeSla, no sentido ,eievado d'a Átte
grandiosa e bela.
Sabendo bllrilar belíssimos sane:'

tos, bem como proquções poétiÇ��
de outros gêneros, :_ ·aplicava-se a

. �

traduzi-r para o nosso -'

vernáculo
Ó15.ras ':Qriinas. '-"";e(e';'- btit-:it()'8�"'Í3óetá"s;-;
tendo-se constituícto__, e�l h6redió­
logo, '�qtável, qa�q�, ,a nosso ;e;,
inteIlsó brilho à forma, ainda que
nO,tável no origin�l,: de' inúÍnet�s
satletos do autor- citado.
-Um .,exemplo bastará' para jusÚ-

ítcar a. nossa afirmatírea. Q deli­
cioso I .soneto de lier·e.ç!ifl, �lE
HUCH�ER: 'DE; 'NÃ3ARE�U, ,terf!
êste têcho realmente belo e !H'O­
flmdamente evocativo, para os que
se comprazem em mer:mÇ1.+ m� viçt<\
de Jesus, em sua juventude:
"Mlj.i� r-!\\mrellti IHYlfl IJIi'mlfl
\ _ [iglo�J!e envelp.na(!
Fait toujours, dans le forul

[obscur <te I'atelier,
Volep des copeaux (rOr �u fil (lo

[sa V!lflºn�"
, Veja-t&e \l:gora o fêcho do soneto,
em SUl;!, fo:çm� vernacula, corao q

. <traduztu :jj::rnani Lopes. Para sa,tt,­
fazer a natural curiosidade dos
entendidos que porventura �>3
derem .ao ··tra-b!+Pw de Pi'!�s�r Q'l
olhos ](lO!' ilstas 1iPh��, reprodl-\�ü"'
mps nÇt íl1tegra. ,a, delica,da; t�!:\dV-­
ção, mas chamando-lhes a atenção
especialmente para o f\3cho, qnde
está,· C�l'ltq �� SªP€l,� a_ ma,�pr àit\;
culdade dos poemas de 14 versos,
bem· aSflim de outros quaisquer
gêlj�rqs qe !,oesia, da boa POesia

.

que n�p dispensa a rima, o rpetrp;
etc.

a CA�PIN'f�IRO I:PEl NAZA�:fl
'-BesEie a '<luwra que o mestFe artí­
fice, porfia",. / No árduo e penas.::>
a-fií, sqb�e o ]),qnco �Çlll'VqqO,!
1i[anejando a seu - .tempo o COm­

passo, a' esquadria; / lD a. limil
rangideira, '·'·e a gpiva, ·e a serra, e

o trado. // Não é, pois, sem pra­
:zoei, qUE{ vê-, minguªdO . o . dia I A

ampla sQmbra aU111(lntar o plát�nQ
cop�do, / Sljave e quieto- remansQ
onde a Vírgerp' Maria I E Sant\�nJl
e Jesus \1&0 &Emtar-se_ a. seu ladq,.I /
Nem uma fôlha bole e. é canden.te
o mOJ1maçQ. / O obreiro, S. José,
sente � fraquear-lhe o bFaço I E

enxuga "à fronte o SllQr ds: extenWk
dora f;:;tiI'\a., / / J.l4a,s o -moço ApreIl­
diz, qüe um nimqp envolve., a-rdéj1-
te, / Da lpja aO fundo,' f�:p, infati­
g�..velm�I1te, / VQ�rem-lhe_ fitaS qe
euro, ao deslizar !:la, plaina,

"

;,

,

Presto, l1esta inspirada' trad4ção
de Ernâni Lopes, transcrevendo-a,
hóm_enageln a êsse alnigo �4.� 'na3
conheci pessoalmente, ma,� CO:�1

q4em' pude manter, e continuo' a
manter as

-, melh�res ralações de
ã'füjsa,dé; ::':'pois q\ie Õ' túmulo que
encobre os ·nossos despojos carnais,

.

deixa a,_ qlma livre, para continuar-
mos. � viver corri as �ossá.,s predi­
�eçôes; as: riossas id�ossiI\cra.sias_
Ernani Lopes' foi Poéta, � continua
a amar a Poesia,

CONVQCAÇÃO
,

O' DI:ft�:rÓRIQ MUNICIPAL DA. ARENA, Secção qe FloFianópolts,
. eO�lvoca ª todos os Can�idatos a Vereadores. ao pleito de 3Q de llq"ernl)r{\

• pl'OXlmO para Uffi;:t_lleumao a se reàlizar -no·,.dia 2.4 do corrente às 18, ho.ra.s
a r4a 'Tenente Snveira;· n. 105 'para, trataI!: de:

" ,

'à .;- .Indicação de Fiscais;
-

.

b --:- Ncim�ação de Delegados de Àpuração".
Florianópolis, 21· de novembro de 1969.

, ENNIO LUZ :_ Bresident.e em exercíci0,
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,
.... �.--

r,r
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_.--..__.

�ste é o caminhão Chevrolet com 3!! eixo. Põe
pônlo final numa· série de coisas, tais como: "quem
fal! o maior?" "qual o que carrega mais?" "qual o

que custa menos?" E acaba com as dores de cabeça
nos postos de pesagem.
Gente, aí está mais um benvindo Chevrolet. A Die­

. sei ou a gasolina, sua maj�staqe o Chevrolet com

terceiro eixo. Por que fim de papo?
Leia at'entamente o· quadro ao lado, com a mão

d:reita\e.notando e a esquerda segúrando o queixo
(ou vice-versa, se você é canhoto). Ao acabar, você

só vai pensar em Chevrolet. Conclusão lógiea. Se v,o­
cê usa célminhão pra ganhar dinheiro, us� o que, gélsta
menos narelação pêso-preço, Embor.a carregue mais,
renda maIS, dure maiS, revenda pGr mais. Mas chega
de papo. Leia o quadro aí à direita. Definitivo. Pra
quem pensa em Diesel, então ... nossa! Que baile! E
ainda há o Chevrolet com terceiro _eixo e com tração
(6x4), com pêso b�uto lotai de 19.500 kg. Chega?

Fale ainda hoje com' um Concessionário Chevro!et
sõbre como instalar o 3 � eixo.

,

.

'

" ,,-

ç:�MINH0E5 Ck3,'" E.I.X'@ • iRAÇ,ÃQ laxa ..'

... - ... � -

PÊSO ijRYT.O,lj:,(i)liAa. CA.PM�\DADr;.DE CARGA"

,
'- - -

c;hevrol�t �8.s.qO: k�, �4.500J k,
.. " _"" . ,

Mé\rG� A lâ.9.QO�%
'

14,;3!;?gkg

Marca 8 18.500kg 14.280k9.

Marca C 18,50Qkq 13..820kg
..Chevrolet-com 3@eixo

I!III
•

Q,.. acó,do com '!nov.lIlei 'la balanq'l.

eva maIS ca... _
'

. rGril
qualqueroutro camlOhao ent sua classe. �

I
Em Exposicão Hoje mesmo no seu concessionario Chevrolet para A Grande

/

Florianópolis - Hoenkt! Veiculos SI A - Tel. 3011 e 2468

/

A Marcha
t

.
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Ciência
OUTJW APQLLO: MISSAO A LUA

, A. Seixas Netto

pe mod� geral, esta cronica é tornada sôbre um

mpHvo científdpo irl'lPQftq1')te. nos campos da astrono
ffil!ih da metsorolqgia da astronáutica: são áreas fet'

te�s' em leit-,mqtív. Assim, UíH-�' carta que recebo ho­

[e, procedente dos Estadqs Unidos, do antiga Cabo Ca

fiaveral, hoje CaRpo KenreQY, assinada
..
pelo Coronel

f.l;a,qk Bormann. Pield Director da Space Statipn 'I'ask

Grqup, da NÁSA, dá-me o assuntá: Astronáutica: CO,
mo é sabido, Frank Bormann foi

-

U111 dos prímeiros
astronautas 'americanos; fez vôos orbitais à Terrf.\ .

Deste modo, a carta de Bormann faz-me retornar ao

Apollo �II que pa.r.Jjiu .na sexta. feira passada: rp�11G
da �ua, levando uma tripulação de três astronautas:
Chanles Conrad.. A,llalj Bean e 'Richard Gordon, Eles

lo,. • r "

·1;entq.,rão ,repetir- Q feito p,iol1eiro .da APCl!lo 41, Q]1 _SR·

.i1!! pqusar na superficie lunár e 'reêolher �nlOstr�s' e

�li s� Q,rmorrrem ppr .Jl1ais de 3Q. horas. O Sim_l::J?"_;
q!l A,polo Doze é d\ferente d�Ruele q� ApoUo Qr+ze:
Este'é uma carave1a-- efá "s8c1110 XVI, das grandés-des
cobertas maritimas,- e à Marinha, pois os três astr�J­

nll�tas são oficiais navais. Mas falemos da ApoUo Dc­

ze. O foguetã\;) Saturno Cinco levará um LEM, GÍü

.I\�:atiha., q�i� é a l'1ave que pOllsará nli s4perficie lGn::],1'.
lijsse LEM será tfi]'lul�do ppr dois astronautas,. n­
C9ncío à b'ordo da nave-base' em a'rbita à L1.-\a, um ;,dQs
trê_s tripulantes da ApolIo. Descerá o· LEM no Mar das

�': .�! ',,�' 1" .�

Tempesta,des, .

- em ponto bem diferente do ppUSO
ílnterior -, a. ul1s 500 metros dos restos de uma na,v2
SQ\1Yuz, ,I'l.jsslij." a-qt.omática, que caÍl,l na Lua faz dois
anos .. :o'ali recelherãe m'<lterial para: ver-s�, na TerrH,
em laboratórios quais as influências da ação"-do mar

- c9smico- s.ôbre Os Jíl1et�is -terr-estres expostÇ)S por -\mo-,-
gO per�odo. Igualmente recolherão amôstras I�O -so'la ' '.

da LU:il Rar� no.vo� te!ltes; instalarão' i:pstrumentos ph··
l'a med!qa do ven,to-eletrqnico solar. �. fàrão p,esqui-

.. • ,I· , � �

S:;lS necessárias para estabelecer se é Possível lll""1

acaptonamento lunflr vivendo e sendo construiqo por
matertais dali mesmo, o que evitaria transpOl:tes de
gpl,ndes cargas

-

d\lsde :a Terra. E outros trabalhos' 'se·
rãp reC\;l��ados. E�ta segunda exploração lunflr. seI-a

'; ma\s pP,ll1plel!<j. que a prime�ra, Outr�s se lhe se�ui­
rão cqm rrte.lhores· dados. Mas os astr<ilnautas já esti'.b·

, a" ca,_QÍinl1Q .de�de sext,a feira llltima. Terão' sllçe_sso,

rviçlepte)-11ente.
*' :); * *

;.

:f:,stá h,aveRdo Ylna s�rie de expI0sQes;>, no Sql.' ���­
sa,s I3xplôsQes �mitem\ carg�s poçleros�ssimas· de ele­

t\:Qpios; és.sas cargas compõeqt o vento solar, Ess�
vent2 s?lar exerce uma atividade deva!>tadoras sô.bre
a s�pgrfici� díL Lua, porque aquele pl\lneta-pi=l:r .

da
Terra não �possue' atrnosfera de �mte'p!:!-ro. E:' parte
deste ven,to solar,.um inusití1-do vento e+etro.-rl1agnyti­
co, será tomado pelos. astronautas. Asstm po21er"ã,o' me_-

. d\F. rl3-�çQes aind;:t -desconhectdas na Ter;rq, de ·ve� ·que
a no,SSfl atmo.sferar de grande densjdade· nos protege,
Íwedin.r0,- élêste� d�retós, Talve? exerçam até áçõ,es
biologicas, fisiologlcas

-

e neurõlogicas· 'sôbres - os·
.

pio­
neiro�. IE' esperar os resultados. Em relação à Terra,
esse vento produz' 1l10dificações climatologicas e alte­
rain seI1sivelmenf,e os instruinentos magneticos e ele­

tricos de-radiofonÚl. No campo do, sistema solar, -esse

vento a.ltera· o ml?canismo dos planetas de maneira
ainda. nião hem estudada. A é.poca, a nosso ver, afere·
ce perigo à navegação cosmica e aos tripulantes. Mas

€l>pera,l"l1,Qs o.s resultados. '1

::.: * �- *

Urna ,que�tã9 imp'Qrtante no pro1;Jleflla lUl'j.aJ; ,é o.

dos Meteorito,S. A velha dçlUtr;ina, _. velha de uns dn·

�el1ü,)s a_nq&
-

-, de que a Lua está seb constante chu­
va ·rne�eól'ica nãe é muito eXf!t�. Os primeiros ·f\�tro.
nautas não viram essas <:;huvel,!l' iptensel,!l .meteór�cas,
d-qfa,nte �; s,4a nermanencia na Lua. Entretanto, a

maior intensidade, de meteoros sobre a Lua ocorre

nas mesmas épocas em que a Terra cruza enxames

de meteoritos. Assim, a p.qrtir do dia 24 a Ten;� es­

tará cruzando o enxame de meteoritos And�omédidas-'
pa,rte d��ses m,eteoritos cairiJ,o sôbre a Lua. E � ca�
:r:acteri�ttca1 notável é esta: Se lla Terra podemos ver

a qued?, dos meteoritos transformados em bola d.e

toge pela fricção na Atmosfera, na Lua os mesmos

c�em \!l natura, isto é sem transformações e sem quei­
,111a. Se os astronautas pudessem trazer um Gesses me·

teoros in na�ur·a par� estlldo de laboratório a Clencia
1TIuito progrediria. Mas vejamos o que podem faz6r
os tripulantes da Apollo XII. E ademais, no retorno,
os astFonautas fa.rão, o LEM ou modulo explodir na

superfície da Lua para provocar UJ;n pequeno ter-
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Teixeira da Rosa'
FILATEll

\

são Estadual de Filatelia e Numímãstíca,
o cronista filatélico de "O ESTADO" 1'e::0-

beu convite para assist1r a inauguração da

ABUEXPO 69, que reune colecionadores de

selos da Argentina, Uruguai e Brasil, no

dia 15 de povembro, no, salão da lOa Bienal

de São Paulo.
Na ocasião fqi lançado um selo come­

morativo, de 10 centavos.
Também serão usados três carimbos

obliteradores, mencionados em crônica

anterior.

FILATELISTA NO TRIBUl�AL MIliTAR
O eminente filatelista general Alves da

Silva Braga, tomou posse no cargo de M;.­

nistro do Superior Trlbunal Militar, a 13

de setembro p . p. Referido ofie:ial fêz

parte da Fôrça Expedicionária Brasileira
,

na luta contra o nazismo, em solo europeu.
VAMOS SIMPLIFICAR?

Adote-59 o sêlo sem goma e as coleções
deixarão de apresentar problemas. Além

do mais, os "regomadores" não lograrão
/

ÚLTIMO SI;;LO DA X BIENAL
Circulou a 7 de novembro 0o:Tente, o

quarto e último sêlo da série comemorativa

dos 20 anos de fundação da X Bienal, em

São Paulo.

É do valor facial de' 1 cruzeiro nôvo,
impresso, como os anteriores, na Casa da

Moeda. Apresenta-se nas côres amarelo,
vermelho, azul, màrron, cinzá e preto,' em
papel couchê, nas dimensões de 33,0 ;,;- 53mm,
em formato retangular vertical.

O desenho - O Peixe - é de Aldemir
Martins e a gravação de Ary da Costa e

Herrnôgenes Mendes.

A tiragem-foi de um milhão da exemplo­
res, em fôlhas de 25 'unidades.
CARNAVAL DE 1970

Para propaganda turística do Carnaval

do próximo ano, a EBCT vai ernitír, em

novembro e dezembro, uma série de três

selos, nos. valores de 5, 10 e 20 centavos.
• ABUEXPO 69

Do Conselho Estadual de Cultura do

Estado de São Paulo, através de sua Comís-

�� O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 23 de' novembro de 1969 - pá�. 8

responsabilidade nossa pela indicação, fV3

seguintes pessoas: Gustavo Carnaeho M,:

Apartado aéreon? . 6412, CALI, Colômbia;
Silvino de Souza Ivo - Rua Felinto Elísio,
n. 15, 1°. andar, Lisboa 3, Portugal; José

, Angel Herrera Garcia - Del puente Limón
lc aI Oeste y 1/2 aI Norte, El Viejo, Chínan­
dega; Nicaragua.
JUBILEU DA ACESITA

Para comemorar
I

o jubileu de prata da

Companhia de Aços Especiais Itabira
(Acesíta) a Emprêsa Brasileira de Correios

e Telégrafos (EBCT) emitiu' a 3: de outu

bro p. p. um sêlo comemorativo do valor

de 10 centavos, nas côres amarelo, verme,

lho, azul e preto, impresso em of-set pela
Casa da Moeda, em papel monolustro .

O desenho foi fornecido pela Acesita,
sendo gravadores Ary da. Costa e Herrnó­

genes dos Santos.

A tiragem foi dé 1,000,000: '3m fôlhas

de 25 unidades, no formato re'angulur
vertical e nas dimensões de 38 x57 mm.

No Edital n . 70/69, da EBCT, constam

os seguintes informes: "A Companhia d"

Aços Especiais Itabira - ACESITA -' toí

fundada em 31 de outubro de 1944, com a

Iinalídade de aproveitar os recursos natu­

rais do Médio Rio Doce para produzir- aço,
finos em uma usina siderúrgica 1,:tegrada".

"Ao longo de um quarto de século, 8

presença da ACESITA trouxe profundas
repercussões sócio econômicas na região;
com reflexos 'no próprio desenvolvimento

brasileiro". "Criou-se' um mercado firme

de trabalho, os contingentes populacionais
daquela área foram incorporadas às cu­

rentes de civilização, ergueu-se uma cidauo

dotada de todos os serviços públlcos essen­

ciais, uma rede de educandários ínicíou <,

formação metódica de recursos humanos :�

um sistema médico-hospitalar zela pela
saúde da população, A ernprêsa executou

ainda um plano de saneamento (:g, região".
"As instalações industriais ria Acesn a

\

estão localizadas às margens do Rio Pira-

cicaba, no Município de Timóteo, M. G" c

constituem-se de: a) usina siderúrgica inte­

grada, em Acesíta, produzindo atualmente

l.50.000 t/ano de aço bruto transíormr.do

em tarugos e barras de aço especiais,
chapas ao carbono e silicosas, forjados e

b ) usina hidrelétrica em Srí

com capacidade instalada de

c) jazidas de minério ferro em

mais ninguém.
INTERCÂMBIO FILATÉLICO'

Desejam efetuar trocas de selos, sem

ta que um projeto de tamanha' in­

vergadura exige investimentos vut­

tesos e muitas vêzes fora do al­
cance da economia particular.
- A-s perspectivas da Indústria,

Carboquímíca Catarinense, disse,
cem o desdobramento de tôda a

sua potencialidade, são as mais
..

amplas e recomendam êste em-

preendimento como sendo" diga­
mos assim, a redenção do sul de

Santa Catarina, e quiçá a reden­

Ç§,(. do Estado de Santa Catarina.

Todavia, 'é necessário que o Go­

vêrno do Estado, através do

PUNDESC, e de urna política pro-
tecíonísta, crie aquelas condições

\ I

Deputado pede na Assembléia
amparo à indústria:carboquímica

. Ô::-tleputado Henrique Córdova

forn\�lÓU' ontem àpêlo ao Governa­

dor, Jtlávés' da liderança do Go­

vdhô\;�lla .' Assembléia Legislativa,
'

.. �:}.,,/ ; ,

no ,senefdo de serem tomadas pro'
v�d�hc�é:'�·. visando amparar os se­

toreaçl privados ora empenhados
no IMBÜmtação da indústria car­

bbá.j.Jirriita . no sul catarínense. Eri­

SOll\b p�trl�mentar que, ante as di­

fltJctl'dad�§', queiestão : sendo encon­
ti'âs:',tÓ'fh�-se imperiosa uma acão

d6ji�iJ\f�fuO que, facilite o enca;nt­
nh';'ci€frito :do' problema,' já 'que os

t,:::jJ.'Hf�:'�'J r.. l.'· •

gr'UtJpS'\.,· partículares . ínteressados

ré�li'a�tatám ; i"� o'� caráter indíspensá-
• : 1 � , j \ 'I .' ;

'·1.
I

vél' dessa participação oficial do

E�(tl:(lor' H8: empreendimento.
. 6 .' p5i>lamentar teceu considera­

c5EisilhétYrdenl geraPa réspeito"da
.J,

.

'JJ
t'; .' ii !'J :: .' •

1(:.<\0/ d$):ltacandoYq'i'papel preponc.e-
rdri'te l,lilié',a 'lnic'ÚiEva poderá exer-
'. ,I·..._

C€fl];'i;�a eco'no'mia regional, para, ao
1."' f fls.' � �

fioll;á'li" encarecer a necessidade,: da A assessoria da Comissão, Espe- .

a6ã6 �o��rnamental em socôrro da ciaL da iAssembléia p'ira asguntos •

iJidiaú�ãi 'p':riv'il,da',1 léVaiiCio"'érh\ cdn-', de '. turis'rriô'i esbÍl,i:êce�\Pontem�1q4ej
{ ! � t

� f �-,
,

't i-'

" .
-

'

1.:
t ; •

;1
1" "

." ;1' :1:]" ";{\j, i ii 'd

t :,,; ii i;i :;'
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Inlill,t ._

;Brasílio Pereira

As 110tíciag da semana passada,
envolven,elo religi050s dominica­

nó,s na captura. e m,,:tralhamento

do líder terrorista Carlos Ma!'i­

ghela, em São Paulo, continuadas
esta semana pelas mfinch'etes sô­

bre o a-gora famoso "frei Beto",
támbém dominicano, mas estu­

clando no COlégio Cnsto Rei de

São Leopoldo,. Rio -Grande do

Sul, leva·n')s a refletir sôbre 'J

isto da infiltração marxista nas

fIleiras do jovem' clero católico.
'. Falei en1 "fato"_ Creio que as

notícias o confirmam. Notícias

recentes e mais antigas. Notícias

tenelenciosas muitas vêzes, COll­

fusas e mal confirmadas, como a

da pregação marxista elos padres
,

franceses de Belo Horizonte, no

rumoroso caso que o Ato Institu- .

ClOnar de 13 de dezembro p.p.,

cem seus efeitos sensiveis sôbre

a imprensa Ilaéional, abafou qua­

se por completo, mas que conti-'

nuou a ser comentado por revis-"

tas estrangeiras... Notícias' inse­

guras, vá lá, mas que deRunciam

a existência de um fato. E o fato

é que vários elemen�os do Clero,
especialmente Ibs mais jovens"
mesn;lO ainda seminaristas, no

Brasil 'e em outro,s países do cha­

mado Terceiro Mundo, especial­
mente na América Latina, deixa­

ram-se influenciar peja aparência
messiânica ele uma doutrina so­

cial llUb em seu conj,unto, como
\
filo"Alli. de vida, a Igreja conele­

pau como "intrinsecamente má"!

L"-I1no é isto possível? - For

tIu;,:; motivos.' De um lado, há ,')

ft. ,.) comprovado, irrecusável, Q:::>

c:.Ú) ..,k�'jllVolvimento e. miséria üe

gr..jüu0s camadas da popula<;ão
(.[I_, LO,,';;O paíb. Isto, quando exis-

�djJ. cal.úadas privilegiadas, por

LllJL.l \.:I,mten,tes com a 'situação,
<J.': (J.,.H:l,!:O: con!:>iderariam ,"suhver­
i:;: ' ",,' qualquer manifestação con'

'Ln.: u status quo... Por outro la­

cu, Vtlriflca,s8 <t impaciéncÍ>L típi."

ír.díspensáveís para que os grupos

particulàres a instalem em te;:­

ritório catarinense.

TURISMO:

nclàgicamente um
.

século num

decênio, e que desejaria igual
rapidez na solução dos seus pro­
blemas politico1sociais, timpaciêl1f
Cla

.

tão expressivamente consubs·

tanciada
.

num tópico do discurso

de posse do Presidente Medici: "Co

mo homem do meu tempo, ten­

nho pressa,." Ora, é essa ür.pa-
ciência que, em última aI1á.lisé,
está levando os jovens, mesmo

sclcerdotes, ou religiosos, ou se­

minaristas, a optarem POl: uma

açã.o mais radical, mais Irápidn,
que recorra inclusive à violência!

xx xx xx

Lembro·me que' andou por .ai,
não faz dez anos, um documento
mela misterioso i espalhado não
sei por quem, em todo caso nã::J

pela TFP ( ... ), o qual alertaV:l

contra uma incipiente e progres·

,siva ,infHtração conmnista, : 'díJ

l:nha éhinesa, a se verificar L::J

próprio seio das comunidades re­

ligiosas e dos seminários. A adve�­

tência parecia tão mirabolants,
�i1o S8l:J. sentido, que passou assim

como passam outros documentos

e manifestos que' circulam de mao

em mãà e acabam, invariàvelmen­

te, na cêsta do lixo. Agora, POrém,
depois do caso trágico do P0.

Camilo Tonez, de Bogotá, que re­

nunciou ao sacerdócio para incol-'

perar-se à guerrilha, protestando,
mais que com palavras, com a

própria vida, contra a injustiça
súcial em sua pátria, agora que
têm sucedido casos como o do

Belo Horizonte e o de São Pau­

lo, a gente se defronta com um;],

situação concreta: ampla ou res­

trita, platônica ou pra valer, a

infiltração é um fato. Mas então,
su ela é um fato, não será tam­

bém um sinal? um "sinal dos tem­

r-os"? Não nos está querendo
Deus, com ela, dizer, até gritar,
alguma coisa?

xx xx xx

O comunismo é "uma idéia
cristã enlouquecida", disse alguém.
Um "0ristianislUo diabblkRJi,lcnt0

aquele 'órgão deverá se avistar nos

próximos dias com as autoridades

federais ligadas ao setor com a ti­
nalidade de reiterar � solicitação
já formulada oficialmente pelo
Deatur, no sentido de ser o Estado

de Santa Catarina incluído entre

os que foram considerados CO:nD

área prioritária para efeito da im­

plantação do plano nacional de tu­

rismo. Ante a iniciativa tomada

pelo Deatur, considerada suficien­

te pelos parlamentares. que ínte­

gram a comissão, não será rormu­

lado um nôvo memorando, como

estava previsto, mas apenas um

ofl..cio, em nome do órgão, refor­

çando o pedido feito pelo órgão
encarregado, de executar a politi­
ca estadual �e- turismo. 0, escla­
recimento foi prestado em vista_

de informações veiculadas pela\lil­
prensa, segundo as quais. estarii
s8ndo ,elabor:ado ,

um 'c doçunl'-en�i)
idêntico, ao�que :f6i' apr�sentad6"'pe-
.: ··ti ",: .r-· '<. ,

lo Dfoatur. \ ! .'

';, ,

{.� ":
.' �LJ,

I; ;, "iU:r ,!,' � \

1: .:!} ti iq

que se apossa da própria mensa­

�em evangélica da fl'aternidadé,
da igualdade universal, que o_s

': cristãos abdicaram, para . tenta�',
SGm Oristo e sem Deus, construir

o reino do homem sôbre a' terr2"
Não o conseguirá, evidentemente,

porque as necessidades do cora­

ção humano não se contentam em

definitivo ,com o ,que passa. Mas

peio menoS tem' dado a impressd:)
d(' realizar,', ou querer realizar,

que seja a fôrça, em metade do

globo, aquela di$tribuição equita·
tiva dos bens· da terra que para

t0dos, não s6, parll' alguns, fo­

ram feitos!

E agora? Ju.stifica-se a infil­

tração? - Não" não se' justifica.
Porque os sacerdotes ou religio,
sos. que optem pela violência ou

pelo terrorismo não estão en,ten"
clendo a fôrça cio IDvangelho, ()

c;ual por si só, sem o recurso à

violência, tem a cap�{:idade já
demonstrada de transformar a

face da terra. Compree:t;Ide-se, no

entanto, embora se lastmw, essa

troca ele bandeiras, �Uante da si­

t.u�ção quase desesperador:a d3

ümtas famHias, tantos bntsileiros
sem instrução, sem trabalh�'}, sem

casa" sem comiáa, m.esmo aqui
por nossas cidades do Sul,.. <'

há quanto tempo estão êles nes-.

se "quase"; nessa borda de aO.is,

mo que não.,podem mais tolera:;?
xx xx xx

Ê claro que c terrorismo nãJ

é solução. Nem sabemos das in­

tenções dos que a €ole recorrenl:

sejam um Pe. Camilo Torrez, um

C'he Guevai:a, um Marighela. Nem
I

das intenções dos freis que a

Marighela estiveram ligados. O

Govêrno constituído tem o direi.-.

to e o dever de reprimi-los, de

Impedir que se instale o terroris·

mo como fator de revolução. No

entanto, a êle e a nós incumbe,
não menos, antes mais, o dever

dG acelerar a verdadeira evolução.
Para uma ordem social em <:'.[0

fundidos;
Carvalho,
48,000 kw;
Itabira, com reservas estimadas em 230

.milhões de toneladas de hemaütas; d)
reflorestamento de sua propriedade, COlU

80,000 ha, com GO milhões de pés de eUC<1-

líptos" .

"O capital social é de 224 rnílnões de
I

cruzeiros novos. O Banco do Brasil é o

principal acionista. Providências estão

sendo adotadas para a' democratização do

capital da emprêsa".
"Ao comemorar o seu jubileu de prata,

a Acesita inicia plano ele expansão em três

etapas que prevê a produção d,� 400,000

t/ano de aço bruto, com inclusão "'�'::' novas
linhas de chapas silicosa e chapas .noxida­

veis laminadas a frio".

CORRESPONDÊNCIA
r
:

Qualquer nota comentário, Si igestãc,
pdderá ser endereçada a Teixeira d:.:. Rosa

Caixa Postal 304, Plorianópclis, Sanla

Catarina.
\

I'nte diste
,

Im

"
I,

.....
'

,

êle identifica a

'�©J©J®Gª

E não é para menos. '

O Dodge Dart tem tudo para deixar
entusiasmado quem gosta de
um automóvel de classe. I

Quem exige desempenho, s'egul'ança"
.

categoria. Você.
Quem vai se beneficiar da Qualidade Chrysler
em seu mais alto padrão. Você_ ,Para começar,
o Dodge Dart é o carro brasileiro de linhas.
mais bonitas e atualizadas. É tarribém o mais ,'-possante (l9i'fHP) e o de maior aceleração. TFaz muitos quilômetros por litro I \
e não usa gasolina" azul.

'
. X

Tôda a sua potênCIa é IllUitO bem_aproveitada_ \O Dodge Dart tem o tamanho certo, o pêso \
ideal. A relação, entre a potência, o pêso e o

r.tamanho foi rigorosamente estudada. �\
Tão estudada quanto os freios. Firmes e l\
seguros, só Illesmo êles poderiam

'
,

conter tôda a fôrça do Dodge Dart.
DiIicil mesmo de conter vai ser Q seu

entusiasmo. O Dodge Dart é o carro para
virar a cabeça de qualquer um.
Passe [L diêigir um Dodge Dart.
''Vücô vai \ .rar a cabeça de todo 1)1undo '\

� iFI ff;fJ A·'a'rt� �.�-iH
.,

M;s 1/ �
__;';"éJ

, ii

do BRASIL S.A_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

FhJ'ri<!.i1õpolis À
Santo Amaro às 4,30 e ,113,30 horas

Bom Retiro às 4,30 horas
,

Alfr�do Wagner às 4,30 c 1G,30 110ras
UrulJicy às 4,30 horás
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas

i, , ,. '�IB:ã(r Joaquim às 4,30 horas
N\ l2 : ,) eb5J'O,M'l'drãrios em prêto não funcionam aos domingos.

fi

VENDE-SE (

U.l;tGENTÊ POR MOTIVO DE' VIAGE�. '

COM 4 QUARTOS, SALA·LIVING COM BA;R, SA
LA DE JANTAR, COZINHA.COPA, 'DOIS BÁNHEI·.
ROS, DEPENDÊNCIA DE EMPR:EGADA, � ,:G;AIM.
GEM ARMÁRIOS EMBUTIDOS NOS' QUARTB'8;: SI·, -

'_')". ,){.,'
'TUADA A RUA }\iIAX SCHRAMM.

,
.. ;" i��;iA.:,;_

TRIllT1Hl: RUA CEL. PEDRQ DEMORO ;.1.54:8 \� ,�� � -. ''',

.FONE 63-52 - ESTREITO
.'

"':,,:;;':'
i' � L!�t � � ._'f,w�,,_·�

./1'J.i:, �ONTAM "!idi;l,� '

.._,' (./I,t.,'
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUIN:iZADl.

. '. ..' Jorge Alberto da Sirva: ,;;;
,

Técnicos responsáveis Humberto Paulo Paoheeà
'

j.
.' r.'l:a,rilda Helena ,Q.a Silva. ;

I
SEEVIÇOS EXOLUSIVAMl!;NTE MAQUINIZADQS
ATENDIMEI�TO AO INTERIOR POR l:-'l:WCUR:ACY'A(J

, !:;;t,a Jose Càndido ela SIlva n. 629 - EstreIto
- Florianópolls - Santa Catarina ;' .',í,

" ,

,,'I';

I,Jr-:r

[;-!(l(

.', )J.!1

UROLOGIA
v

t
.

Ex·Médico Residente do Hospital Souza:Agúia�
- G�. :.-'�. "�:.\_':

"-'eh'viço do Dr. Hcnriqw, M. Rupp .

l: .-,(
Rl!.\::t - BEXIGA � PROSTÁTA - URETItK',:..:_.·

DISTÚRBIOS SEXUAIS
. .',

,
.

-CONSULTAS - z-s e 41>s. feiras; das i:� às 19
horas - .!:tua Nunes Machado, 12.

"'" .

li)il'�"ll'lJl\l'�'IJ'o.·'\IHii1;" 'ill\iifíJ�'!! &l!"ilUI'i�J�"�'l!:"H"'·&:.:l&,i;l;l,"U uita U,;wU fi, .r&lU,Ik��",j
CLÍNICA GERAL

21>s. - 5as, feiras 15,00 - 19,00h
Sábados 9,00 - 12,00 .h
Eua Gaspar.Dutra, 275 - sala 7

(frente ao 14° B. C.)
ESTREITO

:)-:" )
� diA:'

;r-.": [ue -

f
.1 li J i:::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::�"_'!"".::....._.=-_

DR. LUli r .,DE V'INCENZf':..:
"

-fj nl')

Ortopedista-e Fraturas em Ger�l"';1
-"I,

...
� •

Doenças da r.coluna e correção de derormidades
Curso de especialização com. o -Protessor. ; (.larlos

Jttolenghi em Buenos Aires. .

.

.

.

:j, . ;, .. -

'

'Atenue diàriaÍIi.,ente nQ ,Hospital de Cariq,aQ,�.� ,':, _

Resi.dência: .rua- Desembargador Pêdro Silvai.CtC; �Ü
- tone 2067 __:_ 'Coqueiros. ;:';c:'::'<

i:.d

_h/lo 1
. (! ::'� : .I ,.....:... �-;.._.;,_------.__�·

DI.-A. BATISTA·lH. .:1,,'. Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO, 21

F'LORIANÓp'OLI8 ;

.. )

cLn�icA RADIOLÓGICA'
Radiologia Dentária·Exclusivamente .. '

Dr. ARNOLDO I::lUAREZ CÚN.EJ0 - CRO n. '169"
Dr. nOBÉRTO GRILLO CÚN,EO - CRO n.' 1�5 j

Endcrêco: Rua, FerUi\nc'ÍéÍJl\IiáéW'dQ, 6'- 1° andar
.

>

Fone 3427· - FI�;�tiqpó'l.15 � S. C,'· >, .'

HORÁRIO DE ATENID�MENTO - l'GAIÓl.)c._...
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA .:._ das 8 ru( 12 e
oas 16 às 18 horas. .... .'

..

TERÇA E QUINTA - Sàmente: das 15 às 18 :.�<r:r;�8'. ,
.

'.'" -.; ,. � .,

,U(.::V

'"I/!

�.i 1:;l,lj

'�. .I' tC'

'.1 " CL��l.l.·�A.. � ODO.ij��LÓGiC',:"t·: \,
I

.

·Dr. ,G11oerto M. ,Justus� i,':;';
>1'1' ". �,,; "D'i': 'Nel'sóÍ1"l:;" 'NIitké ,"..

Di7" Luiz Q�'. Kanashiro
'Ç!; Dentistas

Odontopediatria
Girurgia - Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas'.
Rua Felipe Schmidt � 34/s·3.

:(.-"; ,.'

. Dlt ElfNIO 1.112 /_
, .

.

.

I.'

.L'.DVOGADO .! '.
'\ \, .

Civi;!is,' comerciais, trabalhistas, .. fi*iU�Causas:
.• t,:l cnrninais. ,'; -_., I'

A"encte: das 9 ás 11 hora'S, diàriamentê', ··léôm:
íhora mal'cad�, )

,

.

'. �';�: .. ,.,

JEscritório: Felipe Schmidt, 21; ,'sala ,2' - Fon'E92779! Residência: Presü:lente Coutinho, 85 ...:... Fone: '2779', .

'WELOI E� RAU ,LIDA.
':. f' .: . ..:�.; . 'ri "0 •

Engenharia ...:... Pro��!\)s � CónstmçÕes. ,.�',/; #;;, '.
,

. Admml:Straçao .... "',.". ,·' ..h.,
í�ua P6lipo SClimidt,'52 � I" andár' - F0nk'35t�.

'--'-.--- '," " -' .... � .,�:, ':
'

.

E1U. lUfTÔHiO SANTAELA';;�,;it,.

',. .'. .., ", '.·:f: .,.,

Professor 'detPsiquiat.ria da. Facuidade. õ,e}Meq.i;
cir:a . '-. Problemática Psíquica; Netiroses. '.-; r; ,"

, POE1'l'ÇAS) MENTAIS . , .. '

CO:'!i:>uItório: EdiÍic'io Associação Catarinense', de
Medicina, Sala 13 _:_. F�one 2208 - Rua Jerônimo
Coelho, ;)53 - 'Florianópolis.

,), f.

, I

'!'t" --"-__---

,

l,j
DR. EVELASiO CAO�1

Advogado, '

. Rlm Trajam), IZ - sala 9.
., J

·,-n� DIU't. CLEONltE itt ,ZiliYIMEEMANN I
LEiRGURA ...

PSIQUITRIA INFANTIL
.

.

'

.•

Distúrqios dA conduta _: distÚrbios Jia psicomottici­
darie - Ilet;raSes e psicoses infantis � orientaçã/J
psiCOlógica ae pe.is,

", ..

Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° and\tr
sala 4. Marcar hor.a de 2a a 6a feira das 14 às

18 horas.

. ,. L

ii

(",

ADVOCACIAESCR!TÓRIO DE
Jad:son. de PÇlula Kuerten

'Advogado
'; (

Hélio Carneiro
). Advõgad" ,

HOl;ár!.o: das 8 às 12 e das 14 às 18 118.
Ed. FlorênCio Costa, 58
7° andar - s/704 --:- Fpolis. - S/C,

.

\

,'),'«)

.f_J)r:::i,
7.05 - Rádio Notí(jias B�DE
8,00 - Correspondente CIlr,:.:::,
8.55 - Repórter AL:F;.t1ED

"

9,55 - Rádio Notíc�as BRDE
10,55 - Rádio. Notíc;Ías BRDE
)2,00 - Repórter ALFRED

,

12,55 - Correspondente CIMO;
14.55 - Rádio Notícias BRbE l'
16,55 I Rádio Nodcias 'BRDE )17,55 - Repórter ALFRED

\13,10 - Resenha J·7
.

18,50 - Correspondente CIMO
�1,09. ,. Corr��ponqente CIMO
22,00 (l(�l'lpórter ALFRED

,�"i)\'" «. ,

A Prefeitura Municinal de Santo Amaro dp, Imp::­
-ratiiz comunica, por meio dêste, as entidades' de clas-
I ,

Je e n,os interessados, que per EDITAL de 21-11-1969,
,
afixado' em loc�l" visível n? Prefeitura, foi tornada
sem efeito a licitação 'para a Tomada· ele Preços a

realizar-se no c!\a 2-12-1969, baixada nela E<}ital n.o, jl;Hil\bBu�9liro na área afim;
, ".

-

,ii it'.tJ.ey! i :15 VO para 'cada uma das outras
.

duas. áreas.
2 de 17-11-1969 p8.ra a aquisicão de um veículo ca- "L,'

• _ ••

, '_- .'
". .. 1,1 11113f '8s,1 candIdatos serao classlÍIcados por área c

minhao para os serVIÇOS da Prefeitura. ') i 'li1' ,Ij�<"íl� f' t
-

1'" d a �.

. . .. lIlv.:l:iimé<.na ma\ ,:;o e o IJ;Illte e vagas par "" respe·::.·Maiores esclarecimentos, os • .Jnts'ressados.. dll'lgll'-, J' i, .- ' ,. "
1"/ "", '> '} .'

se.:.'ão·"'à Se0ret�u�i'a- da' prefeit-ul'a,.-,n'0:. horárl:ó '·Í1ôFmàI-'!" J<::'I! 11:., área }:le_ .opº,�o"" .

t ./,r·.· I...

'

...

.' .

i9ii' :Qi\'l1la<?"c'illummnmen o c.e qua quer das etapas
de efPeCthente. ..

d'. t
.

"1
climin�;'á �utc;i';?tica'mente o candidato.

San o Amaro a Im1)Era 1'1Z, em t. de NOVEmbro' /

10 O d' :d t d
'

a d
'

de 1969.
-

.

.

s can 1 a os que eIX rem e acertar 20%

ou menos das q,uestões, formuladas em qualq1:ler. uma
d�S etapas '�orr��pbndentes à área de opção e área

afim se"ão considerados inabilitados ,.n_o .�. !J?R.S\!�SO d:,\
vestibular.

'

.

.

.

11. ,A nota jlêr:�, t�m"l<;t;u�lqu(\lr �f1" i:ét8.P:�r�1 i*�Rilj:
.

,.
d'd t·:

r� �,tt,� f�: ,;;�
I

t

�,;; ":,.' � rt.;,��! .

t;tl!!�Lt;tara ,o.(.c?-n 1 a Oo__"
.

.

"f j;"
I,' L.�,: ,i, -\'�':Z l't � �lH:

,'i 12ii,wã8 'i;'érái\Q'0ritce:diciaft�V:��J de provas ..

;. .: ••

; I
• ':.' l\1': (. 1 !,' " ,�. 1!.:J •

';' 13.'J',Oo\·'i-ésult'd&tó::das prôvas'r'não caberá recurso
� . "

� ! !

.: ....

-----------------------�--------------------,----
RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE

PASSAGENS E ENCOMENDAS
PARA'

I

Tijucas, Camboríu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e

Brusque. .

. Horário: Camboriu, 'Itajaí e 'Blumenau - 7,30
9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.

"

Canelinha; São João Batista, Nova Trento e

Brusque - 6 "- 13 e 18 hs ,

TigipÍÓ, Major Gercino "8 Nova Trento - 13 e 17 hs

ESCRITÓRIO DE ADVOCACiA"
"DR. BULeiD VIANNA"
Cíveis - Criminais - Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA
.

. • Advogado
, Rua Felipe Schmidt, 52 - Sa�a �,- ,1° andar

.

Telefone 2246 - Flonanopolls

'VENDE-SE
PREÇ0 DE OCASIÃO

Um terreno medindo, 23 x 80, com uma casa dt,

ruadeira e um galpão, a rua Joaquim N�b�cO, 312, no
i':streito, oerto do COlégio 1':. S. de Fatima, .

Tratar a rua CeI, Pedro Demoro, 1794, na

Organtec - Estreito -;- Florianópolis /- S. C.

PR�:F-EI'I;')RA MUNICIPAL DE SANTO AMARO DA
,

,
IMPERATRIZ - SC

TOMADA DE PRÊÇO
COMUNICADO

A' Prefeitura' Municipal de Santo Amaro da Irnpc­
ratríz comunica, por meio dêste.i as entidades de clas-,
se e aos 'interessàdos, para efeito do inciso II e' Pará­

grafo único, do art.o 129, do Decreto-Lei n.o 200, de

25-2-1967 e L(li n.o 5.456, de 20-6-1968,' Que se acha

afixado na Prefeitura, em lccal visível a. todos, o se­

guinte EDITAL de TOMADA DE PREÇOS: - a) Edi­

tal n.o 01, de 17·11-1969 - Toma�:" de Preços, a rea­

lizar-se no dia 3-12-1969, as 15, horas, no Gabinete .do

Prefeito Municipal de Santo Amaro da Imperatriz, P,u-;­
ra aquisição, por importação direta pelo Município, de
1 (um) trator sôbre esteiras; motor diesel; potência
no volante de 70 a 80 HP; embreagem central a banho

de óleo; equipada com lâmina angulávelE de comando

hidráulico; pêso entre 7.200 e 8.200. kg. ,.., / :

Maiores esclarecimentos, os in teressadt(Jsl.,dJrig�ll�:­
i5e",ão à Secretaria, da Prefeitura, ·no horário normal ,do'

'f. .

"

expediente. J.
.

Santo Amaro da Imperatriz; l,e111 17 de Novembro
de 1969.

ORLANDO BEGKER � Prefeito Municipal
r \

------------------------------------�------------
. PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO AMARO DA

,

IMP�RATRIZ - SC

COMUNICADO

ORLANDO BECKER /' Prefeito .Muni:;ipal

SINDICATO DOS CONTA,BILISTAS
FLORIANÓPOLIS

_Edital de CóÍwocáção .

DE

Assembléia Geral ExtraOrdinária
\ F.:cam, 21or.meio deste, convocados os a:�:So'8ia,da's

. !',:>,S'L(;; SiIi.dicato, para uma reunião- de i\ssembiéia Ge-

<�l '_E)ót::'aordinária, a ter lugar dia 24 de novembro de

�9�� às 19 h�ras, 11? Edifício\, Ipase, sala 204 (séde do
'

C,otlselho Reg�onal r;,.� ContabIlidade.) para a segumte
:Ad�m do c\ia:

-

i "Eleição do delegado·eleitor dês te Sinr'::cato para
�C!ue, juJj.tamente com os demais dos Sindicatos de

ccnítabilistap. de Criciuma e Joinville, escolha:m o re-
. presentante ela :classe sindical afim. de votár no Con­

<ielho de Representantes \DJim de elegerem çs dois ter­
CDS c::.') Consellio .Fede1·al de Contabilidade, na Gmma-
.

,

l .:/�·:.r�, d:as 28 e ,29 do corrente.
-

I,. Caso não haja ·número legal para funcionar eru
.

". primeira convocação a reunião se fará C01:1 qualquer ..

.'

núme;:o, ,uma hora após;
F'lorial1ópolis, 21 de novembro ele 1969.

,,(/
"

Gustavo Zimmer
Presidente

VENDE-SE

1, - Um terreno 36.000m2 em Ganâsvi.eiras com 190 r.�e

tros. Com frente pará õ Mar, .

,

2 - l!rrt tel'reno com 56.000m2. Rua Joaquim Nabuco

com terra�]1anagem pronta.
Estreito.
Tratar a Rua Ccronel Pedro Demoro, 1794 -

treito - Organtec - Com. Contábil.
.

AVISO
. O 81'. José Matias Filho, leva ao conhecimento de

'tedos os seus amigos e fregueses que assumiu, DIRE­

TAMENTE, a direção dó seu Pôsto de Gasolina deno­

minado "POSTO MATIAS", instalu(lo, em' Campinas
por ter entregue 'o Posto de Gasclina do Estreito pa­
ra Cia. Texaco .Brasil SIA, do qual foi arrendatário

O;,rtrossim, esperai continuar a ll:e,recer '-D. honrosa

preferência de todos seus .r.migos e ü'e3'ues8s em suas

mode.rnas instalações de Campinas ..

ALUGAM·SE

Alugam·se três sal.as amplas, com instalações, sani-
tárií1s, próprias para consultório ou escritório: ele

.

representaçõE>s, em prédio central, situado a ru<;t Nunes

'Machádo, i 7, esquina com Tiradentes.
Tratar à Praça Pereira e Oliveira, 16 ou pelo

telefone 24·29 ..

EXPRESSO RI03TJLENSE LTDA

Linha FLORIANÓPOLIS - RIO DO SUL
,

HORARIO:
Partida de

UNIVERSIDADE FEDERM..,.DE SANTA CATARINA
CONCunSO VESTIBULAR .PARA 1970

EDITAL DE INSCRIÇÃO

No período de 20 de novembro a 22 de dezembro
de 1969., estarão abertas as Inscrições ao Concurso

Vestibular, para o ingresso na Universidade Federal

de Santa patarina, no exercício letivo de 1970;
2 - As inscricões serão feitas na Reitoria .da

/ '
-

,.

_

UFSC � rua Bocaiuva, 60, nesta Capital, no. hOl'�rio '

das 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas;
3 - Poderão inscrever-se ao Concurso Vestibular:

,) .

a) todos os candidatos que hajam. completado o
2° ciclo do ensino médio ou equivalente;
b ) todos os interessados. que provem estar curo

sando 8, 3a série do 2° ciclo de qualquer curso

..

de nível médio ou' equivalente
"11 "4 _ Para a .ínscrição do candidato ao concurso

vestibular serão exigidos os seguintes documentos;

inscrição' em formulário pró­
Universidade, no qual o. cano

a) requerimento de

, prio fornecido pela
dídato assinalará a

b) apresentação de

área de

carteira
opção;

.

de identidade, 'cujo
requerimento;
taxa de' .ínscríçãc:

número deverá constar

c) recibo do pagamento
(NCr$ 20,0.0)
C;1) duas fotos 3í4;

no

ela

c) .abreugrafía, passada por orgão oficial;
f) atestado de conclusão do 2° ciclo do curso mé­

dio ou equivalente;
g) os candidatos de que trata a letra "b" do ítem

3, deverão apresentar prova de terem concluído

a 3a série do 2° ciclo ou equivalente, até cinco

dias antes da realização elo concurso vestibular;
5 - O concurso vestibular da Universítíade Fede-

ral de Santa Catarina será único e unificado abran-
o

• J"

gendo as seguintes áreas corr; os respectivos cursos;

a) Árca de Ciências Biolõgícas: Enfermagem, Far­

mácia, Bioquímica, Iv.iédicina G Odontologia.
..;. b') Área de Ciências Físicas: Engenharia Civil,

s;

Engenharia Mecânica, Engenharia Elétris:l, Ma-

temática (licenciatura e bacharelado)".
c) Área de Ciências Humanas e Sociais: Direit.o,
Ciênaias E�onômicas, C'iênciàs Contábeis, .Admt·
nist;�lÇão, ,Licenciaturas em Geografia, História, .

'Filosofia, e Pedagogia .

,cl) Ai'ca de Artes e Comunicações: Letras com. L·

cenciatura em Português, Inglês, Alemão,' Fr�n·
cês, Italiano, Espanhol e Latim.

.

6. O coricurso será realizado em 4 etapas, com,

r.:-rGl,e:nGl,en,dQ as seguintes disciplinas: :� :�;i ;, 1'''''''' '.
',: \!11 í�ái<f�gia: Química (la etapa), FíSiÇM" w.��temó..
,'i :, fi; ;,tlca, d�esenho (2a etapa); GeografIa, História;
�:ítHrJ :d.S.rJ:B. (3a etapa); Português, Inglês, Francês

CP etapa). ,

J '

7. As médias dos exames de cada área terão pOli

deraç.õen, em concordânGiá com a opção do" candida­

t,dlll �àl?f;Q,rma seguinte:
.

a) 50% na área de opção;

(le qualquer natureza.

14. As questõe&- do Concurso Vestibular versari\o
sôbre matérias constante� dos pror,;'ramas editados

'pela' Uni'versidade Federal de Santa Catarina, (3 serão

eÍaboradas pela Comissão Central do Concurso Ves­

tibular,

.15. O r,úmero tQtal de vagas pará 1970 :.;erá �lo
1.200 assim distribuido .

Ár\:!é\ de Ciências Biológicas: 300

Área de Ciências Físicas: 300
.

Área de Ciências.Humanas e Sociais: 520

Área de Artes e ComuÍlicações: 80

Es-.

sendo que 50% dali vagas, por área, serão preenchida3
no primeiro período letivo e as demais no segundo.

16. Os candidatos serão matriculàdos por ordem

de classificação na respectiva área de opção.
No primeiro período leÚvo serão _ preenchidas

50%. das vagas previstas para cada área. As oUtras
50% serão preenchidas no segUlado período le�ivo de

1970, obedecido o mesmo critério de classificação.
17, O concurso vestibular será realizado durant-3

lO', segunda quinzena de jal1eiro de 1970, no ConjuntD
Universitário da Trindade, em horário a se� fixado

no editaI dos éx'ames.
18. Os candidatos não 'classificac1os na área ele

opção, porém' 1�0 elfminados, pocte�ão ser ma:tricu,
lados na área onde houver vagas, de acôrdo com a

.

nova cIassifie;ação, feita pata as vagas existentes.

19. No caso' do ítem _anterior compete à CO�11issão

do .Ensino e Pesquisa fazer a devida Comunicação
por edital� /' . '

20. A cIãssificação 1;10 Concurso Vestibular só te·

rá validade' no período letivo para o quàl foi realiza­

do.

Florianópolis, '7 de novembro de 1969
Cornlssã,o' Central do Concurso. V,estibular

I

EMPRESA REUNIDAS LT.DA� ..

SAIDAS LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,Gu lio;,',:),,]

CHEGADA EM. FLORIANóPOLIS
14,30 horas

21,30 horas.
5,30 ú;i.:�J

CHEGADAS. FLORIANóPOLIS

LAGES

14,30 tlOras

21,30 11O:�às
5,30 horas ,.

1���J ]:lJl.�2;J
�!�GD\ l:'OTClJ
- quartas e Gextas

( B8taÍiaO Hol1ov�ária
fones 3727 e 3506.'

8aHias ue l"iorianópolis às /19,00 horas segundas
&j\:0 MIGUEL DO OESTE - FLORIANÓPOLIS I
Baidas de í:)ao l\'üi"ud (lo Oeste U::" H,Oll bOi'C::!,

Avenida Hercílio Luz -

�os Domingo:::, �l'eJ.'()atl e QuiLtao,
.

I

Zela entre os homens
Mário Alves Neto

Depois de "MORTE E VIDA SEVERINA" de JOÃO
CABRAL DE MELO NETO, "O AUTO DA COMPA9E­
ClnA" de SUASSUNA, onde. a !lroblemática do nor­

deste brásileiro foi' apresentada sob o aspecto realista,
. !

, de uma forma poética, épica e popular, dando margem
à grandes espetáculos, a tentativa de teatro popular
.sôbre o mesmo tema, de HENRIQUE PONGETI, fica

na melancolia do artificial, brincando sem chegar �
comédia e' falando sério sem passar do demagógico,
não evitando o melodramático. Seus personagens são

estereotipados, os mitos, as ínjuatiças. sociais e o efeito

prejudicial das oligarquias são abandonadas após os

primeiros ci.álogos. Nem a boa idéla do roubo dos san­

tos, juntando a graça à realrdade, teve continuidade,
: já que é deixada de lado em pról de possíveís violên­
cias do povo (considerado hípóc-itamente vencedor
ao final), que 'não são [ustif.cadat, a não ser por apa­
rêncisa dedutivas para a platéia. Lembramos ainda que
as peças "O S)iNTO MILAGi'?DSQ" de LAUl�O CESúR

MUNIZ e "SE CORRER"O mCHO PEGA ... SE FICAR
I .

O BICHO CO�E". de ODUVALDO VIANA FILHO,con-
seguem efeitos tragr-cônucos exp. orando a mesma

.idéia e a mesma temática que POHGETI utilizou, den­
tro do seu estilo frágil e ar tLiclál. Enfim, o texto de

"ZEFA ... " nada acrescenta de novo e, num quadro
comparativo aos. demais tea ti ób: os brasíleíros, q.l€
escreveram sôbre o nordeste, não tem' nenhum valor
artístico e social.

. Partindo com essa desvan :a:r,em,. o diretor MEJ:l'­

GHINI ,tentou. transmítír a ídéía em ritmo ele uma

odisséia, ou corno diz no !ll'ogran1a: "enfoque dos pro­
blernas contemporâneos pela ,visão crjtica do autor",

Bem, a: verdade é Que não atiniúu a finalidade decla­

rada, príncípalmente porque não enquadra, dentro do

espaço \ênic6 convencional, a aparência ou' o clima

de nordeste, a rêde fica restrita a simbologia, os efei­

tos musicais param' na canção' "LUA BONITA" (por
sinal bem cantada) e o espetáculo acaba .por susten­
tar-se !?:um carnaval de luzes coloridas, mal distribuí­
das, desligando do real tedo o_trabalho.

A fuga para o lnelodramátfco é tentado em tôda

oPórturiídade (chôro de Z'EFA., !l;alávras Sentidas e dis­

c�r�ivas de ZÊ PIUM), até alcançar o apogeu do ter­

ceiro quadro, no segundo ato, Quanc!J a influência das

tele!10Velas não se esconde mais e até a empostação
da voz dos arÚstas� lembra o, sEmti�entalismo baratQ
,que se faz na televisão.

'

.

Claro, sob êsse aspecto eniTolve grande r;arte do

púb1ico, sedento de em.oções baÍ'at3.:;;, que aquelas ce­

nas tãp bem lhes. fornecem.
A interpretação pode ser \'lsta sob dois ângulo,,:
19) se c0nsiderarmos -a ne �ess� dade de transmitir

o fácii, '0 sentimental a ·fp,ntasia simples e não a rea­

lidade (intenção do a�t;r.' .rh�lS não da diteçãü) pode-
I � 1 '" Il� .. , ,�.

mos afirmar que no cbnjuntb' "la é boa, pois inclusive
tedos os atores estão bem��hsíli<ldos � seguros nos seus

!1:"·! .:t'-

papéis.
29) Se !i'assarmos a umR análise mais' profunda,

os atares não estão bem; devido a indecisã.o' e a con­

tradicão çlá di11ecão nos .fins' a ,,serem atingitlós (an'á,li­
se so�ial) e os que, realmente, o sãofH�;ro melodl'a,­
nia). Daí o vazio do tipó de ZEFA, o lado cômico e

infántil como' ap'arecem' os cangacfiros; a maland:_a­
gem e o aspecto c!ô bandídos elos "coronéis de engE­
nhos". Em virtude dissÓ.. não clesta�amos nomes, pois
a interpretação foi totalmente invalidada pe,lp diretor,
mas lodos demonstram ter certa célpaéidad� intetpre­
tativf!., o que ressaltaria caso seús papéiS fôssem ni.e-

, I

Ihores definidos.
.' ..:: í •

".' :.; , ".

Espetáculo simP1es, iem luUtb vJhol' 't�atnâl" ahu'"

.

sando do fácil e do s�ntiment��HsrU;;':!iâhta'gzt,1idai'"o:
I)ÚbliCO, já tão massifícado e habi1.uaêo ao� cil'a:llas
chorosos e _�erfurhados, Teatro :Ji?pElar sim, tea�ro pp­
plliaresco nao.

, I

., .

Barcos
, ,

CASSARINO
equipados €om

motores de pôpa
EVINRUDE'

Rua Dr. Fulvio Aducci,271 - Estreito -Fones 2829 e 6224

'CERTIFICADO �OUBADO
Foram roubados do veículo Aéreo-Willys 1964, de

aluguel, placas 50-00-35, sob a responsabilidade do

Sr. Lourival Sebastião Rodrigues, O oertificado de
, /

propriedade que tem as segü.intes caracterís�icas:
Matai' B4-02,i.765, 6 cilindros ...

, 110 hp, chassis n.o

4-1145/12.644. Entre os docümentd�, estava também a

Apól{ce H.O 3 161 do seguro /ealizado pé!la' União Co­

mércio.

MOÇAS E RAP:I\ZES'
Firma de âr.1bito nacional necessita c6m urgên­

cia de moças e rapazes. Possibilidades de ótimo ren­

.dimento mensaL Enderêço: R!la Felipe Schmidt, 62

-,- 9 o andar - Sala ·904 - Florianópolis ;-- SC.

EM

-------------�----------,-, __ o �- ,. _

EDITAL uE TOMAr'f ":Jj PRÊÇOS•

�, :. i

•

O . Dir�tor Regional dos CC :T, ii '13 e Telégrafos co-

niunica aos interessados que 3,· achai afixados, a par­
tir desta data, na Portaria e no Hall público da séde
d�sta Diretoria, o Edital di: fon. ada de Prêços n'.o

9/69 para aquisição de materinl

EXPRESSO RIOBUT ENSE 'LTDA,
Linha: 'Rio do Suí - Florlanópolis

Horário:

Párticia da
Rio do. Sul A

'Florianópolis às '5,00 e 14,00 horas

HUforanga às 5,00, 1'1,iJO e 17,00) horas
Alfreqp W�a�ner às 5,00, 14,00 e 17,00 hOl;as
UrU�i�y��'i�aq�im às,5,00 horas

.

Obs, Os horanos em preto neto. funclOmnn aos dQn1mgos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Torneio Osni Meio lerá prosseguimento na tarde de ho�
[e: com o encontro Figueirense x Ca.xias de Jeínvílle, O jo­
go será realizado no estádio Orlando' ScarpeUi no Esfrei­
no e lem ,seu início �arcado para às 15h30m � Também o

campeonato esladual' prosseguirá cam três jogos - Mesa
mo com chuvas os clubes de remo c:onHnuam ireilla�d9 pa­
ra' a regala do dia 14.

/Esportes

Falandq de cadeira.
.

,',' '!,
.

, I {t,

Gilberto Nahas

Bastante agitada foi a última rodada do certame do Estado,
com fatos que mais ainda desgastam o futebol de Santa Catarina. '

Segundo- algumas emíssôras presentes e O próprio árbitro do encon­
tro Comerciário -x América, o Presidente c!a Comerciário teria agre­
dido o anítador após a partida, seguindo-se outras agressões, luta
corporal; intervenção da polícia e outros Jatos já corriqueiros em
nOSSGS estádios, que, não sei porque, até' hoje �inda 'persistem, numa
prova eloquente de que poucos querem esporte honesto, sadio e 'leaL
Já se sabe que não existe corroboração como aliás .nunca existe" en­
tre a: súmula e o relatório do árbitro,' no tocante 'aos autores da a­

gressão e os fatos subsequentes. Sabe-se Que o. árbitro anulou dois;
tentos irregulares, que nasceram após o apito e que acertadamentenã� puniu uma iniraç,ão penal reclamada, porque, esta não existiu,
tudo dentro da sua Interp-ctação, que realmente, é' a válida. E. tudo
a favor do time da casa, o Comerciário. Foram êsses os casos, divul­
gados. É claro, tento irregular não vale e infração :penal não carac­
terizada, não pode ser" marcada: Deduz-se, daí; segundo as notícías
de rádios e alguns jornais, que o árbitro andou certá e as agressões
foram injustas e covardes. Anteriormente, tivemos tentativas ídênti-
,cas 'e mesmo agressões contra outros árbitros, em Lages, Tubarão,
Joinville, Itajaí, Blumenau, Rio do Sul e até mesmo aqui em Floria­
nópolis, com árbitros e amçiliaí·rs apanhando, uma aparente PTote­
ção policial e depois a fuga dentro de viaturas Policiais, corno nos

tempos antigos, quando o povo. tentava, Iínchar um ladrão ou assassí-
'no. Como estamos atrazados em' educação esportiva nêsse Brasil.
Como estamos atrazados em 'matéria de proteção polícial nas praças
esportivas, ou como se facilitam as coisas para que. existam a coeção.
e as agressões. Me surpreende mesmo, se temos uma tão boa legisla­
cão espcrtíva punitiva, leis penais e policiamento capaz de reprimir• -

I

tais fatos. Por mais unidos que sejam os árbitros (dentro das' 4 li-
nhas do gramado), não seria justificável' movimento para não. se

apitar mais jogo� no campo do Comerclárlo, se êsse não é o 'primeiTo
saso que surge ce graves incidentes. Os 'arbitras sabem bem os casos
anteriorp.s,' e ninguém fez movimento' para não se apitar mais em
outras cidades quando outros árbitros' foram' agredidos cova-de­
mente. O ditado aliás é certo: "Quem entra na chuva é para se mo­
lhar". E acho que um -árbitro designado pela FCF deve ir para qual-

'

quer campo ou qualquer cidade, e apitar o que sabe e deve, seja a-"

baixo de críticas, coação, agressões ou falta de cobertura. Aliás mUl­
tas j§. disseram que não apitavam mais tais jogos e tal não a,coIlte­
ceu. Muitos dirigentes também já afirmaram que tal árbitro jamais,
!pegaria o ap-ito para :referir jogos de seús Clubes e voltaram também

atrás.
Ainda acredito nas autoridades policiais� no Tribunal qé Justiça

e na ação da imprensa que tudo tein fei,to' para que tenh\l.mos espé­
\ táculos normais, disputados dentro do maior empenho, ma�s dentro/

do respeito, lealdade e disciplina. I

o setol� amadorista
o Torenio de Acesso, promoçáo da Federação Catarinense de Fti:.

tebol de Salão, apresentou até o l1l0mento os seguintes jogos e res­

pectivos resultados:

Colegial' 1 x Cele�c 1

Celesc 1 x 6 de JanE �'o 5

Colegial 4 x Paula R: ,mos 1
I

...

- : x: x:

1
A Classific.ação: 1.0 b,gar: Bocaiúva com O p.p.
2.0 'lugar: 6 de Janêiro, Colegial, Celesc :e P. Ramos com 2 p.p.

( O Bocaiuva ainda nãt estreou no certame o que deverá Jazer
na próxima rodada.

:x':x: -

Clube Doze d, 1\'",-,_ _ "!lga,, Ginástica e, Bandeirantes,
estão empenhadas nêste fim de S<?i::lana mi. cidade de Joinville, lutan­
do pelo título estadual de v,cleib:cl feminino. Ginástica e Bandeiran­
tes são as duas equipes mais cotadas a conquista do título.

De Iconformidade com o regulamento já existente, as despésas
de transportes e alimenta ;ão correrão por �onta r.!o visÜante e o a­

, lojamento por conta do pó,trocinador, do estádual de voleibol femi­
nino.

- :x:x:-

Ginástica de Joinville e Vasto Verde de Blumenau, estarão lu­
tando em Joinville, no Palácio dos Esportes,- na grande decisão do

. certame estadual de bola 10 cêsto, juvenil. O Vastó Verde foi o ven­

cedor da Chave eliminatória A enquanto o Ginástica foi o vitorioso
da chave B. f,,_gora, deci_çli-PácJ O,-título da temporada.

/"

EstadualJem�
,

' '�.

hoje mais
três· .jogos
Com mais três encontros; bene­

ficiando as' cidades de Crrciúma,
J.oinville e Lages, terá sequencia
esta tarde o' Campeonato Estadual
de Futebol na sua etapa final. A
rodada é . .8; quarta do ret1,lrno e a­

presenta com atracão principal o
ma tch marcado para, a cidade de
Joinville, rem:1ir1do. América e

Ferroviário. êste, distanciado cin­
co pontos do líder que não é ou­

tro senão seu adversário de hoje,'
precisa vencer o encontro para

, se considerar com chances no fi­
nal do certame.

" No segundo jôgo em ímportàn­
ela, o Metropol, více-Iídé- separa­
do apenas um pontinho' do' líder,
enfrenta, o Comercíárto q'ue, :co­
mo o Ferroviário e o Barroso, não
pode perder mais jogas, pois re­

sultará no seu' adeus ao título.
"Fi,nalmente em Lages'jogarão In-

'

tej-nacíonal e Barroso, ,que' ',estão
C011111 e 10 »onto$' perdidos, .res- "

'pectivamente. No turno, os, jogos
,:acima ofereceram os seguintes re-
sultados: Metropol 1 x C0111er­
ciário O, Ferroviário 1 x América
O e Barroso 2 x Int�rnacio)1al 1.

Semana da
\.

arinha tem
regata
A ,Federação de Vela e Motor

de Santa Catarina fará reaÍizar
no dilj. 7 de dezembro, a sua tra­
'dicional regata em barcos d:a cl'as,-
se' SHARPIE. 'em homenàgein à./ .

Semana da Marinha.
Informações oficiosas dão con­

ta de estar em cogitação r- reali­
zação de uma prova de moto­
náutica, a ser realizada no per­
curso FpoEs-Itajaí.. com partic'i­
pação de embarcações de Blume­
nau, ItajtÍ e Florianópolis, como

complementação da homenagem
programada.
Reina grande en tusiasmo nos

meios iatist?s de S.
J

Catarina, tu­
do indicando que a programação
com que, a Federação c� Vela e

Motor p,retende homenagear nos­

sa Marinha de Guerrá alcançará
resu 1 t\)!dos fsatisf9Jtórios.

PABA VEREADOR

N° 2116 - MUI

O, público aficcionado do espor­
te-rei, desta Capital terá ensejo
de assistir, esta tarde, à primeira
peleja do Torneio Osni Mello efe­
tuada nos domínios de' seu repre­
sentante �,o Figueirense - que
daná combate a um dos, invictos
do certame. '

O choque e!ltre o alvinegro e o,

Caxias, d.� Joínville que" estrean- ,

do com um empate frente aomar­
cílio Dias; veio à conquistar, <

sua.

primeira vitória, ao, vencer, o Ju­

ventus, de Rio .do Sul, campeão do.
Torneio Centro-Sul,' está desper­
tando interêsse desusado entre;os ,

tcrcedoj-es do. alvínegro que espe­

raJ?- a reabilitação' do �u time.
sabendo-se que a última vez que
o Ftgueirense encontrou, o cami­
nho da vitória foi na etapa de

dassíficação do Estadual c.e Fute-
: bol, tendo após conhecido tão sà-

,

mente derrotas e empates, num to­
tal de' 1�.
A 'peleja' está marcada pára o

estádio "Orlando Scarpelli", rio
Estreito, que poderá receber uma
grande assístêncía. Pelo menos
assim' espera o presidente do al-
-vínegro, esportista Waldir Matha-'
do; .que havia decídído permane­

, cer no :

cargo depois de obter da
família, alvinegra a :,prom�ssa, de
que doravante todos' o .p-estigía-.; .,. .

ião 'para a melhoria -das arreca­
dações dos, jogos'do Fi�ueirense.

,

O' Caxias; para ,a pugna desta
tarde" possivelmente alinhara com

c; seguinte time: Julinho; J, Alves,
Diriho e Antônio Carlos; Piava e

Chiquinho ou Nenê; , JaÚ'zinho,
Fontan, Aguía e Mazíco.

o Figueirense entrará em cam­

po, para começar a, partida pro­
vàvelmente' com a seguinte es-

quadra: Jacaré; Bigcq�, Dante,
Juca e Raulzinho'; Beto e Gerson;
Qnadl:os, Édson; Adão e Didi.
O trio de arbitragem já foi es­

colhido, mas deverá ser sorteado
'o apítador momentos antes da
peleja, entre os srs. Niio, Elíseu da
Silva, Agobar Santos e Osmarino
Conceição ..

,

DEMAIS, JOGOS DA RODADA
I'

A rodada que .é a terceira do
Torneio ..Osni Mello será comple­
tada ,coJ;l1 o' encontro entre Ju­
ventus e Hercílio Luz, marcada
para à, cidade de Rio do Sul. A pe­
lejá, segundo alguns boatos qué
correram ontem pela cidade, cor­

re o risco de não .ser efetuada,
sabendo-se que o Herdilio Luz
não está satisfeito com o torneio,
ameaçando mesmo a abandoná­
lo.

\

Iempo ruim não impede clubes de
treinarem

. p�ra reu.ala do dia 14
•

...J<: �. -'

.. ,� :'11' '

, (

A semana que hoje finda dei­
xou muito a desejar para os clu­
"bes que, com a aproximação 'da
data marcada para a realização
da segunda regata válida pelo"

.. Campeonato Citadino de Remo,'
precisam intensificar seus prepa­
rativos, objetívando brilhar na

disputa. Ventá sul soprando for­
te, algumas vêzes acompanhada
'de chuvas, fizeram com que o mo

vimento nOI) galpões fosse bem
menor nos sete dias. O ,mais pre­
judicado com as condIções do
tempo foi o Clube Náutico FTan­
cisco Martinelli que qllase 'não,

, pócle levar seus barcos a baía sul.
O Clube dé Regatas Aido Luz, pa­
l'a muitos' consid�raÇ!o ,o favorito
da "segunda regata, não se deu,
por venCido e transPcrtou alguns
de seus barcos de pequeno porte
para a baía norte, de forma que:,
seus trein�mehtos não sofrerani.

.- '. I .

solução de 'continuid?-de. O,mes-
mo se veri'ficou ,com' (, Chibe Náu-
,tico Riachuelo qüe, ,cem seu gal­
pão e sede localizatlos muito pró­
ximo da, baía norte, não precisou
de transporte� qs barcos foram

conduzidos, pelos' pJ;óprios rema­

dores. Alias, rio' que concerne a ,

preparativos,' o Riach�lelo é, o ma'Ís

privilegi'ado dos nossos três .clu-'
bes, já que' suas instalações es-.,
,tão a menos de cem metros da
baía norte. Hoje, espera-se tem­
po favorável na baía sul. Se tal
acontecer, 'é certÇl qUe todas as

guarmçoes que estarão em ação
dia 14 deverão empel1har-se em

rIgorosos "tiros" na baía sul! lo­
cal da competição que' em con�"

corrência e brilho deverá superar
a primeira regata, realizada dia
26 ' de outubro e vencida pelos
martinelinos.

/

FASC ATENDE CBD

O esportista Sady Ca:'res Ber­

be" vice-presidente ;no, exercício

.da presidência da Federação A­

quática �f' ·Santa Catarina, aten-
.fíendo solicitação do Departamen ,

to de Esportes aquáticos da Con­
federação Brasileira ,de Desportos,
já remeteu para ° .Río , uma có­
pia do seu novo calendário, há
pouco' aprovado, mas que, só en­

trará em vigor se estiver de acor,.
do com as inovações que a enti­
dade nacional .introduzirá nas or­

ganizações de regatas em obedi­
éncia às recomendações da

F.I.S,A. que deseja regulamenta­
'ção igual para o esporte do remo

como acontece com o futebol e

alguns outros esportes. 'Na solici­
tação que fez à FA�C, a entidade
presidida pelo sr. João Havellan­
'ge encarece' a: reformulação no
remo, dada as disparicades que
se verifica no país, com os certa-'
mes de diversas federações comple
tamente diferentes uns dos ou­

fres'l Do que precisa o remo nacio­
nal, no entender da CBD é de um

Código para os Campeo:p.ates de
todo o país, um Código que venha
a resultar em bl'mefícios para to­
das as entidaces e clubes. Mas,

.

para tanto, acreditamos, a CBD
p;recisará, antes de tudo, estudar'
a pOSSibilidade de um maior au­

xílio às entidades e clubes de re_:
mo, a fim de que possam arcar

com os tremendos gastos ,que. a­
carretam a prátiéa do esporte dos
fortes, com barcos e remos e pe-'
ças para os mesmos custando os'
olhos C1. cara .

AUXíLIO PARA ENTIDADE E
CLUSES

O Conselho Regional de lJes­

portos resolveu auxiliar a Federa­
ção Aquática de Santa Catarina
com três mil cruzeiros novos e- os,
clubes' a ela filiados com dois mil
cada um, a fim de que eles pos­
sam satisfazer alguns dos muitos, \

\
\

gastos com as suas atividades. A
l<'ASC e o Clube de Regatas Aldo
Luz foram os primeiros are-ce..,
bel', devendo Mai-tínellí e Riachue
lo ser atendidos por êstes dias'.

RESOLUÇÕES DA FASC

Através nota Oficial que fêz
r:i.stribuir às suas filiadas, a

FASC, resolveu:

Conceder registro aos seguintes
atlétas:
'Pelo Clube de Regatas Aldo Luz

- Rogério Airton da Silva, Éd­
son Vidal, Pereita, Nery Nunes de
Freitas e Gerson Wilson Machado.,
Pelo ClUbe Náutico Riachuelo

- Pedro Rogério Del'Antôriio, Ri-
,cardo Gomes de Azevedo li'pho,
Mauro Bulgaxau, Célio da Costa
Strove, Parcos Paúlo Souza, Luiz
Alperto Purificação, Moacir San­
tana, Saul Job de Sousa e Arnal-

, do Chirighini Júnior.

Pelo Clube Náutico Francisco
MarUnem - Antonio Luiz Fer­

I nandes, José Carlos G. Carvalho,
C21'los Alberto Maes.tri', Saày
Hubbe Pacheco.
Pelo Clube Náutico Cachoeira
Carlos,Magno Corrêa, Marcos,

Antônio Lopes Monteiro, Adenúr
Kleine, Wemielino Wendbrf, Ne­
reu Bauer; e 'João Manrick.
Pelo Clube Náutico América

Antônio da ... Veiga, Jos'é Antônio
Mariano da "�ilV� e José Wiover.

Recomendar,; aos clubes' filiados
que, él'e conformidade com. as leis
esportivas em v.igor, os peôidos çle.
registro de seus aÚétas

_
só 'serao

r.leferidos quando,"vierem acompa-,
nhados de sua fotogr�fia e demais
informações legais e em formu-
lário fornecido pela FASC.

,

Devolver: por se _apresentarem
incomple,tos, os pedido!? de inscri­
ção e transferência, '"ao Clube
Náutico Cachoeira, do \atléta Luiz,
Alberto Sampaio.

CINE SÃO JOSÉ HOJE
,

Leonard Whiling - Olivia Russey
..

ROMEU E JUl.IETA ('
A obra imortal de William Shakes�eare

,

/
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se tem o 2·
,operário do
Brasil
o representante catarinense no

jConcurso Operário Padrão do Bra­
sil, Sr. Erwin 'Knaesel, obtêve a

segunda colocação nó. certame na

cional, que. contou
.

com a. par>'>
cípação de operários de todo o

Pais. O Sr. Erwin Knaesel com fi

com 42 anos de idade, tendo ini­
c.adõ suas atividades aos 15��m(Js
na Fábrica de Gaitas Alfredo Re

rrng, exercendo as funções de afi..
,E�dor de vozes de gaitas 'de bôca,
EIY. meados de 1942, quando a

emprêsa lançou. no mercado o

acordeão, foi transferido para a

nova 'sessão, passando a afinar vo-'
zer)' de acordeões' e após 21 anos

de trabalho" �foi promovido a con­

tra-mestre da refertda ' 'secção,
CR!gO que ocupa até hoje.

Ao tomar conhecimento da' cc-

locação de seu empregado, o

Guinther Epsteín, Diretor da
brica de Gaitas Alfredo

ríng
.

S.A. não escondeu sua satis­
fação. e o seu entusiasmo Prlo hon·
raso segundo lugar do Sr. Erwin
KIJaesel no certame nacional, !'qUd
ci:mfiI'mou as reais qttalidades' do
cperário catarinense" .. Para home­
nageá-lo, a' emprêsa está elabo­
rando um amplo programa de 1(,)8-

./
ti"(jidades que será levaão a efci·
to logo após' o seu regre�so.
�",..
.'

O primeiro lugar no concur,;;o
cCube ao mineiro Murilo Valen­
tim. Canavez, que recebeu além da

.

medalha e do diploma um pr�ri-li'') ,

r:e NCr$ 3 mil. O re'preserit&flta
nnneiro trabalha há 24 anos;, s�m
fa}tas e a�rasos, na Çompanhh
Têxtil São Joanense, de São "JQ'Ü) .

D_el Rei. ;. :

!.-,'"

\

Fá­
He-

Fiesc vê crescimento da�Jóquei Clube:
elegeu sua�

. nova'diretoriai.

Na sua, la. reunião reaiízada no

tím-de-semana, provisoriamente na

sede do Clube Náutico Aldo Luz,
o Jóquei Clube de Santa Catari­
na, Sociedade que se reorganiza'
sob a presidência' do Sr. Francis­
co Grillo, elegeu' sua diretoria pa­
ra o biênio 69/70, que ficou assím

organizada: Presidente Sr;
Francisco' Grillo, 10 Více-Presíden­
te - Carlos Alberto da Nova, 20
Vice-Presidente Zulmar Lins'
Neves, 1° Secretário - Wandyck
Tertuliano da Silva, 20 Secreta­
no � Newton Fernandes Brüg­
gemann, 1'0 'Tesoureiro Nilsori.

Bocing, 20 'I'esoureiro.; - João
Pamplona, .Dtretor ��EHál - iury
Machado, Diretor, de' S't'ili;1-Book -'­

Gilton Luz, Diretor de' Hipódromo
- José Elias, Orador � Dib Che­
re�." CO�issão d'� C�'rri!las :ClIi­
ret O. Beduschi, \ Samuel Fonseca
Grd�ay Conti, NUto{i· Fe'tt e João
Jackes. Conselho Deliberatívb e

Fiscal: .João Baptista. Bonassis.
�{ercílio da' Luz COllâço, Aldo Se­
veriano Qliyeira, Hamilton Cardo·
so, Walter 'Pinho, )a'r�ül ,Jorge Ni·

colau, Gecy Dorval" Macedo, .Antô·
nio Almeida, wai'di� 'Pedro Del
Pra Netto, José Matusalém Co

mc:lli, Polidoro San'tiago,
.

J08.0
Bayer Neto, Luiz Flôr e Ivo Sil.
veira Filho. Comissãlo de Pr0.1la.
gaada.: Presidente -'- Antônio Cato
los Quintana Brito, Imprensa (Fá
I�'da - Dakir Polidoro, Imprensa
Televisada '-'-. Darci . Lopes .e Mil
tur.. A. Coelho, Imprensa. O Eb;
TADO _:_ Wilson LibóI'1Q. de Me­
deiros, A Gazeta - 'José Carlo3
E'oares e Diário Ca�arinense
L&udelino Sardá.

indústria de S. Catarina
C Presidente da Federação das

Indústrias do Estado de Santa
Cstarina, /Sr. Carlos Cid Renaux

rereríndo-sa a atual situação das
íncüstrías catarinenses asseverou

qUE'
r Santa. Catarina experimentou

no biênio 68-69 desenvolvimento
,

em vários setores industriais 8.

cespeíto das .díficuldades na

obtenção �e crédito.

- A Indústria Têxtil atravessou

séria crise financeira - disse .-.

mas, que, presentemente vem S8'

complexo já existente capacidade
Que suprirá· o mercado regional.

- O setor metalúrgico catari­

nense, adotandq uma política mais

consentânea com o atu:ll. compor-
tamento do' mercado consumidor,
tem reequipado seu par,que, sendo

que presentemente vem processan­
rio a 'importação de maquinário de

'

alta produtividade e capacidade -

disse o SI'. I Carlos Cid Renaux .

";No que tange=a alimentação -­

prosseguiu, =r ; muito embora o

setor prãrnãrio 'da . economia não
tenha adotado técnicos � que acom­

pãnhem Q ·deserivolvilY).€llLO do

_s�tor ind�strial "i não demonstrou· .

t-· .... .
1 '_':' \. :�, �""l"

colãpso , no . penado enfocadQ"
· D'fver�i{icando-se, a' indúst�iâ' al�
.. alímentação démonstrou no,t'áV�(3
progressos, .com

.

o tncremento
.

dá
· itia.ústrialização do pescado faée à

adoção dé .novas
,
técnicas' 'e o

íncremento- na. captura, decorreu-
I ... ,

clo .: em consequêncía , o .surgímento
,d��. inúmer.as: 'emp�esas . dedtCadâs
a exploracão desta ativ.ida('1e

, ,j�bril.: B�- "que se ,menci�n�r '.­
I

ajúritou _j, no.· qhle' pertine . à

inâifstria .. iliri1entíc�a";:' àquel'as qi..l8
·

88 dedicam aos p'rodutos frigélri'
fiCados, as quais dernonstnmi
p�idrões inígualáveis dé çuaJidac1e,
p.purando-se sempre -mais na apre·

·
sentação de produtos Mio .acondi-
cionamento e embalagem,:

- A indústria madereira, face· li
· polÍúca A� exportaQão afirm9u .. ..:

.. tem atravessado Grises. ora ::-:IC·
o

, .,'
''t';mentâneas, ora em períoros 'm�is

· p-rolon�ados. Grandes· refloresta·
,; mentos "estão sendo i:ealizados.
" de.vidamente éstimulados p:3Jfl,

legisl.ação federal específiga.

Todos já sabem que L:et;as Irnobili�rias Província são papéis quentes mesmo, de lucro .certo.
Principalmente porque ·têm a secular garantia Província. Chega, portanto, de perder tempo
com pa-ta-tí e pa�ta-tá .. Nada poâe'superar esta tríplice. garantia: Província Crédito Imobiliário

S/A., mais a do. B.N.H. 'e a hipoteca do imóvel que seu investimento financia .. Lucre certo com

Letras Imobiliárias Província, de plena e imediata liquidez.

recuperando,
recuperação

demonstrando nesta
..

um incentivo.
.

&-')'5 ;:
.

/h... Seu dinheiro está em boas mãos nas

lia" LETRAS tN,OBIUÁR!AS P OVíNCIA

industriais para o reequipamento
maciço de suas índústrias, dotadas,
de 'maquinário moderno de aita

produtividade, bem cqmo com fi

adoção de know how tendente a

incrementar a produção. 'A par
dos investimentos realizados, a.'

indústria . têxtil está .adquirinco
novos maq'uinári'õ'�m vistas aCJ

atendimento do mercado consumi-'
d.H em" expansã.o.·:' Lança, porén!,
seus olhos sôbre d mércaqo êX·;8-.
! .:01', pois julga ser imprescinç1.íveI'
ó incremiBnto das exportações.
-,- Êstes investimentos· �I dec.la· ..

l;ÚU .� não correspondel:'! sorpeu,e'
ao comportamento . da ·.Indústria

':.'·êxtil, mÍis também
.

aos seton�!>
Ca meta:JUl'gia, cimento, aliment'a­
ç-âo: as quais receberam �sub,stan,',
cial impulsél' decalrrente . Co atem1;-.
'mf:.nto de' órgãos de cleset;lvÓJv� ..

mentb estadual. A Indústria
C:menteira" Cat�rinepse· .. _:., àdu:üi,
_;; âuplic�râ' 3,' suá p'r,ódução, ina0-
p.>�:l1taT!do-à 'com a imp1i:u:ltação. rlt�

.

nova' e�ptê�a, .' ora em Jase de

'i!ló'talação, ).. quill: após" ingressa!'
11.0· processo :pród;utivo, ãâi�ar'á au·

.� ,

.

chega de
pa·la�l(
pO·la·la

(Adquira Letras Imobiliárias Província nas Distri buidoras, Corretores Autorizados,
agências do .Banco da Província na capital e interior, na Distribuidora de Títulos

.

Intersul Ltdil. e na Vékice Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. I

i

\

em tôdas
é Valores

Tecnologia do
ppscado tem·
palestra
o Professor, Antoine Feroerian,

Cbefe da Usina Pilôto, de . Tecno­

logia do. Pescado, do Instituto de

T(3cnoJogia Alimentar de Campinas '.

e da Faculdade de Tecnologia de·
Alimentos da Universidade Esta­
dual de Camp.inas, estará· prof".
rmdo na prÓxima quarta-f�ira uma

palestra, abordando O. tema

"Tecnologia. e Aproveitamento do
Pescado - Novo� Aspectos tia

Tecnologia de Ce3llservação" .. A
conferência é promovida conjun­
tamente pela Faculdade de Farrná­
cil' ..Bioquímica e, Assoeiação Pro­
fissional da Indústria da Pesca de
Florianópolis e será realizada n"

anfiteatro daquele estabelecimento
dr Ufsc.

De outra parte o ProfeSSor
H€leno Cláudio Fragoso dever.í
ci-,egar à; Capital amanhã, aten­
dendo convite da Associação Cat8,'
rmense do Ministério Público parJ"
proferir uma palestr? no audit6ri'�..

"

da Faculdade de Ciências Econô":
micas. A palestra' ver�",rá sÔbr13
0:5 aspectos do' nôvo Código' P 1ena. ,

ao qual é revisor.

PARA VEREADOR

Waldemar da Silva Filho
N° 2212

��(,.,.IIIBOMBJlS­
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiência
.

DAHCOR S.A. Indústria Mecânica"ex. Po,'ol 5090 - End. lel.�. DANCOR -RIO
Represen,tante em, 81umenau :

Ladislau Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n.O 592

1.° andar'_ Caixa Postai, 4 (.7 - S. Co

1
I

.'

... .. __ ... __ �_ ....... i ......... -

colher OS novds membros da Oâmara oe Vereadores 10'�Hi, esta en­
udade nao poaena queuar-se muna, ante assunto tão palpitante e

de tanta magnítuue para a vica ao nosso suo-distrito.
.

E' chegaaa � hoI'� -r-e- estrsrcenses ue ·L.udos os palITOS do sub-dis
trito - de esquecermos todas as nossas duerenças e rnatquerencías
e darmo-nos as mãos, elegendo canordatos, que tanto r.a ARENA,

. como no MDB, componham, como representantes do �streito, a cha-.

'pa de ambos os partidos.
Estreitenses de' todos os sexos, de todas as raças, c'e todos 03

cultos, unamo-nos em beneficio. dos supremos interêsses do nosso

sub-distrito / cidade - tão sacrificado e, abandonado, mas tão pro
curado às vésperas -de I todos os pleitos elsítoraís.

Cada eleitor estreítense ou aqui residente ao, exercitar o sagra­
cio direito do voto, examine' se o candidato: compromete-se 'em de­
fender as n:ossas mais caras e jusias reivindicações; se es tã dis­

pôsto a lutar por um tratamento
"
mais condigno', que o Estreito es­

tá a marecer do Poder Público Municipal; se esforçar-se-a diuturna­
mente, por _um Estreito emancipado e livre.

Estreitenses.
Concentreinos a nossa votação maciça nos candidatos que re ..sí­

dam .no :Estneito e façamos da nossa representação, um contingente
parlamentar respeitável e respeitado,

I

l��Q���ll:�,���ÇãO d�, socl\edade
Pró Desenvolvimento do Estreito

"

.

�,

brRoNAt Veiculos ;Usados

\.

i
I

.:,.;.

'cólrl, 200/0 - 3if%1. - 40%�: de �ntrada, o Sáldc. -{",c11itamos até 24 mê-
l

, '.�es p�elo c,tédito, dir�to ao �onsumidor.
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C.OlfSE�'HO REGIONAL. DE Cfi1trrABiLIDADE

DE,SlNTA.CATAIUNA
R�la9ão- d�S: chapas

.

registÍ'�das 'l?�lra concorrerem ao pleito. de renovação'
.. .

,de' dois terços do CRC·S. Catarina

F.aço saber que se 'inscreveni.m como candidatos às eleiçôes a se::
realizatem no dia: 10 de dezembro de 1959, os seguintes contabilistas',
côrúPb�;'mtesd�s chapas abaixo relâGionadas, abrindo-se o prazo de 2 (dois),'
dias; i fi "partir desta públicação; para a impugnação das. candidaturas, de'

ac�rdo. com b 'disposto no "art. �o. da Resolução CFC n. 25-2/69.
.

_.'
..,

. CHAPA N. 1

Mt\ND�TO ÍlE:- 4 (QUATRO)ANO& DE Í.1.19:iO a 31.12.1!J73
.

. ..... "

PARA MEMBROS EFETIVOS
I

Contador Carlós Bonetti Reg.
Reg.
Reg.

SUPLENTES

CRc-se. n. 027�)
CRC-SC. n. 2411. .Coniador Osni Barbato
CRc-se. n, 2360

..Técl1. Contabil. Neri Schütz

PARA MEMBROS ,
.

\

Coniador' Nicolau Haviaras
'

Reg. CRC-SC. n. 0001
Contador Antenor Manoel Vieira - Reg. CRC-SC. n. 22'{'l ,.

Técn. Contabil. Adernar Brasil Floriano - Reg. CRC-SC. n. 2650
MANDATO DE 3 (TR:íl:S) A.NOS DE 1.1.1971 a 31.12.1973

PARA MEMBROS EFETIVOS
Contador Gustavo Zimmer

Contador Antônio Mendes dEi' Sousa

Técn. Contabil. Juari Bitencourt
PARÀ MEMBROS

Reg.
.,;.I- . Reg.

Reg.
SUPLENTES

CRC-SC. n. 918? ..

CRC-SC. n. 219B
CRC-SC. n. 3050 ,.

Cóntador Aécio Cabral Neves Reg. CRC-SC. n. 0009
Contador Edson Carlos Teixeira Reg. CRC-SC. n. 204fi.
'fécn. Contabil. Valfrisio Lehmkuhl Reg. CRC-SC. ri. 3676·.

CHÀPA N. '2
,

MANDATO DE 4 (QUATRO) ANOS. DE 1.1.1970 a 31.12,1973
PA.RA MEMBROS EFETIVOS.

i
\

Contador Ivo Selva.
Contador: Aloysio Soares de Oliveira
Técn. Contabil. Al(eu Losso

PARA. MEMBROS

Reg. CRÇ-SC. n. 0597

Reg. CRC-SC. n. 0670

Reg. CRC-SC. n. 180::i
SUPLENTES

Contador Mfredo Russi Reg. CRC-SC. n. 06313
Contador Waldyr Albani - Reg. CRC-SC. n. 0136.'
Técn. Contabil. Cantalício Siqueira - Reg. CRC-SC. n. 1293
i\-lANDATo l>E 3 (TRtS) ANOS DE 1.1.19'Ü à 31.í2.1973,

PAltA MEMBROS EFETIVOS
'

Reg. CRG-se. n. 0120
- Reg. CRC-SC. n. 1984
� Reg. CRG-SC. fi. 1059

SUPLENTES

Contador Rol! B.utz
Co�tádoÍ' Waldyr Veloso da Silva
Técn. Contabil. Fábio Magnani

PARA. MEMBROS
1Contador Antônio Gustavo Werner

Çont!idor Ernani Cosme Glória

Téchlc. Contabil. Francisco' Evangelista
.

Florianópolis, 21 de novembro de 1969,
Gustavo Zimmer - Presidente

Reg. CRC-SC. n. 1213

Reg. CRC-Se. n. 2933,

Reg. CRc-sé. n. 101jl).

_ .1'"'.'''>'' .
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Arena ach_ êQnvocação
da AL uma· neéessidade
o líder da Arena na Assembléia,

deputado Celso Costa, disse ontem,
-em declarações feitas a O ESTADO,

,

impre�cindfve1 a estas

vez que o Executivo não tem

poderes, pára' exercer cencomítan­
'I

te�ertt� também a função legisla-

sessão legislativa, Asseverou, :on
tretanto, que a convocação 'ou não

,d!,� Assembléia dependerá exclu�l­
vamente do Chefe do ExecuÚv,o, a

quem compete julgar .do mé�_l.t9 ?t
oportunidade da' medída.» ,<Ü'
inquestionável afirmou -: ,qUb"

, o interêsse maior pela convocaç7�� i

seja do próprio Execlltivo" ,p�lr�'
os projetos de lei mais irrip'orUín-"l
tes ora dependendo 'de deÜbbi'i-
ção da Assembléia

� \
/ ',I-, ! '

'",O, prpgram,a ,assinala pal;a o ,dia

29," ,sábado, conferência,' do Dr.

Àmndar G,1ga,nte sôbre Dôr Abcl,�­
m��liI; às 8 boràs, "As lá 1101'as o

Di: Nelson da Sflv."a.' PÔ)-"to falat,í
'sobro Le�ões Illtcr�tÜliais' do Plil.
mão c' àS 14 hor'a6 ,realizhr-se-á ()

Simpósio s6bre' P�ncr:eatites, pe·
los médicos Henriq�� �risco' Pt\

\ r:lÍ'so', Luiz ,Costa Gay'otto, Walclc­

Íniro, -Dántas, João Cárlos' Maurer
C Jlenfiquc. Pinotti, seguindo-se às

-'"
'. � "

'J1 horas debates s6bre temas, iI,'
,;:'es. À ncite, às 20h30m se'rá en,

cf,r!ado solenemente' o V Cong�es­
so Médico.

mentos qu� Interferem, no
Anesíésicà-Cirúrgico,

tes, 1.0 cargo dos médicos Lysapdr,]
Lima, Sérgio Francalacci, Alfredo
Daura Jorge e Zulmq,r tins Neve� ..
,Às 17 horas os ct'ebates terão. coe-"

tinuidade com temas liv:·cs.

No dia 27, às 10 horp,3j. (j Dr. Ma­
neeI AntÔnio de Albuqt.1erqúe fa'la'

./ .

rá s6bre o "Estado Atua). da Tera-

):il:l:tica dos Psicotrópicos", sendo'

Vara Criminal formou
�

.

;"
�

,

,
'

,

DÔVO Corpo de Juràdos
A titular df/- la, Vara 'Criminal fiCQS lie Florianópolis - 5; S,erViço

d8. Comarca da Capital" S':a'. SocIal tio Comércio ,- 20; I;.egião
Tereza Grisólia 'Tang, realizou> a B�asileira ,de,

/

Assi�tência � 2G;
cE,(;olha dos' nomes que. compo�rto !J'esburo do' E'stadb - 19; Sin:l';' ,

o nôvo Corpo de .Juredos da cato dqs Bancos do Est;tçlo d3
<' " •

Capital, de ac6rdo com os disposi- Sai;lta qatarina ,- 3; Serviço SÇloi�,I'
tivas do" art. '439 do Código de da Indústria :._ 14; Emprêsa, Era-
Processo Penal: que.m,evê p�\rtt

'

sliei�a de' Correios e Telégrafós
cic,ades ,cum mais de �e�1 n:ül h:1bi- -:, 1.

tantes um corpo de 300 a 500 mC::ll- Ap.ós a composição do nôvi)

t:os, A. Juiza Tereza Trmg apr()- COrrpo de Jurados, a' Juiza Tere�,l

ciou úma nominata de cêrca de Grjsóli� Tarig declarou, ,que o tr�·
10u n01118s, sendo que 140 fOTam balho Mi realizaq,o para possini-
'irü.iicacl ,s por entidades pGblicas, lJt�r a efetivaçã'o, �êlos julgament,os

'

lJl'lVack.':> e órgãos de class3_ nas datas em que forem marcadc,s,
eI�cerràndo o velho problema (1'os
adiamentos das sessões con"{oca·
das, por falLa de quorum para a
�, ) 1,

ccmpo&ição do, Conselho de Ser:-

trmça, ,qUE:: vinha ocorrendo'\ :r'!Í

a;gu:nll tempo.

foram selecic-

�"aw).> v; beguintes números: ,Dei­

\", ..",L.l.8ilo i!'ederal de Santa -Ca'a'
:úúi' �::;; Plano de 'Metas dI)
(.:;: ':'11,,0 _, 25; Sindicato dos Grá-

" ;

]oinv,ine ,pede
prioridade,

"

p,ara a 8R-101
,Joínvílle' (Cprrespondente j

Tendo em vista ás condições que

apresentam as 'rodovias. no 'Està;l)
GP. Santa Catarina, que', demandara
aos Estadós vizinhos, após as

é1:�vas' caídas nos últimos dias,
tornando-as íntransítáveis, c Pre­

E'icJen'te da' Associação Comercial

Q 1 Industrial ,de Joinvílle, Si·.

me'ter
.
SChmicit, "enviou ao Presi­

clebte da.rrast�zu Médici um rue­

moríal, reivindicando ,prioridad,�
para" á 'conclusão das. obras -ela,

BR�íqi;' 'especialmente 'no trecho

G'l:ú·ltiba"FIOrianópolis. D i 'z o

d:L,c{iÍnerito que. foi tambem reme­

'tr'dc' l em 'copià 'para' �o Minist �'O

Iviarlo" Ancirea�zai dos 'Í'ransport�3
,,:.' ,,'" -

-,

;

,

e .àos Governadores Paulo Pimer.-

tei 'e 'Ivô Silveira, "decorr'ido pouc:)
r ·tempo da . assemçãcÍ do .preclaro

pi 1 esídente;
,

tornamos :J, liberdade

de reivindicar 'absoluta e inadiável

útíorÍdàde nâ conclusão das obras

clã; ÊR-161;' no' trecho Curit�o;-

Ií
,L

t"" d-
.

lIueu es \', O'
INPS ' marcam
nivo encontro
o Superintendente Laéliol LL\':

p�-esidirá às 8h30m de amanhã �

.':.pertura do I Encontro de Agen­
te:", do Instituto Naci'onal de Pl"�­

vldêl�c1a Social, que ,se de;énro'''­
rú até � próxima segunda-feira, 110

Centro de Treinamento do INPS.

O ce'rtame inicialmente reunirá' os,
agentes do Sul do Estado" que
abordarão. os principaiS problc­
n:as' de suas agências.--para doftr,l­

rem suas possíveiS. soluções.
O I Encontro de Agentes do

Irlstituto 'Naciona� de Previdên(�:a
Social POllsibilitará aos 'agente"
elo interior debater seus proolo::­
mas' junto' ctns seguintes coorclen�:­

çôês: Pessoal,' Serviços GeraIs c

pntr:,imôni�, Segur�s Sociais, Ad·,

cl�f.ltes do. Trabalho, Contabilidade,
Orifament9,�rogram!t, Arrecaclaçi.íO
c' 'Fiscalização,. Inspetoria R'eglu­
:rial,

!

Tesourària, Procuradoria Re­

gional, Assistência Médica; ESL�,­

tísiica, 'RelaçÕes Públicas, TI:ei­

r.amento, Bem-Estar e Funrural.

,

. VEIIDE-SE
\7 ende-se no mais ari&tocráti?o

bRuro de Coqueiros na continu8i

ção d� Rua José do Vale 'Perei;::"
'(asHÚlaaa) um terreno, medindo

12 de frente por 24 ,de fundos.

Tratar com Manoel de Menezes ou

pelo telefone: 2017.

J;

,"
, ;

,

a

classe; ,

G diretor do Departamento, A.i:- "

tónomo de. Turismo, Sr. Al:mffndo
Gonzaga, declarou que nenhuma ,', "

.' .

II]""'" ; ,,; ,--i��J '

I
. ASSEM�LtIA ..EtiI$LAt�VA . �a. ESTÂ�O 1

,

DE .S�NT:A CA:1'ARI�À,
A" V.I S ti; "

\ 'J.". -,
•

, •
, ,

,A Comissão 'Examinadora 'da ConOl-!rsc. do' Escriturário "D�tilógra-
fo, tendo em vistLÍ' O dispost'� nó, art. 14' da :Res�luçãd,! nO 281/68, !lha'
ma a ,lltenção· dos interessadQ�;.:<ltlc o ,Diário' qa Asset;n�léia 1i�gisIAti­
va, (em sua edição de seguntl\l:feit:a, �ia,_2�,. PUb,liC,!jl.pá a ,rc}ação do·;

candidatos habilitados nâ provà ,()liniin��6ria de Datilografia e que
fará realizar no próximo dia 26 _:_ ',lua�ta.feira, às 2Q horas;, f.lO Colp­
gio Catarinense, à rua Esteve� 'Junior nO' 1'59, a' pl;ova, €)i�inatória, de

Por'tuguês.
'

.

maioria. de procedência' governa-
l11f'ntal,i.L Citou como, exemplos :;0 \ :PloÍ'ia�ópoIÚ;":'

'

,

projeto da reforma' constítucíonar, ,'0 ápêlo dirétó' 'ao P�és�d(i)nte da

o que dispõe s6bre ri Lei.Orgânica �:: Rc:pública é� justificàdb "p'ela atua 1

dos MUnlçípios, - que ,'agora, ''cQni �it�aç'ão em- que se-' encontra o \

8 nova Constituição, está em CO":- transporte
.

da -p�odução, mais '�ma .

. -

d
. vez bloqueada pela interrupçfiodíções e SGr examinado -, e. q , _,

das p'recárias ccmunícações rodo-
E•.to d:e nomeação do Prefeito' ela .-

=. '.
'

,,' , '\lárias :exis'te'ntes, � Afirma o me,
Capital, 'âcresceritando"que o ínte- "

"

I,' uêS"seit®srpróprios, deputados P�:3 mortal que,.\"tQrnundo conhecimer-
, v» .s: .'"

<,
.. te' da destin;ação de maciças verbas

,COrlv çao reside' no fato de quo ,',

t", iI1",
. , par,a' Qohtrã'tação de novas rodo-

,,":stJ': ém tem que €Xa,J;bii1,2,r
,

"

'
" vÚl.S,

'

len1brãrrios' os imensos p:;:e,-êsses projetos" somos nós, \wJ.a, ,r. ,

" ," ..
" jUiZOS, ,'acahetadós\ aos' cofres

iU';'�;I':':gresso Ine'�dinol de< S"C" ,.��=:::o:,e:�n��::a,j::oa::'-
"f'V �, ,,, ..

'

,'. '.:
.

' .'::""'� ,u.
" '-,', . "

,'.' ��ttjl:Ç::�����d�OVê;��, i�c����, :�:�,

.

.

m-··, :. "a'� '1 /H" a��"/ ,:.J"�"ll'e"':"re:g,' -Iei,'a' ;:. '�.,
Santa C-atarma," em março último;

I' ., "
.,. ç '"

-';
.

',:,U,,· III
.,

, \
� v ü' 'v Congresso'Médico, promo- ,q�(',,�á(a, � cii!l� 'seg�irte', às .10 110-

vida pela Associação' cà.t��i�er':se ra� fa, ���s�ra );er� ,9P Dn.:Ant61110 ,

de Medicina, ser� reafi,z��o 'em lV!ár:eiolrlisboa;;que ab"kd�r-ª, o 't'-)-

Florianópolis' 1'10 período de 25 ri ma' Fisiopatologia do Sofrimentd
29 110 edifício da no'va' Ã�semblGia Fetàl,' �stan'do pr�vist�' para à�' 'H
Legislativa. No dia da ihaugu�n· 11d�'as' Simpó�io ;ôbr�, "Emergên·
ção, às 20h30n1 o Congresso será ciii� di�dio-árculató:rias", à cà,.go
':'QJenemente instaÍàdo p€;10 pr�sl- à0S

.

;,Ínédiéos, R�bàtto BUchelb, '

\ ', ..

dente da ACM, Dr. Murilo Ronato::! CéÍSb :Acácio Moreira, Ant6�iril
Capella_ Durante todo 0 dia 'Cá- -Sbissà,': Gera.lào Nüwdeinu; Vieita -

r:nissões Esp�ciais estarão rece-' e, ÍIêÜo M�galhães. O. horáÍ"io aW3

bendo os médicos,delégados de t!J'; 17,iho,fas eshi-rá reservado para Of:

c1,) o Estado. ' 'c)�batés! 'de. terna li;res_ "

Florianópolis, 21/11/69, .',

l

,
, ,

,t

>
,.'

lá
.

Entidades'�I\
carnaval>vaô
ser· ajúdadas,·

,'.... 'l

EOATE UdeA .

A boate da l' l:TdeA- - àgo,ra".;'3r),O,
a,' direção' do., conjUnto !'c;ls � In6ri­
\ eis" - continua' funciQna1ldo' n'Ô� � :

ri�dlmente; a' .partit '"dàs '23'� liôrp.s1
,'cm atraçSes tli�r:ii:is: Hojé:'k�; QU'

rilá' vocal "Dom e Ravel", ;'çxcLJ- i
'sit:a, da, ,gravadqta: ,RG:À�'f,ic,t ':;,: �-,
lá,suâ seg;pdã 'apl:êséflvU,ção', 1:1,
c:.Úsicas jovens e' nú.meros :tio: '.f�l­
eJóré b�rasileiro: A d�pl�, ê "óà':fl�

,

posta por 'l'rmãos Céa���EÇ�:,éie3",
, tá tadicada ,há; 'álguns anOs .nª;'�a·'
PItal pa�lista, pOSSUindo pêr9�;� ,�e
l'i. composiçõe� que ser,ão gtav,iI':
elas e rançadas simtlltâtl�amên,H
pelo conjunto "Os Incriveis";' \1.2:.
nusa; Nalv;a Aguiar e Bubi. :'"

"

.,,' Servidores
< ..

\
'... . í�

reonem-,se'.:" .

em São·PauJ*
: �� ",'

, .: :f\ ,-, �.'���",:"
C'\,Sr .. J@sé'."de-Brito· Aildr?de,

Presid�nte da 'Associl;1ça0 'dcs Ser·
" � � ,�

viãores P1Íblico, de Santa q�\tf!-'t,i-
nH, embarcou- Dntern ,paT!I-' SS:ÇI.-r •

,.... , '1 .--'.- I
'Paulo, at€lldendo'. canvit0 lia -Pi"e-

sielêncja da C�nfE�\le�ação :Bra�iJ'(;i­
Ta 'dos Servidores' PúbHeQ's;- �"úa
,cm:lvocou uma reun��0\côÍ11:1}, p,cfr­
tícipação de todos' ó§ r�r,IeSGnta:It­
tes do �aís.' DUrarit�\ �;_ �?tiqlai:e,
serão deb�tidos" pro.plrnna,s :'::(,la
cl?-ssê e exam.imidas dív�:rl'as�,l'Çl­
vnlôicações . que �erijo' �,nc�mi:nlla­
das ',ao presidC?nt�' Gaq-a�t.azu lI,1e,"
ctci, entre as quais o alJil;lento ide·
vencimentos e melhoria .do ,llÍvmS'
técnicos para 'o fun,cionaliJ\'P? '.

Oh
d.eraL Após o' encontro, os-l\ pa:',:!­
cipantes deverão �laborar udr ll1�

.

morial que será' apresel1tád� 'aO
P�'esidente da República, .'C1U:\.aU.
c..iência que conceclel';l noS pr��;l·
n:os dias à c4retoria' dl C0l'l;fe!d�
r;;.�ão Brasileira dos' Sc:rvi��ft';3
Pt:bltços,

" h'

/

!

I
J

\ '

, .

;' �
, <

I .\ �
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Pescador
a vida

ôda

/ .

,�;��
I 'I�: I

Ne�;rsó de pão vive o homem. Êste antigo ditado, se levado ao pé ca

letra, aplica-se em grande escala ao homem do interior da Ilha de Santa

Catarina, pescador por natureza, que busca no mar o seu alimento - d::

cada dia. Desde criança o ilhéu que vive na beira das praias tem seu ccn­

tato diário com o mar, conhecendo todos os seus segrêdos, enfrentando

as calmarias e as tempestades em rústicas e inseguras embarcações, à 1)1'0"

cura do seu sustento e da sua família. Já de madrugada deixa sua casa (:'

parte para a aventura, sempre empolgante, sem saber se nesse dia o mt.r

lhe será pródigo nos seus frutos.

A face marcaela POi- profundos sulcos, a pele curtida pelos ventos
a figure> co pescador é a ele um árduo trabalhador, o que api endeu a fC'­

desde pequeno com o pai, pescador também, Cêdo lhe ensinaram a Y_1a

nejar os rústicos teares para fazer sua rêds de pesca e lançá-las às águas
em busca do alimento.

..

o homem-que vive do mar até há bem poucc via sem esperanças os

dias do amanhã. Hoje, êle já percebe que alguma coisa está mudando Em

seu benefício. Ê, a visão que se está tendo da importância da exploraçào
da pesca. Essa visão leva à tomada de medidas que fazem com que o pes­

cador sinta que o seu futuro poderá ser bem mais tranquilo do que supu­

nha até há bem peuco tempo.

/

)

/

o ESTADO Caderno DOIS
o ESTADO, Florianó!Jolis, Domingo, 23 'de novembro de 1969

LDI'l'OR: Luiz Henrique 'I'ancredu
1"01'OS: Orestes Araújo
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CINEMA / Darci Cosia

Mediante isto tudo, o Coronel Manuel Escudeiro achou '!JOr b�m que

em São Miguel deveria ser localizada a Capital, dQ Govêrho �'pqr mais

, conveniente ao bem comum e útil ao Real serviço' de Sua Majestade".
Entre as outras considerações a favor de São Miguel, 'citádos pOr

João Borges Fortes em "Casais"; estava também a de "se' po.der Socorrer

as fortal�zas quando o pl'ecisem, como para que se não extraviem os di­

reitos reais das fazendas que vierem áté êste pôrto", pois São ' Mi:guel

Pr" e� m�-1·0" Oth'O'n O' 'E"ç' a"
:S�::�a"�:o��:�r:é!U:or������t�ed�a���t����n�e :o:n�at����.

do R�gistro"

,

,

Entre respostas negativas às consultas feitas para a transferência da

'. '\ '

,_ ,

'

.

'

'capital, muda o Govêrno e Dom José de Melo Manuel prossegue excecu-

,; tanda os planos do Governador Silva Paes:,
,

É lan�ada I a Primeira pedra em 1 �53 e inicia-se,'a construção da I

"Mas Não Se Mata Cavalo?", dre Hontco ·igreja M�triz, 'Os
-

sinos, datando de 1747; foram doados pelo �mpei:�dor
McCoy, Lançado anteriormentE: em 1917, Pedro II e a :(gre�a continua lá, resistindo à ação do tempb e do cllma.

o livro fez entre nós merecido sucesso de Algumas imagens que a ornamentam,' escuipidas 'em madeira, datam

crítica e de livraria. O seu autor é titlo
.

,),
igualmente (!3.quela época e para que a construção de tradições seculares

""0' dG d' d f'
-

'

"f?�s§e nresel,'vada,..0 patr,i::nônio Histórico Nacion,.�.l,/ t,0l11�0.u·a, J,unt,am,e,n-u Je como, UIp,. ,'s re�qya ores ,a 1�Çli0 '-,;,., ':':��:.{\ 'I:' ",
K

, _,,'.

norte-amencana'; pnnclpalmen�e por lI1Je- , :: .... "':.:. -:.. ' teo c_o� a 'I.g-reja Matl'iz foi t�m1bado o Casarao;, ESste, ,em: 18�5 Ja �bnga-
tal' em suas narrativas a franqueza e a vs I

_

'va em seus salões movimentadas reuniões sociaIs, as quaIS, se aconteces-

rossimilhança, vindas da -aprendizagem do I sem hoje por certo mereceriam. destaque e seriam citadas como "concor-

jornalismo diário. Êste livro é, "em S8Ü ridas e elegantes' festas aonde damas não menos eleg'antes de nossa 'so-

sarcasmo, um libelo contra uma civiliza· 'cieclade deram nota de belezà".
ção que animalizou o homem, iGrnando-( Famílias das mais abastadas ali viveram no tempo de um Brasil Co-

insensível a degradação de seus semelhar], lônia e em S'.1a arquitetura açoriana há presença de um resplendor de

tes e à seta própria - espectadoi' seqmo· cento e quatro anos.

so por '€spet.áculõ tão insólitos quanro de /' A Vila, de São Miguel, cujo tombamento foi conseguidp "através 'do

primentes '''Volume da Coleção Sagitário DEATUR, situa-se às margens da Rõdovia BR 101 e já é atracão para o

em traduçãG de Érico Veríssimo. Capa de

Clara Pechémsky,

./

Sir. Carol Beed, (dirigindo (1 menino
Mal'lI: ,Lc;,ter em OliverMevol! o seu pri rrei­
,'1'11 Oscar de melhor jiretor. Já havia com

pefído ÓlaS vêzes, em 1949 (O ídulo (Jaíti<11
e H):",() (O Terceiro Homem).

OLIVER � Direção de

Produção de John Wolf

Carol Reeei -

,

Produção dose­
\

'

Pctograf a d;nhada por John Box -

..
j' Oswald Morris - Roteirq d3 Vernon Harri i

-- Supervisão Musical 'e arranjos de .tonn

Green - Coreografia e sequência, musicais

]ê 01' Onna White - Líbi eto, música e letr.i

de LLJne] Bart, com livre adaptação de

OLIVER TWIST, de Charles Díckens.

Intérp)'ctes:, Ron Moody, Oliver Reed,

L-(arry Secombe, Shani Wallis, Mark Leste:'

Jack Wil'd, Hugh Griffith e out1:'os,

Oliver
Romulus Productíona/Cclumbía, 1968,

É a primeira versão .musícal em tôrno

Lie, Oli!er Twist, de Charles Dickens; !1

última versão foi feita, também pelo cíne­

rim, inglês, em 1948 e dirigida por Davití '

Lean, ,produzida por Ronald Neame (hoje
.tiretor ) e tr.ve direção de fotografia de U_l't

:::<l'éEn (hoje) também�iretor .e medíocre i,

com câmara de Oswald Morris que, na

versão atual, musicolorida, é o fotógrafa
l.it.Ular,

O fUme foi feito em prêto e brahbo

0S principaís papéis foram interpretados
1;01' Eobert Newton, Alec Guines no papel
do velho. Fagin, Kay Walsh, estando o papel
do garoto 'órfão, a cargo de John Hawa'T\
Da \!ies; nunca fui exibido em Florianópulis
tilmi tltis, -tnuítas démonstracões de íncom­

'p<tên'cia e' desleixo de programação oiel'e­

cidas pelo exibidor, uma' antologia de erres

cue 'atravessa mais de vinte anos,
,

A versão de agora, cheia de cançõe >,

músicas e danças, é outro triunfo, que não

c1r;ixa ele ser' supreendsnte: raríssimas as

reilri'lag'etls que conseguem estabelecer

paraíeío com a versão clássica anterior,
, ,

.

Um aspecto bastante curioso neste

tríunto.: é J fato de ser dirigido por Carol

Reed, diretor ligado a uma linha essencial­

mente dran:;::ítica,. realizador de O 'I'erceiro

I-!:OlUellv.r_he T�ird, Man, O Condenado/Odel'
Man (Jut; <:) moIo Caitlo/The Fallm ruoi,
entre outros, f�azendo sua estréia no filme

lYlusical, ela mesma forma que \.Villiát.1
WYl.ler fêz com Gar-ota Genial/Funny Gil'l,

.' Numa época em que o' filme musical

LITERATURÀ / Di Soares

A Academia Catarinense de Ldras :;oh,
o nat.rocínio da Prefeitura Municipal de Flo­

rianópops, al�riu as inscrições até o dia P
de maio de 1970 para o "Prên].io 'Othon

D'Eça", qll2 no ano do cinquentenário
(1970) da ACL estará oferecendo NCr$

2400,00, ao primeiro colocado, NCrS 1.600,01),
ao segundo e NCr$ 1.000,00, ao te:-ceiro

Desta feita, c prêmiO de$tina·se ao· melhor

ensaio sqbl'C! um tema ligado à literatura

catarinense, não importando que seja u:y,a

visão de cc-njunto ou apenas uni aspecl él.
Segundo c()l1sta das normas, os originais
deverão ser inéditos e conter EC mínimo

50 páginas formato ofício dacuilografadas
em espaço duplo, A remessa de,erá spr

feita à Academia Catarinense de Letras
\
rua Tenente Siíveira ou Caixa Postal, 812,

Floriar�ópolis, Santa Catarina, em três ViflS

sob pSeud,?nimo, acompanhadas de envelo·

pe contendo a cédula de identificação_ do

candidato.

NÓS;' GENTE 'DO POVO
Resignadamente humana, Madeleine

Delbrêl apresenta em "Nós, Ge:1te do Pc,­
vo", que ora é lançado pela Liv:'cuia Agir
Editõra, u:n testemunho pleno de uma ,,i­

ma deslumbrada por Deus. Convertida d')

ateismo, a autór� percorre antecipadamE:n·
te trinta anos, o càminho que o Concílio

propõe aos cristãos do mundo de hoje,
"Sem segrêdo, nem na,da a ocultar", sem

outra idéia a não ser de tornar-se o verda·
deiro pró)timo de seus próximos numa dis

ponibilidad'3 sem condições, evangélica, ela
enlaça amizades verdadeiras com todos os

crentes, ou incrédulos - pertencentes ii

ambientes e .à ideologias as mais variados,
Volume traduzido pelas Monjas BenedItl'
nas da Abadia de Nossa Senhora das Gn­

ças, Capa de Helena Gebr-ra Macedo,

MAS �AO SE MATA CAVALO?

TEAtRO / Mário Alves Reto

Com nova roupagem gráfica, acaba de
ser lançada pe,la Editôra Globo a novel:1

está começando a voltar, depois de A Noviça
r.ebelde/Tn� Snund of Music e Amor Subli­

me AhtorjWest Side StOty, ambos de Robe\'t
\Vise, a atual versão musical de Oliver

'I'wíst, é um espetáculo repleto de magia �

encantamento: a direção de Carol Reed se

reflete por todo o filme; onde Iuncíona um

clima apropriadamente ingênuo, já que

narrativa é através o ponto de vista de

uma criança, sem abandonar o ponto dr�

vista critíco. em relação a hipocrisia

puritanismo, com Deus na fachada

As melhores interpretações são:

MúutÍJ', corno o velho Fagin, shere' da

cll ilha de garotos, /urh vilão hui:nano e

e fj

Rbn

qua.

sim-

pãticti, atíngíndn um momento excepcioucl
durante a canção "Reviewihg tÍ1� SitttátlOrl",
c o gât'ota J\'Jai'k Lester, no papel de Oliver,
Cj1.l2 conquista desde o primeiro momento

Outra atuação também simpática e

envolvente 8 da cantora dos palcos inglese-s
Shani '\�Ullis, atingindo seu /melhor mom.ui­

zo durante a canção saltitante "Oom Pah

Pali" ,

A música e a coreografia, esta ltm

An Amel'ical'J.' in Paris, sãotràhdtj fi de

contagíantes e o filme, indiscutivelmente

marcado' pelo bom gôsto, ganhou 5 Oscars

da Academía/tsss: é o terceiro musical, n':L

história do cinema, que ganha o título de

melhor do ano, depois de ShÍfonia de Parrs

e Amor Sublime Amor.

O fotógrafo Oswald Morris brilha com

o �rabalho de, fotografia em côres; o 11Jm2 ,

proporciona grand�s, rnomé�tos de, tern�úa.'
e alta emoçãQ estética.

MOVIMENTO

Circulando o número de outubro

"Jornal de Letras", trazendo amplo
ciário sôbr8 as atividades cult.urais
Santa Catarma.

6,)

noti-

rnomentos, Entre o pas�ado ;pa'r entemenho,
moderninho (DAME$ AT SEA), f) passado
acomodadinho (1776), o presente j2. _ins;i­
tucionalizado (HAIR), a BROADWAY, por
c�lI'iosos caminhos, encontra com INDIANi:,
OH CALCUTTA, uma nova vida -- c teatré)
como profeta de uma nova razão, de u::n

nôvo mundo",

Entre a alegria total, a libe':dade geral
que significa o ritual hippie de HAIR, con·

sumido por trazer a mensagem de uma no,'a

tentativa de viver, o eSPElctador aturdids,
corre de v(l)lta a peça "1776", par?, vibrar
com a independência americana, ,euc. herÓi:;,
na busca de não romper o tipo de sociedar\(,;
3m que vive. O fenômeno serve para o

BRASIL, não através desta peça (já e!Z!

exibição em São Paulo) pois a causa hipp!8
nos ESTADOS UNIDOS, contesta, nega;
m.as aqui, DO mom'ento histórico, integra,
acomoda, já que existe muito para c()nstru�T'

\
e tudo para mudar, No BRASIL o pt:.blic)
consome a verdade de :PLINIO MARCO':;,
de JOSÉ VICENTE, as novas formas est.-I­
ticas de JOSÉ CE�,sO (ao procu!ar mostn�r
o que temos oe grotesco e falso), fugindo)
imediatamente, relacionando com a fals.a
moral dos palavrões e nudismos, às conH;·
dias ricas, açucaradas e tranquilas, forneci·
das pelos artistas. popularizados pela tell',
visão, A correlação é a mesma: MUDAR É

PERIGOSO, VAMOS· FUGIR OU CONSEP­
VAR,

A influência �üminadora da cultura

Perspectivas nuas e ·cruas
,

De vez em quando é bom Sab?lmos:

COMO VAI O TEATRO? PdrE< algun5
agoniza, :Rara outros renova-se, 1Jara nós

procura adaptar-se desesperada,1',ente 2.
cultura de 1�la�sas, dentro do proce�so de

consumo que a sociedade atual se estabt'-

IEce, Por êsse mC(tivo, as re2cões li ')

pequeno público que acompanhf.'. a arte

cênica são das mais cofusas po"::;íveis,, pOlS
tania dão sucesso a uma peça rer:c:va;dora,
agressiva e de contestaç§.o estétic�l

':GALILEU GALILEI" ou "N.\;3 SELVAS.
DA CIDADE" - como também a outra ü·�

características digestivas, acomodadas e de

estética convencional - "LINHAS ÇRUZA­
DAS", Uma por tl'aZ2r mensagem ele agres­
são sado-masoquista cheia do ri)vidado-:,
pratos novos e apetitosos para Q públiC'J,
enquanto a segunda traz a presença do mito,
traDsmitindo segurança, tranq_u!lidade e.-

diversão pu.ra. Ambas enquadram·se r:.')

cOIfsumidor, comunicam-se à sua maneira co

deixam perplEXOS os intelectuais elas grandes
I

alturas" os teóricos da supcr·cultura, O

problema é de ordem internacioJJal, claro

que nos ESTADOS UNIDOS- (lJaiS lançad"r
das idéias culturais de tôdas as ordens p

sentidos), as soluções npelam p2.ra as ten­
Ciências eróticas, sensuais, r?a?izando!)

consumo do sexo, "HAIR", "OH CALCU r·

TA", "SALVATION" sã'J e-xemplo'3.

De volta daquele país, PAULO AFONSn
GRISOLLI sôbre o assunto em p!luta:

"Os americanos descobriram que sua

BROADWAY está em crise e, perr"lexos se

indagam: O que faremos neste invLrno? 88
a cris), econômica da BROADWAY é uma

realiclade (nunca tantos teatros bstiveram

fechados) esta mesma BROADWAY vive,
atualmente, um de seus mais importantes

HV()rf! 'ljJ

norte·americana sôbre a nossa, obviamente,
é muito grande, apesar do disti.1,nC1amento
dos valores em prática, foi assim na música,
no cinema e na televisão, logo o teatro tenta

abrigar-se no mesmo

mais uma tentativa
manto protetor, em

de sobreviver como

forma cultural de consumo, E:ôbre os

preços populares do GRUPO OFICINA na

,'GB (em sua última semana..), LUIZ CARLOS
MACIEL escreveu: "Afinal de contas, IJ
povo deve ter direito, não só h arte, à

cultura, à conscientização, à des8!ienaçã:)
e outros .fenômenos superados, 1'1as taEl'
bém ao ritual selvagem e à nud8z' ,

Uma teoria bem lúcida sôbre 2 sitUd­

ção teatral nos principais centros culturais
brasileiros,

Nesta Capital, vivemos um final de
ano teatral, com um segundo 'semestre é.e

programação bem inferior '3; do IJrimeiro,
ainda teremos duas peças: - "ZEFA
ENTRE OS HOMENS" de PONGETTI,
com o gr:upo SEISNARTE DO PARANA,
que já nos apresentou a sátira "NEGA DlI:

MALOCA", sem muito sucesso, Nos di8/s

21, 22 e 23 d.e novembro, \

- "SANTO INQUÉRITO" de DIAS GOMES,
com o grupo do TAC, sob a direção (1\3-
ODILIA CARREIRÃO, que está disposta "

apresentar um ,bom espetáculo, er:cerrand'J
a temporada, Dias 28, 29 e 30 de n':.'vembro.

Para o próximo ano, os )Y8PARTA,
MENTOS DE CULTURA devem tirar (;S

ensinamentos positivos e negativos da

temporada atual, procurando (mesmo com

a RESERVA CONDICIONAL) trazer os

espetáculos que_ fizeram sucesso de públie,)
no RIO e SÃO PAULO - tern"ômetros
exatos das reações massificadas Assim

poderemol' presenciar de perto como vai
o teatro, pára onde vai, suas perspectivas,
que nos parecem nuas no tocan�e as con­

venções das roupas, porém cruas e 'deses­

peradas na luta por sua sobrevivâr!cia,

J. t
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Em tempo �de 'notícia

,

I
!

Marta do'·'Carmo:

.
1

São' Miguel ganhara uma Capela inaugurada a 23 de. [aneíro de
�

1751. Era "sítio de bom nôrto e eSl?açosa praia, junto a �má. prodigiosa' � �
cachoeirá, excelente aguada, drspenriada de uma serra QU� fi�a na sua �
espalda (,.,); a antiga Vila apresentava certas dificuldades} "fica dis­

tante da barra seis léguas, fazendo-se por inumeráveis ocasiõ-es a,' comii­

nicacão mtratável pela desordem dos tempos, do que se seguem irrepa­

ráveis cómodos, perigos de vida, avarias das fazendas que desembarca­

vam 'tão longe".

I

I
, !
1 I

I
turista ver.

,

* �:-: *
MMArtes.
E o l\.fini-Mercado das Artes continua no mesmo en(.!;r�ço à rua Al­

varo _ de Carvalho, 38j39-A. Com apresentação de 'acervos àtualíssimos

daquêles que são os melhores artistas do Estado e da Ilha, principaJmen­
te.

Na Pinacoteca, com Rodrigo, Hassis, Foss�ri, Elke, Luiz Si, AmazilL,
Janga, entre 'outros,

Na Cerâmica, com Semy, Max, Andrezzo, Elaine.

Há ainda objetos em cerâmicas típicas de _Santa Catarina, desenhos

de Vera, ;Tanga e .Eli Heil, escultura de Ely, livros de autores catarinenses.
Vale a pena adquirir artesanato e pintura no MMArtes.

'

Os prêços
são bons e lá também vende-se a prestação,.,

________-------------------------------------------------------------J.

Seballj Um músico do momento
'Por Helen D. Sebsow

O pianista brasileiro Bernardo Segall diz que compondo música para
filmes espaciais, �10S Estados Unidos, sentiu-se como "uma pequena pade
da História",

I I
, I

Segall compôs a mUSlCa para os filmes "Um Passo Gigantesco para a

Humanidade", da Agência de Informações dos EUA sôbre o vôo da Apollo-
11 e para um desenho animado, "Projeto Apollo: o VÔO. do Homem à Lua",
feito pela NASA há seis anos pata descrever seus projetas espaciais. ,

"'O vôo da Apollo-ll desenvolveu uma ação, tão paralela à do desenho
animado", disse o compositor, "que pude repetLr quase tôda a música no

filme sôbre o �ouso real na Lua".
Embora a música parecesse de origem eletrônica, foi produzida por

instrumentos convencionais, "O tema decididaml"nte pedia música moder­

na", disse o sr, SegalL Éle se decidiu contra a música eletrônica porque ela é

"mais difícil de controlar" e selecionar, ao invés da música, seriada "onde
não há tonalidade, nem ponto focaL Ela flutua, como o próprio espaço",'
f.�reséenta Segal!. "sem a gravidade"',

Além dessa obra especial, o Sr. Segall cõmpõe para filmes �m Hollywood
e produçõ'es teatrais, C9ncluiu recentemente a trilha 'sonora !J,ara a pro-'
dução da Colúmbia Pictures, "'LovÍ'lg", interpretada !lar Eva Marie Saint
e George Segal!. --r

cl.'iou também a música para a produção "Camino Real", de Tennes­
see Williams, no Los Angeles County Music Center. Segall ,compôs a músi­
ca para a produção original dessa peça em Nova York, há cêrca. de 20 anos.

Além do seu trabalho como compositor, Segall ensina pian{) r1-0 Oc­

cidental College e na University of Southern California, ambos em Los

Angeles,
"Embora eu goste de escrever música, goste de teatro e goste do mun­

do da fantasia, bàsicamente 'ensino porque sou pianista y gosto de estar

perto dq piano",
Bern;udo Segall veio !lara os Estados Unidos em 1938, deDais de ven-

, !

cer um concurso de música no BrasiL A partir c:'! então, tem vivido

Brasil, nos Estados Unidos e na Europa. Planeja retornar ao Brasil
no

no

próximo ano para dar uma série de concertos,

1)0" ,)\) I •• � J <i_, (
,;
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I1h:ard<a Boabaid de, Carvalho
,"'.

,I,

dlstante
•

Nascimento ximação, I Marte, nesta ('poca [,O

ano, deve estar distanciado da

Terra cêrca de 54 milhões de qui,
lônletros, certo?,

_ Correto.
_ Não acha que é muito c:;>

paço a percorrer?
Conservando o braço

C;\PíTULO QPARTO

- Atendo por Klox.

esta aeronave. Êstes
auxiliares. Esta, minha

"­

Comando
i

são meus

neta, Kar-

,'ia. sôbre
,

Satisfação geral estampava-se-
lhes no semblante.

- Eu me chamo, ..

-O ancião não mel deixou com-

'�,<, .pletar.'
- Ramon.".. Ramon Rodrj,

"g'uez. Faz parte de uma expedi
ção científica e veJo colhêr COgl.. ·

melas para estudo.

?

o ombro da jovem loura, o ancião

esboçou um sorrlso:
_'" Vejo que nos subestima.

Para longa distância, não usamos

êste tipo de aeronave. A viagem
8 -Ieita com a' aeronave principal.
Construímo-la para suportar vá­

rim" climas e pressões. Pela sua
"­

escala métrica ela deve atinglr
setecentos metros de envergadcl'
1'2, Tem, o formato de um fUSG.

')( (' seus companheiros. Sabe�os Daí o nome que vocês a bat·iza-

.a�é em· que ponto avançaram nas mm: fuso-voador. Nas, viagens ·b·

pesquisas. Quando menos espe- terplanetárias, o fuso conduz d.)'

,rarem, descobrirão a fórmula. Z!) discos idênticos a �ste. A pl'c·
- Não é de estranhnr que fa7 pósito, meu amigo, saiba de U�11

le no meu idioma. ddbJhe curioso: êsses discos são
- E uma exigência do cons�, Ilmdidos e estampados' de um�

�ho interplanetário: sabAr as lír, �j vez em prensas mov:das pr)]'

::' guas mais falad�s nos orbes vis;· Y':8gnetisl'!1Q etérÍco.
tactos. Ansioso por manter o ritmo

, ,

- 'Sou um cientista. E, COIT'O da conversação, prossegui:
cientista, afeito, às manhas éo - E em que consiste o

:.if!1P9sS'f.v'et"'MM-�:W�:-c!'er"' ':, .-. >in�cani.srrrO-· âê'--vóõ "hês:S;;-' aêro-
que teilham vindo de tão longe. naves, comandante?

Pois, segundo um cálculo por apro Na ael['onave·�rincipaf ou

Sabemos tudo sôbre você

\

apresenta_

nhia de seus pais, senhor e senh(\·
ra Álva,.r,o de Carvalho viaja para
a Europa.
P. Ricardo, o que você acha dos

atàques ao' colunismo social?

TI:' Acho ótimo. Enquanto estive­
rem falando, os columstas, .ia

minha opinião, estarão ganhando
mais Leitqres, e, assim, também,
maior será- a vendagem de j�r.
nais. Mlj-s, ,. acredito, mesmo, é

que todos gostam de acontecer

em coluna social.

Iuso-voador, o mecanismo de vê'),

se restringe a um sistema de �"i·
contrôle automático. .Regula a s

tases negativa, positiva e neu' ra

çlp gravidade no percurso em quo
se está trafegando. Ou· seja, na,

Lnha, de fôrça magnética qUE;) )i
ga os dois planêtas.

A que velocidade?

_../ Parece incrível mas atra-

vessa sem perturbação a linha
de vácuo no espaço cósmico, a

uma velocidade que -pode atingir
ate um milhâo de quilômetros Lo

r8,1 ias.
E ante 'lU.eu ar de

aoescentou:
·espanto,

.

'.

o jovem que entrevistamos Direito e Economia mas, seu te-

h'Qj.e, é antes de mais nada, um r:H1 principal é o Itamaratí - R1

campeão de tênis. Ricardo Boa cardo nos diz, que ria época em

haid de Carvalho. já algumas vê que vivemos, com' tantas' Iacílida-
zes deu ao Lira Tênis Clube, o cies para um jovem estudar, n'10

consagrado título de "campeão aceita tais vulgaridades, corno

catarinense" - de tênis. Êle tem a.nda se vê. Gosta da música JO-
17 anos, é um jovem diferente, "em, o que não poderia deixar de

preocupa-se seriamente com seus ser, mas pouco 'frequenta as reu-

estudos e ocupa parte -de .seu níões da [ovem-guarda.
I' tempo, lecionando partieular ín- O que, foi comentado em re·
I glês e francês. Seu pensamento, cente reunião, é que o jovem te
I (:) logo iniciar às Faculdades de nísta muito 'breve, em compa-

l"t.-,,��������������������\ '�'�'������������������I,��..����������������������

- E, no entanto, o aparelha­
l].1E:nto que con�rola a direção dr:

\ÔO não é complexo. Não tem pa·
redão de chàves, relógios, bús-

9úlas ou qualquer dos instrumer.·
tcJS que se nota no complicado

I n!�qllinário de vôo terreno. Com
C� seus marcadores de pressão,
óle?! gasolina, temperatura, níve:,
âr-.gulos diferenciais, etc. etc. Da

mesma forma como não poss:.iÍ
geradores, sincronizadores de' v :�.

locidade e de rotação, regime ClfO
ascenção e descida, além da muI·

tiplicidade de alav�ncas e manive·
las. O rumo é su�ordinado 'dil"e·
lamente à linha de atração \

dos

l'

,

..

planêtas.
Retirou o braço do ombro -Ia

neta e exemplificou
largos:

com gestos

Suponhamos seja a Terra

um polo negativo. Mudando a

pressão gravitacional da aerona­

ve \I)àra a mesma fase negativa
ela 'se'l'ia/Ímediatamen,te repelida
I'C>1[l lei universal que rege . 05

palas: "diferentes se arruem e se­

nielhantes repelem-se". O fuso­
voador dispõe ainda de uma série

de jatos magnéticos que lhe trans

mítern impulsos fantásticos e até

acelerações de velocidade.
_ E quando trafegam no Coso

mo, não deparam com obst:í.cu

lo?
_ Deve saber que no infim·

to CS5smico deslocam·se, às vêz2s.
vc}umosas barreiras ou cortinás

mllgnéticas, densas, re�istentes, à'
r:laneira de icebergs. Contudo, 'gra
ças a,o campo mp,gnético desinte·

grador, o fuso perfura a barreira

� ao projetar·se no espaço sitie·
I al numa velocidade prodigiosa,
está envolvido por uma atmosfe·
nt radioativà que abrange a área
de dez vêzes o seu" tamanho em

volta. Área essa capaz de desint(�­

gral' q',lalquer objeto que· se inter­

penha no caminho, cujo material

,
;

,

l

Maria José Sales, é um dos brotos que hoje é notícia, em nossa socie­
dade. Nª�eicj.a em Laguna, residiu na C,flpital do Estado, Brasijia, Rio' d':

T�l}eil'O e voltou a nossa Capital, pensancio ser definitivamente catarínen-
se.

' \

Mas, como o alto cargo que seu pai, dr. Colombo Sales," vai ocupar no

Rio, Maria José volta a residir na maravilhosa Copabana.
Tem 17 anos, faz o clássico e pensac.em fazer jornalismo. O lindo. bro­

to foi debutante no Baile Branco do Clube Doze de .Agôsto e no Baile
Branco Infernacional do Copacabana Palace, Maria José é um broto' di­

ferente, preocupa-se com livros e estudar 'inglês, francês e italiano. Tudo

indica que não será muito -tarde uma' sua viagem pelo velho mundo! Ninn
r bate-papo informal com êste lindp broto, ela" nos disse: Para pensar 110

príncipe- encantado, ainda é muito cedo,
P. Maria José, o que é gente bem?
R: "gente bem", é aquela que descende ele velhas

ou menos, possui afinidades de educação para

r ão resista a seis mil graus cel

sius em fusão. Na verdade, esta
I

é a temperatura que resiste "

substância vítrea que reveste as
/

aeronaves interplanetárias. Além

disso, a couraça protege o fuso
contra cinzas cósmicas ou poei­
rus siderais.

- De que modo é percebida
,a aproximação de objetos estra­
nhos na linha de vôo?

- Através da sensibilidade elO'

trónica da couraça magnética PI)"
de-se auscultar, à distância, a

existência' de meteoros, asteroi­
des e fragmentos errantes, perigo· \

sos,. que se encontrem na rota C�,)

v�a'gem.
E quanto ao mecapismo

ele, vôo das aeronaves 111enor('5:

('s discos·voadores?
- Também é simples, Ha·

n'.on. Consiste na ação simultâ·'
nea de anéis que se mov'1fn "'Il'l.
oposição reciproca, quer no deco-'

lar, quer no pousar. São êsses

l1l�smos que você vê no bôjo 111·

feriar do disco. Submetidos a ur.:l

controlador, êsses �néis auxiliam
o

.

equilíbrio de equivalência el1-

tre as fôrças de atração e repul-
são dos palas, ci:1.ptactas pela

I

cúpula, �uperior. No. eixo c�ntra.!,
,

� uma esfera côr de topé'�'$"I atua

I(
,

corno polo magnético. Em con­

junto com/ o sistema de trí-con­
tr ôle automático, aumentam con­

sideràvelmente
.

o podar de peT'
pulsão do disco, sendo capaz ele

projetá-lo no espaço, numa arrar.­

cada a vinte m11 quilômetros ho
rarios,

_ E êsse deslocamento repen­
tino não rompe os tecidos célula­

res dos tripulantes?
_ Absolutamente. Você €".

uuece �' que' estão resguardados
por campos magnéticos em tõrno.

Desse modo, a mesma fôrça qllt�
acelera o aparêlho, atua em tu

de, e em todos que se encontrert1

De. seu interior.
I

_ O disco possui
�
idênttca

couraça rad�oativa protetora?
- Tal como sucede ao fuso,

êle também a possui: Quando
Sf'US acumuladores forem ievado-;
iJ. potenCialidade }náxll1'\a de ir·

mãiação magnética, pode desint�·

grar qualquer veículo que se eH·

cc,ntre a uma distância igual a

tl és vêzes o seu tamanho.
- Outra pergunta, comandal1'

te: qual a energia que move essas

aeronaves?
(contihua no oróximo número I

,
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1 .Jaír Francisco Hamms

ualro eslorin as:
Eu acho que é uma sina, Atinai.

eu pensei que ali estivesse livro.

I Ali, não. Lá. Lá no Ceará, Em For
I' ,

·1�,t1112za. Na Barão do Rio Branco.

1',�iPois não estava.
,

0." espécime. do gênero nordesu-
"n'l. me chamou e disse:

/

- Tenho certeza que lhe conh"-

f"" -Tenho certeza que não.
- Conheço, sim. o. senhor 11i\0

e de Flcrtanópo lis?
- Não. Sou da Disneylàndia.
- Então" é de lá.
- Grrrrrrrrrr!

Eu acho que é uma sina. Afinal

C'J pensei que �li' estivesse livr>.

/.1i, não, Lá. Lá em Ron'dônia.,Em
Pôrto Velho. Em plena José 1,18
Alencar. Pois não estava,

0.' espécime, do gênero amcrín­
(1:0, bateu nas minhas costas e .n­

cagou:
-, Não está me reconhecendo?
- Absolutamente.
- Pois eu' estou.
- ótimo. .T'é logo.
- Espera aí, chapa. Conta como

'\ ai o vento sul lá da terrinha.
- Grrrrrrrrrr!

Eu acho que é ull).a �inp,., Atina",
eu pensei que ali .estívesse Iivre.

c-�

"

/

.. ,

Idí, não. Lá. Lá no Amazonas. Em Eu acho que é uma sina. Afir.a.l,
Manaus. Bem na Henrique M2<r- p� .pensei que ali, estivesse >livr2.
tins. Pois não estava. Ali, não., Lá, Lá no' Mato, Grosso.
O espécime, do gênero borrachu Em' ,Cuiabá. N'a ,GBtuÚo Vargas,

do, saltou do' táxi, correu em mi- Pois não estava ..

nha direção e berrou: o. 'espécime, do gênero grosso,
- Dá cá aquêle abraço. me deu um tremendo tapa nas

,

- Deve haver 'engano .. � •.) ,C(!E;tas é vociferem:
- Que engano. Te conheço. I,á - Tás .um bafe, de gordo.

co "Cristál".
"

- Que?!
- "Cristal"? - Tás um porco de gordo.
� Sim, "Cristal", do Lino. :fk,'· ," - Penso' que o senhor' está 0,:1

rranópólis. Estreito. Saco' Grande. ganado.
Pantanal? o. Petanha ainda dança - Que cnganado. Não 1cm'bro; I
n.uíto 'no Coríntians? ter", nome. Mas te conhece. Corno

.' 1·.··>1,';
....

Grrrrrrq-ri'!' , V::'; .o pintor, Q Meycr?
-:-- Grrrrrrrrrr!

I,

Oliveira de Meneze� " "

Das contra-in
Nunca 'fui, e nem quero ser, um

precursor de verdades. Deus ](1",

livre! Entretanto, acontecem cau­

sas ínteressantesl. no campo d-rs

J ,[ 0,eõ;cobertas e, das comunicaçôes
Pelo menos" no campo das publi-
cações, ,

Só agora' os cientistas descobreur
C:iJG a musIca faz bem a gent8.

�rato' que descobri, na tenra 'idade;
,

. gl.;:::nclp vi o ç;achorrinho da RClI­
,

-Victor com os ouvidos ,caiados ao

velho gramofone,
Trata-se, portanto de uma uot:--

da cientifica verdadeiramente

b2:nal, com muito:;; anos de atraso

Quarido o homem, antes mesmo ,_

c��, saber que o bambu era ÔC'1,
torr10u

'

a primeira tíbia e ,fêz a

sgá 'fla\;!ta, descobriu qUE; o sóm

, (tem sua d?se \imponderável C:t,

i
i diazepam.

__.ro.

/
,ç�uanto atraso, meu Deus! I E '

éntão por que os gr�gos, Ílos 'mi-
I l{:n}Js da, ext3tênci:a, escblherarp
P,lJ'olo o deus 'da música Cf da ,111e­

dicina, por qpê? ,Atoa ó que n:o

foi, E, muito ,tempo' depois, ;-,
, '

,

H�lho, Nietszcl1e afirmava que "só

os homens maus não têm canções

aca-

,I
'.-.'

r '>�'

cursor de verdades defuntas, po---t 82tanás?,' l\fas estava morto: O'
dsria fornecer a minha lista, p3.r-, perito colocou na pasta- a lata, do
tíndo 'das 'contra-indicaçÕes. r"'; formicida, o copo e � garrafa ,{; ,1,assim que consigo manietar '3S coca-cola. Morreu '<la ,reura. "

'nl,inhas 'quarenta e' duas neurose" Outro exemplo: 'tl'lnho um amigo
'

passando por um cidadão altame-i- Que sorrra-xts terrores noturnos,

te; equilibrado. Agora, está .melhor , 'Por indução
.da mulher, passou a ouvir Chopí»:

l'4as não é esta ainda a oJ)'oitr,· vbls!,!s". notúrnoS;' sonatas, pre10.-
l�:dade. Em outra ocasião, pubii- diof'.' E depois d?rmia tranquila,
Ceç.rei o !liU8U vade-mécul1l, M;lS, n ,epte, ,Até chegou a pensar ql'.:3

cimtífica, na verdape, sào sucir�,- r)escl,e agoI-a, quero manifestar-me e>.t_ava curado" '
..:p" t

tas: valsas ele Chopin para os' (111,;) centra 'as indicações acima'. cBaC'�l, ,Estava anestesiado, na yerdad.:'l.
sofrem de terróres noturnos, mú- está contra-indicado para os ue; O metodo dêlEi,_ devo ser miriuciQS),
E;�er,s ele Mozart para os q:l) ptimidos, Mozart para 0S exeita- nás informações, eta rnisto: üa

necessitam de sedativos', Each para, dos e Chopin para os qúe sofrehl F:8fka e ouviá éhopin - dois me·

os cleprimidos, De início, eu nãLl de terrores noturnos.,' cetadores cio '.

aJ}lêtite- sexual. Mç�;­
concordo com -essas indicaçÕes, UI;l1 elj:empló ap'epas: conhecI Ui'I 't:tG;' àssim, 'êle 'foi feriz, feliz, até r

O

Cr'iaram até' uma� no'va degraêl?,- "�,ligioso que estav'a deprimido :9Gr" c1i3:'efu que d.escobriu que a espôsa
"ç'ão: a degradação mJ.�;cal.i U�' tp.r 1)2CadO contTá a castidade, fugiu, com o guarda noturhÓ.'
Taciocíriio muito simples: tôda Vê," !Jós "O, disco na eletrola e se retu- ,Agora, com o pas�ar d,o tempo,'
OUE o ü{divíduG vai perdendp 6 bicu e�n Bach: ":OCl, fundo de 1':.1\- está bem melhóL

gOE;tO pela ml:.sica erudita, s'ubs-, nhil ,:.desgraça, venho a VÓS, Vem daí, em face dã nova' ter:,\,·
t;tuindo-a, por música p'opular, :já Senhor", "Tende pieelade de mil'J, pia: que n�o é t�o Qova_àsslm, qUJ
ai começa a evidencüi.ção. ,doS' ))lri· eh Senhor DÊ!us,",' ., "-Ardenttlment,,' a:Jguém- j)recisa 'ser mais clw'o

, , / ",'
'

n:ei_ros sintomas da, esquizofrenia -CLi aspiro à Ulil· fím feliz". c,uanto as contta.iridícaçõ:es. Eu

Ex�gerados! - como diria
'.

o cro- , Um 'de�a.vi§&do,,' 'QuaCl- me proponho ao trabaihci 'de t
n�sta social. '

.e

<, ,.(io ,arr,'OIrl,',fr!fl,,"-?��,a
"', quar"'c,, c�talogá·las. E o farei l1Um futuro 'I"Eu, por longo c' contacto; con�, 0 o

rCligil'
'O'if�� pon� o próxinio. Isso,até' que descubrain

problema, sem querer ,. ser' prc- L;;;o' j�,' �:. h�j_;:oi á vist.) que musica télinbénl 'dã càncer.
,

,.)
", �i ;:, '�, ��" '

.

\
- é" ,: "1" , , _I

j·!����!ii!fiiõi.i>i�iilíiiiiOiiiiiOli�������������������'�"���'Oii-·j;�i'�::"'���'�'��������""�'�"�"�-�'.õi!>;"_"�'::'-�'''!ii!'';�·�·�":;iII�:'V�i:�;�iii·:\'�:·-�IiI'�·�':;�\:-�.�'::�!/{�'.��:���'�:��:�:>�':�'Ijj�:�::li:�-';::�:"���<�"·Iíl!::t.��W�;��;"'�)�·:'t�:�{t&ii::;n���,�J::I'i
,;,'1. -s:; -

,:,-.;� ,.\;

."':: :�- ;

.

ep::� seu coração".
Os cientistas, porém, que

sabem mais o 'que descobrir,

baram mesmo descobrindo a p.:j:,"
vo ra.

' Até já se fala numa nova

especialidade: a 'rneloterapía -

"com fonf'luláIio musical, indicZl­

çães' e ,contra-indicaçôes".

As' indicações ",. da inf'0.r,maç_â,(J.

I'�'",

I '

I

ada e o.· vampiro
I , ,

Núma longínqua re,g'i�o do espl.­

p, próxima aos bosques em;"

c:lbelos prateàdos ela poesia, viviaD
1.Pt! jovem e uma jove)l1 qu� ,,8

f I
2.r:1avnm, ,como se amam o mar e

I ' a llla e o céu e 'as estr6las e tu:;))
_",'

ele belo, puro e verdadeiro Q1_:,8,
existe.

Tôc1as ,as manhãs, -a moça PÇ1-
'guntava �tS flõres do .jardim que:
testemunhou o primeiro encont:;:u,
se o coraç':íb do amado seria S8il

p['�a 'sempre e quando 03 lího�;,
os cravos e, as rosas 1'es�J.ondi;.J.m
'cilntando ,que- o moço jamais c1;.,j.

xaria de sentir amor por, ela, scn

semblante-' tornava-se ltimino�,0'
coniO mil raios ele sol infiltrandu­

ss n8, Cscuridào da fl:oresta e s;m

alegria subia ao ar corr:o prece
transformfkcla' em nuvem brane],

'f.: I
f"

I
•

])C.1'Cl. pun "lcar o Irmamen"o,

'E;ntretanto, não muito distante

dali,
\

a leste elo paraíso em que
I',
I
1,

,-�.

viviam os jovens, havia um enN­

me castelo de portas negras e

dentro dêle. matava um, mago 'com
e7t.raordiná�·ios poderes e f"is que
êle era um gênio do mal capaz de

n'�\ndar no movimento dos astro:,
e no cle:;;dno das pesso�s,

o bruxo tinha como-fiéis com�:.l­
nhEiros um anão e um gato que '1

ajudavam a elaboFar sJas fórmü­

]d<; mágicas e que eram também

seus enviados em qualqúer missfo
fualéfica a cumprir 1)0 lado bor.1

du mundo, E a mais importante
(l,das ei'a exatamente 'a de separ:),r
o casal de namorados: o sublime

a1':nor que os jovens elevotavam
UlT', ao outro precisava ser destruí­
d.o para que o ódio continuass0

sua marcha triunfante c, pudess,Õ)
enfim conquistar toelo o univ.e,rs')
Com essa intenção, os tnensagel-­

r\Js da maldade' deixaram o castelo
I' ,

e 'seguiram pela estrada azul Ç'p3

cohduz ao reino da, bOri'cjade oncie
atf O!, n1aus são beÍlVindos, 'DêsSJ

modo, ,quando lá cheganiri1, ,nu-;­

g1_1cm d'esconfl,ou dêles e b anão f)

o gat0 p'Jcleram agir tranquib­
lTlE'nte e coloc,ai' em prática o

c1iábÓlico. plano do mago: enfei'1

çar o rapaz e .transformá-lo eJ,1

vampiro para que a sua l!nião C.o:11

a moça se tornàsse impossível e

2,f; fôrças do mal de uma vez po:'
tôdas vences·sern as t:ô'rças do beli],
No princípio, assim acontecel'.

O lT10ÇO pa.ssou a acUar as peSSOt:�5
,o os animais e 'a na tu reza e S8

2�fasto,u da moça que, desesperacli1"
o esperava no jardim do prime,i.ro
b:contro, Da poesia de antes naU cl

parecia ter' restado: os sons q:.lro,
sua' voz produzia e1"1m ago1':t

?,gl'essivos e sem l1l�SlCa; cm

�;ellS olho 'i, onde antes brilhavarn
luzes e canções, as imagens p�r:'
diam a çôr e formavam-se ásperas
como pedras; até a mãe, sempre

- .�� -', '

,'��",��:i;4'#.z",�"j�';i;�"�'��=;'-1I,r\),
'

'

i,

I
I

� I

\.� . ..!

tr�tada coni terliui'a, roti'ia a

do 'seu desprêzo.
TUdO indicava· "O _sucesso

fÚlia ,

,

'missão

I
êa f

que, ,o mago confiara ao i:

anãO e, ao gato (pe[sonagens üe
um soínbrio pesadelo do jovern
louco): as noites e os dia,s GI:\11);­
nnando com' à tristeza do 'tempo;
.os pássaros e às palavras partinc?
corn a chégada do vento.

O jovem ehleitiçadb rcaliza,,-,t
,

' ,

vôos guerreiros sôbre a cidade qiJi3 ,

tanto amara no passado e lançava
Isementes de ódio, ambição e' mal, .1

c;acle por todos os cantos e elr_'3 i

g0rminavam ràpidamente nos C,:lL­

t'�l tOS, nos rios "e nLs pessoas.
d n t e 111, porém, exatamen�fl

ontem, (;) vampiro reencontrou slia
musa no jardim do, primeir� ,eri­
ceNtro. e não cons'eguiu resistir ao':)
seus encantos qe f?-da' e voou CaD

ela rumo ao� inflnito e, no reino

da, bondade, tudo volto',l a ser o

que era.

.j I. ,.I ..

�' EST:ADO,' Florianópolis, l!Jom111go, 23 de novezabro dk 19E19 - :;'ág. 4"\. I' ! '
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ft literatura de C,hapecó_
'Celestino Bachet

Ao falar em Chapecó, até há bem pouco tempo, um rrísson
'

se nos

corria, pela mente. É que a �lalavra trazia, em si, outras conotações. Que
. não aquela de um simples nome de uma cidade do extremo-Oeste de

Santa Catarina. Mas, conotações, muitas vêzes, ligadas a pioneirismo.
Coragem. Arrôjó. E, vêzes muitas, até de banditismo.

Aliás, ,!larece que pela sua própria história' aquêle pedaço, hoje de­
finitivamente incorporado ao nosso território, estaria fadado ,a conviver
com o, risco. 'E o perigo.

Segundo alguns autores, em 1 641, bandeirantes que' de1nandav�m o

;-Rio Grande do .Sul teriam atravessado o território de Chapecó, r��pois de
sérias lutas com os índios. o. bandeirante Zacariás Dias Côrtes, em 1. 720,
parece ter chegado até o rio Chapecó. A êsse tempo denominado Inhan-
guera, /'

Em 1 775 e, mais tarde, érn 1 777, +ara a execução do Tratado de Ma­
drid � celebrado entre Portugal e Espanha - comtssões mistas dêsses
Ioealizaram o rio Pepert-Guaçú, afluente da margem direita do rio U'"
ruguai. Entretanto, o geógrafo espanhol Gondin, di�cotda�do dos com­

panheiros de 'comissão, localizou outro afluente __:_ o atual rio Ohapecó.
Prosseguindo a exploração chegou à cabeceira do ..rio Jangada, 'afluente
do Iguaçu, .que, juntamente com o anterior,' estabeleceriam a divisa e11-'
tre as terras li tigadas.

s ,

Adotada pela côrte de Espanha essa op.níão não foi, contudo, aceí- r
ta pelos reis de Portugal.

,
' Mais tarde, a República Argentina e o Brasil, também participaram, \
do litígio que, só em 1 89'4,

.

foi finalmente decidido em favor do' Brasil.
Desde 1" 893, a região estava incorporada à cívillzação brasileira e 'ha­

bitada por fazendeiros vindos de S. Paulo e do Paraná:
Tendo conhecimento da ocupação do então chamado Campos de Pal­

mas, o govêrno paulista apressou-se em levar o Jato 'ao conhecimento
da' Assembléia Provincial, considerando as terras recém-descobertas per-
tencentes a S, 'Paulo.

'
..

'; ..

I
o. estado de Santa Catarina, porém, reclamava para si a proprieda-

de dessas terras. Depois o Paraná entendeu de reclamar também. Recor-
reu ao Judiciário, obtendo decisões favoráveis.

'

,

" Iniciada a execução da: sentença que coincidiu com o movi�ento re­
volucionário dos "Fanáticos" ou "Jagunços' do contestado, surgiram a­
normalidades. - no periodo de 1 912 a 1915 -, -eulmínando com ii resolu­
,ção, do problema, em IIH 7, quando' o Paraná assentiu em entregar, ao seu
direito à parte restante. ,

'

"

.

r
" ,

A Lei Estadual 1.'147 de 25/8/1 si 7, criou o' munícípio de Chapecó.Mais tarde desmembrado em vários outros.
Pois, estas correrias territoriais, misturadas a .uma série de atrope­los políticos, .durante muitos anos,' estigrnatizaram tôda região, .alérn-va­le-do-Rio-do-Peixe.

,

Daí, que tudo o que se relactonasse com Chapecó viesse s'empre en­
volto numa capa Jde '" Iarveste,

, Talvez, para isto, devam ter contribuído, e bastante, as prirpeirasPUblicações envolvendo aquela área. Publicações sôbre- Chapecó escritas
pôr Arthuj- Ferreira da .Costa e Othon d'Eça, As duas, descrevendo 'a via- :
gern que o então Governador, do Estado, Adolpho Konder, realizou ao ex-

\

tremo-oeste, em 19:a.9. !

Arthúr Ferreira da Cesta, então Chefe de Polícia do Estado, numa'
',""'"� e.diçà� d,e ':VilIa,? Boas, é. Oia, dO. R�p ,de Janeiro, .naquele ,mes.rn.o ano com

/.)..

,-P,. ,lIv:r:e_to, de 74 pági,n.�;,.. "e algum;as.foiografias .ncs l'F,ostra as -'''isôes.:é su­
'gestoes de U,l11' excursionista". E r; ::;dica O trabalho ao seu Govérnador "lí:..
dlmo e mtrepido bandeirante a quem se devem a idéia- e o êxito d,à jor­nada a�. pe2Jery-?uassú". GOi�O Introdução, afirma que "essa jornada"
v.erdadeua bandeIra empreEndIda nos dias, que vivemos, tem caractetís­
t�cas de' cor�gem, C3 ousadia, de resistência, de abnegação, "q�le iembratn
os gestos de nossos. maiore�, quando se internavam, pelos sertões, desbra-

ii>

vando. o descOl:h�ClçlO e levando aos rincões mais ;;'·fastados o cunho da
conqUIsta

.

braSIleIra, asse.gurando, pela �posse, largos .domínios para a
nossa nacIOnalldade".

'

Nessa mesma víagem, em Irahy, foi assinado um protocolo peÍos che­

fes ele 'lolíCia elo Rio 'Grande e de nosso Estado ,"'cbm o objetiYo de repri-- ,l .

mil' o banditismo nas fronteiras interestaduais", de vez que "a extensa

linha ÍJraiana, do Atlàntico ao Pepery-Guassú, representava um largo re­
cUrso de impunidade, para os criminosos malfeitores e bandidos de' to­
elos os jaezes".

o.thon d'Eça, tà,mbém em 1 929, !leIa Livraria'Moderna de Fiotianó­
polis, edita" .. : Aos hesparlhóes eonfii1antes", com 272 páginas. Com êlc,
os amigos de Adolfo Konder "não só prestam uma homenagem ao intré­
pido presidente como" a,inda, r�v.ela à Nação, a'través da prosa 'sugestiva
de um seu companheiro de I'bandeira", a obra de brasilidade mais em­

polgante desses últimos anoS de República".
O livro' de Fencira qa Costa é o, de um jornalista. NaS pagmas de

Gama d'Eça, com forte sabor poético (e que 'gran�:) poeta êle (;J ei'a!)
"vibra, impetuosa e sonora, a voz bárbara da terra brasileira e arde, vi­
va e alta, a chama clara da epopéia".

Em reGEnte visita ao _Oeste não mais com as características épicas
de 1929, mas confortàvelmel1te (sic) carregados por um "'1300",' entra­
mos em contacto com a nova e moderna Chapecó.'

\ E com a sua literatUra. Ela ai está. São todos ni.oços de vinte e pou­
cos arios. Preocupados,

�

não mais com epopéias �e, grandes líderes. Mas ,I­

com a epopéia, -igUalmente épica, da existêncial1zação iridividu�ll.

ornal- vel· o
Há 25 anos,

I
o. ESTADO 'publicava:

1 - OS Ho.RRORES DA GUERRA - A Segunda Grande Guerra Mun,
dial era a manchete de todos os _diás nbs jornais. A ;principal notícia d:l

edição de o. ESTADO. da dia 5 de janeiro de 1945 era·,cle que Winston Chu:-­
chill havia viajad� para Paris, onde conferenciou com os Generais Eise­
nhower, De Gaulle, MOntgomery� bem como com o Ministro "Duff Coapel.­
Churéhill anunciou em regresso uma próxima Fcunião com Roosevelb (­

Stalin, que seria I:ealizada em' Washington. 'Enquanto isso o General Ma,,,-
'. . \,

carenlfas de Morais, Comandante, ela fôrçá expedicionária BrasHeira Clue
. sE! encontrava lutanelo na Itália, telegrljlfavi ao Ministro ,da Guer.ra C0111lJ,­

nicando que os pracinhas do' Brasi.] continuavam dando "demonstrações de

bravura, lutando tenazmente, em favor \da vitória dos aliados. '

De Moscou vinhã' a notíCia de que Dl'am enormes as baixas alemil.s
na Rússia, ao mesmo; tempo ein que s� anunciava ter falhado' o plano do

alto comando alem�o para levantar o sítb de Buq.apeste.
" -

2 - A Mo.RTE DO. EMBAIXAvOR - Morria em Genebra C) EmbE.í-
xador Raul elo Rio Branco, último filho d'J ex-Chanceler brasiletro José ,ela
Silva Paranhos, Barão do Rio B'ranco. \ (

3 - REDUÇÃO Co.MERCIAL - Em virtude de medidas tomadas 'r:e­
lo Govêrno, no sentido de' melhor controIar, pelo regime da licença prévia,

!;1Jl!S Ol[l!Ossasni,mlD,(i)JlU;aç�s.. 10m moeda ame1iil:l?-llil-,ll,o ü�ap�L [JviI,1h� diminuin'c1o
gradativamente o comércio com os Estados Unidos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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futebol é assim mesmo
J

.�.

.

Saal Oliveira

1 - BOA IDÉIA - Sob o patrocínio da Televisão Coligadas, de
, •• 1.• ,; flumenau, reuniram-se, na.q�ela emis�ora, em

L • e_:ccelente e produtivo
":':' programa, os homens q\ue dirigem o futeocl de Itajaí e Blumenau. Lá .se
)r� çncontravam o Presidente Francisco . Júlio Wippel, da Liga ttajaíense,
');uArisvaldo de Oliveira, do Almirante Barroso, Zani Rebelo, do Olímpico,

Alfredo Rabelo, da Liga Biumena�ense, dr. Aldo, Macedo, do Palmeiras o

"i) produtor do programa, Nestor Carlos Fedrizzi e o cronista esportivo, Jesser .

/'
I:)') Jacy. Dos assuntos que foram abordados, principalmente os. relativos a

uma melhor' organização do nosso futebol, verifícou-se o esfôrço de todos
em apresentar Iórrnulas modernas para .a continuidade do assocíation

H,) catarínense. De tudo o que disseram, na maior prova de liberalidade do

G�:í Inteligente produtor do programa, a grande novidade foi abordada pelo
,,\< ,Presidente Júlio Wippel que sugeriu, mais ou menos, que se tarrnmasse

com os campeonatos de clubes e se procedesse num torneio de selecionados
entre as cidades onde o futebol é mais desenvolvido. Na verdade, trata-se

_ ;;J/de uma experiência nova que poderá, bem estudada, provocar uma melhor
. tíção ao nosso futebol e proporcionar Inusitada motivação ao público
esportivo.

I;r,. 'Relativamente acls clubes, cuja maior difi?uldaC'.e é sempre a de

,I if,hmanuteação dos .plantéis, pela nova Iórmula, parece quo as cousas rínan­

,'ir,' ceiras melhorariam, porque não haveria 8. necessidade de contratação de

grande número de atletas de alto preço para a forntação das equipes, como
ocorre nos campeonatos de clubes. Bastaria que os dirigentes dos clubes

., ", de cada cidade, em estreita compreensão, viessem a combinar da formaçã::>
dos selecionados locais, juntamente com as suas Ligas, para que evitassem

L,n contratações de grande vulto, financeiro. Os clubes seriam formados à base

í,.dE;l atletas das suas próprias regiões com pequena importação de craques

.' de outros Estados que sempre custam mai.s caro que os locaís . Pari-passv.,
com. os campeonatos de seleções, seriam disputados, em cada Liga, os

>; próprios certames regionais, para se evitar. o desaparecimento de clubes

,,\,·,.!.qU(Lnâo �orneces;sem atletas aos selecionados. O:; gastos e rendas dos

. jogos seriam suportados ou atribuídos sempre entre três ou mais clubes
.

que dessem atletas ao selecionado, o que viria a ser medida mais suave

do que ,a que ocorre presentemente 'quando- apenas, um ou dois clubes de

;;c,,:c�da cidade a�ue�tam, sempre, com os pesado� ônus p�ovocados pelas
,�'\ disputas dos ,atuars campeonatos de Santa Catarina. '

É evidente que se trata 'de '.i.l,lna nova idéia que merece todo cuidado e

carinho na' sua apreciação, devendo os responsáveis relo nosso futebol
'.,

tratar do assunto com a maior isenção de ânimo, porque, vardadeiramerrte,
"como vão as cousas, nas velhas fórmulas, não há "tatú" que aguente.

�.! ("
,Mas, se a reunião teve a sua nota de grande produtividade, que veio

T'O úemonstrar a preocupação da TV CoUgadas' em' prestar bons serviços ao

desporto catarínense,"por Qtltto lado, houve urna pequena nódoa, quando
'Y)\'

o dinâmico Presidente do C. 'N. Almirante Barrosb, Arisvaldo de Oliveira.

pretendeu jogar s6bre o sr. Osni Mefo, Pre.3id�nte d!j- Federação Catarirúmse
-

:',rl) de Futebol, as culpas da afliÚva situação financeira· porque passam os

I-: I Clubes de Santa Çatarina. Que responsabilidade floderá ser atrjbuída 'a:>

sr, Osni Melo, pf:lJas contr.:á,taçqes. li: altos pre90s que os nQS�os clubes
,I" efi'ltivam n,ó afã, é evidente, de se apresentar�m nos c�mpeonatos com

boas equipes e que �ais tarde as' suas "CaiXas"
.

não podem suport�r?
" t?retendeu o Prf:ls�deD.te do Barroso atribui:- mais ainda ao sr. Osni Melo

.(lJi'" a fragilidade de algumas equipes da futebol c�tarinense, esquecendo-se,
,li" todavia, que ,foi durante a gestão do sr. Osm Melo que o Metrop61, CaD

,,') o esfôrço dos seus diretores,' é claro, 'so· projetou no cenário esportivo
nacional. Foi, ainda, na diteção do Presidente Osni Melo que Santa

Catarina, pela primeira vez, conseguiu, em campeonatos de seleções, ultra­

A )if[lV; passar as fronteiras do Estado, com vitórias sôbre o Rio' Gran:ie do Sul
,

. e Paraná.' Ainda, na gestão OS:õli Melo, o Clube Náatico Marcílio Dias,
.. ('?' q lev'o'tt' para 'HajaJl O· in�ditéf��tíêuto . de 'vice-campeão :Sul

-

Brasileiro em

"í" .

confronto com' os grandes trubes do Paraná e' do Ri:) Grande do Snl.,.
';,)1 O que esta existindo, yetdadeiramente, de mal para o ?c0SS0 futebol, Ó o

\,( i' i ãescalabro financeiro provocado pelos p . .'é;prios club.::<; ,- J. contratação ri\.'!

--JY'. atletas que inflacionam as suas fôlhas de pagamento. j\ i::1guém quer usar

)1 1<1\ de comedimento e depois, quandO as causaS apertar.'l, apelam ,para os

'. f,'ld" erros alheios, proéurando guaridn para as �:titudes errõ:l·3as.' que- r.dotaraI?
'ib 1)' Vamos com calma estudar a fórmula preconizada pel,) Presidente Júlio

, ,- Wippel, 'sem ofensas a ninguém, e, talvez, as cousas venham a me�hora'r.

Bloco de
Mauro J. Amorim

O pJ.quidérmÍco Herman Kahn (147-,qullós) entrcu pe:to Ifais solene
ii: ,\r dos canos ganhando, inclusive, a total má vontade dos fotógrafos de im.,..
Ii') .' prens:J..

. !; 1 Na revista "Veja", �10r exemplo, o hcmem está igualzinho ao rei dos

Orangotangos (aquêle que dança um rock'n roll genial) do filme "M'ow­
:1. gli; O Menino-Lôbo".

. Noutra foto, ajustando uma máscara. de mergulho (na piscina), êle
'ÍJ h' (iàrece estar, àvidamente,' enfiando uma banam'. bO·ca.· abaixo. Na foto

menor, a parte mais extraordlnàriamente volumosa de sua àn�tomia g.a­
"

,", nhou um "close'" es�'ecial, mal cabendo no assento da' cadeira de ferro.

No texto, o malho é total: "

... de tm.'fl.o preto (comprado fejto), caini·
r' !j(j sa branca d� tergal comum, caneta Bic no bolso e gra,vata revírada".

'

E

,,1.1 I \ mais adiante: "
... capote de 20 dólare1i' e c:lIção de nylon xadrez. Tudo, eyi­

dentemente, bem. ao gôsto altamehte refinado dos nossos irmãozinhos elo·

,." .' norte.
'

.

J

:; O tempo que sobra, Mr. Kahn gasta todo tentando aprender a fa-

zer amar (brrrrrr!!!).
Uma injustiça êsse mau! trá to, uma injüstiça.
Afinal. de contas, o homenzarrão descobriu um tró1ço importante pa­

tas: "até o áno 2.000, o Brasil poderá crescer em desenvolvimmto; ou �s­

taci9�ar ...
' ou retroceder". :

.... � ',' .

'.Sergio Caire1( Berber, nome já:' famoso na' pintura nacicnal" ,esteve.
se despsdindo da llh'l e do Brasil. No sábido, dia 22, faz 'o vôo direto Rio

Nova. Ycrk, onde' vái viver até se cacetear com o "american Way of life". \

A Cidade perde, assim, um dos seus nomes mais expressivos e a Bro­

'adway passa a con�.ar - éertamente - com .mais um assiduo frequenta-
:,: ",;, ,'dor dos seus teatros, notadamente os que exibem cs gl';mcles musicais.

,•••••••••••••••••••••••••• 0.0 •• ;, •••••••••

'.uN A 1.a U.D.�_Á. inaugUrou com Um coquetel, na terça-feira, a "Cida:-
1 ,.:. de do Far-West".
.' I,;' j Fato estranho: embora tivesse cioquetel, a im!lrenn não atendeti ao

convite.

ln

Alén1 de perder um ChivâS muito e;eneroso., a turrna deixou de dar

uma vcltinhJ.. rápida ao passado e rElembrar; cO!':1. ]:2 uitl1 saudade, os

bons tempos do "aí, mociriho"_
. Houve assalto ào Banéô, ata:j_ue de r dias ao ::c rt '. m sUrurú feio

no '�saloon", que tem. portas de vai-e-vem.

,Após a prisão dos assaltantes, pela xelife, uma alegre quadrilha, em

trajes típicos do ceste americano, .fez com' que a gente fica�se babando
de inveja da, gurizada. \

\ I: (�"r

O concurso "A MELHOR VOZ CüLEGIAL", prOlT.oção do Departa­
mento de Educaçã,o e Cultura da Universir.!ade .Federal, já apresenta inú­
meras inscrições.

" i. Uma comissão julgaaora,' especialmente convocad:l, vai realiz3.r eli-
I:j 9"" minatórla, semi-final e final, que a�:JOnt::Lrá os três primeiros colocados,
/ Para a melho'r voz, a gravação de um disco e mjJhares em p:-êmios.

Pata o segundo e terceiro lugares, t.roféus e medalhas.
,·t'itJl\ .,�Na última semana, a U.D.E.A. estará. apresentando tuna serle de

. atrações',' 'quÉ).l" 's-in diSl'tI>tl1S, quer, em Sh0WS' ROL 3!wrllirtÓ'rio.wc'(lJ.1l.lO asalão de
festas. .!,,,,rl "ht;> .. " ".. "'"'1'''''

l

lU R I S MO
ALlolfo Zigelli

Fiquei lllu,it.O entusi��!,a�9. com recente entrevista de um dos "hlg-shots" da

hotelaria patricia. iV: .'Jt ,

É que eu andava mlJ.�p'ijsimista que fiscal da fazenda.

A minha preocupação estava diretamente relacionada ao problema do tu­

rismo, tão bem encaminhado desde os tempos gloriosos do Dunas" l-Iot'eI, "Ü>

qual me confesso um esperançoso acionista.

Acontece que cu não via muita coisa em termos ele promoção turistíca, em

que pese o trabalho hercúleo elos grupos c comissões que examinam co estudam

9 problema
Eis que senão quando, o ilustre Presidente dos hotéis concede uma entre-

.

vista lapidar, de ext.raordinária prnfundidadc c lúcidos conceitos.

E, assim, flquei muito cntusiasmado.,
O Senhor. Presidente declarou que os abnegados hoteleiros, com invulgar

espírito de .sacrifícid, estão promovendo o turismo 11a ilha de Santa Catarina,

terra de sol e mar, paratchimbum, bum-hum,
_ Dir.me-ás como fazem-no? perguntaria o emínente gramático de Mato

Grosso, renunciando momentânearnente ao copinho gelado.
.

v

_ Dí-lo-ei, dí-Io-ei, responderia cu, com um soluço de pura emoção cnrtan-,

do-me li, voz.

I'

Segundo o Senhor Presidente dos hotéis c similares, com muito sacrifício,

os hoteleiros de Plorianópolis, às suas custas (êsse às suas custas retere-se aos

hoteleiros e não a Florianópolis como. algum mal intencionado poderia supor)

os hoteleiros, dizíamos, COl1;l muito sacrifício c tirando dinheiro elo próprio bol­

so foram até São Paulo participar de um congresso ,de hotelaria. E - sítam
" ;"·�1·i"�,

a grandiosidade do gesto - aproveitara� para proniover o turismo. da ilha

ele sol e mar, paratchimbum, bum-bum. I

_ Mas como fizeram-no? insistiria o Sr. Silva.

Simplesmente, levando até os pualista, SEM 1\UXíLIO OFICIAL, o glorioso.
caldo de camarão da ilha de sol e mar, paratchímbum, bum-bum.

N�o é comovedor?

f:sse esfôrço fan-tástico assume dimensões amazônicas.

Por isso, contesse-me entusiasmado, porque nem tudo está perdido.

Seja o glorioso caldo de camar�o a impávida bandeira turística desfraldada

aos ventos paulistas. E não seja só isso: seja o caldo' de camarão da Lagoa da
I

! Conceição a redenção e a solução da questão.

U Paratchimbum, bum-bum!
'

EDlTORIAL

\

De un1a. edição do Correio. elu

�OYO, êste trecho que o Prefeit.o

Acác�o Santia�o (que quase fez

U3 pazes comigo)· vai adorar:

_ Vivemos num país viciado
c dominadq ..

pelo vêzo do pater­
nc,li�rrio estatal, ó onde quase '.:u-

'.
do � se espera, reclama e exige CIO

Poder Público, em vez de a jai­

c':'r.tiva particular c a aç·ão COr!lU­

nitária se
.

encárregarem de com0-

tin).entos 1iga�os ao bem comm-;:l.

DPT

I Pedois que dissera·m ser o DDT

responsável 1101' alguns casos de

câncer, um tClcgramá da AP, de

�nva Yoik, exr1ica o que os cien·

tIstas descobriram. Vamos, l'eS�i·,.
mir, adiantando que a notícia é

verdadeira mesmo.

O DDT é empr2gado contm

nj.osquitos; - mata os·mosquitos
mas não mata as· baratas. As ba.·

acumulam DDT em 5eu

corpo. Vieram as lagartixas e CO·

meram as baratas coril môlho de
,

DDT. O inseticida af.�tou o siste·

ma �Iervoso d:�s l�g'ártixas, ;que
ficaram cum a cuca ll1cio fumi]·

d�l c começaram a planejar. Daí

:;;airam cantam�[) um P5L.i�U"tropi.
cal bOlúto por natureza. As la�ar,
tixas, cm consequência,

.

ficaram

cada vcz Illais vagarm:as ,e os ga­

to:,' COllleçaram e comê-las . com

f�cilidade., Aí os gatos mOl'l'e!'<'m

envenenados pelo DDT das laga.r·
tixas que hàviam' comidó" '''ii&!, ba·
ratas que tinham ingerido o DDl'

que era para os mosquitos.
Diz o telegrama da AP,' citan-

.

,

do n ,organização Mundial da Sau·

de, que isso ocorreu em Bonifu.

Mas não parou aí a história.

COll1�çaram a chegar dos

bosques de Bornéu os ratos, .tr:l.
zendo consigo o perigo de epirl.c­
nlÍas. Como os gatos tinham 111"1'·

rido cnvenados pelo DDT das la·
, \

gartbms que haviam ;comido �s_/,'
baratas que tinham

.

ingerido o

DDT que era 'para .os mósquitos,
o remédio foi inirortar gatos.

Etnã,o, começaraIll a cair os

telhados das casas.

Porquc as lagartixas, com

as cucas fW1Llidas pelo DDT r.�i o

caçavam mais os "'ermes que' co·

Utem os tetos das casas> e cram

pltSa fácil dos gatos importados.
MORAL: Nãol use DDT que a

casa cai.

SADISMO

Sádico é o sujeito que pub'U­
('�1 .em sua oolu,r:H1 uma notícia co'

ll:O esta:

"O funcionário público c�ue

fizer uso de automóvel de sua

rej;;artição para fins alheios n03

e\J serviço, como fazer feira ou

ir I.t praia, l)oderá ser condenado
7:",··" � .. �: !.

a até um ano'de prisão: Isto. é o
', I

que prevê o nôvo Código Pena!, .

Que ainda não entrou em VigOl"
Mas vai ontrar_

MANCHETE

Excelente a manchete de quino
in-feira do jornal "Última, Hora":

- Grêmio venceu Santa Cruz

e luz não apagou;

SALÃO

Mr.rio Collaço; Presidente

do Clube Doze, muÍto satisfeito

com. o sucesso que está alcan-

çalldo o Primeiro Salão . Catari­

Dense de Antiguidades. 'Vál'ias pe­

ça� raras serão leiloadas e os J.n­
tt::essados em coisas antigas já
estão preparando seus larices_

O Primeiro Salão Catarinense

de Antiguidades tambélp. tem si·

do muito visitado pelos políti.cos.
CRISE

Contam as agências telegráfi.
cas

.

que a "lingerie" está pela bo·

la sete na Tchccoslováquia. A""

sr:lenes madames' ,e as gentís se,

Iihoristas de Praga estão /num re·

boliço que só vendo. Os corres"

pOIÍdentes chegaram à conclusão
d!:' que a pequena produção da­

quelas pecinhas rendadinhâs fv.rã

com que, ,em .I97�, cada, mulher
conte, apér..as, com' dois cxempla­
rrs das referidas pecinhas. 110

guarda·roupa.
Como no ano

r que venl a cri,

Sl: vai engrossar, com as meninas

naquela base do vento à favor, é

bem possível' que s·� estabeleça
um nôvo tipo de contrabando.

:;'Vluito sexy,' por sinal.

SFOTS

Três sllots nas emissoras 1,1 ..

cais. Ó, primeiro, exceler,te, das

CASAS PERNAMBUCANAS. Bom

gosto e �simplicidade� sem a1'­

n::r;har o ouvido de ninguém. O

seb'vndo, da Imobiliári:v A. Gon­

zaga, divulgando o edificio de ga-
I . .

r;;g_ens, mas pouco elegante. Diz

que o çidadE.:) deve "comprar g�­

mgens e, não papéis". Ficou meio

chato. Finalmente, o terceiro

spot; da SOBERANA (ia Estreito.

É um verdadeiro tirambaço no

110 ouvido e na inteligência. Nota

zrro.

AGUA.

Florianópolis é a única cida.­

de do Brasil em qü� falta água'
1101: que chove.

CUCO

Chico Anísio não gosta. do

IBOPE e em entrevista a revista
VEJA declara que Jião acredita.

coisa nenhuma nas pesquisas do

él'gão:
Quem conhecer cinco pes­

soas pesquisadas pelo IBOPE ga­
n1:c um Gordini; quem conhecer
0.e�:; ganha um Opala: quem c0I111e­

Cf,! vinte é um mentiroso.

Farrapos de
memórias

Gustavll
.

Neves

Lembro-me de que,;' :Já .

no 'segunda
decênio do século, éramos - eu e a;lguns
rapazes que estimávamos o teatro lírico -

assíduos 'às galerias do "Alvaro de Carva­

lho",' de ond� assístíamos às grandes repre­
sentações.' J),queles tempos, notáveis com­

panhias de óperas e operetas vinham a

Florianópolis: Lavia por aqui ainda o gôsto
das tragédí az. c burletas cantadas por

famosos tenores e barítonos, com réplícas:
de /f�stejada::; sopi anos, aos quais geral­
mente uma excelente orquestra acompa­

nhava. De minha parte, confesso que não

entendia, como não entendo ainda .hoje,

nada'de música: acho-as tôdas encantadoras

e ouço-as sempre deliciado. Entã,o, ]floria·
nópclís tinha íama_de possuir uma platéia
exigente. Pa.:a isso teria concorrido um

especial aprêço, que vinha do século
passado, pela crítica teatral, - e na verdade

- . ,.

,
não faltavam os críticos, sempre atentos

à fideUdade das. interpretações.
Nas galerias, onde' nos acotovelávamos,

havia, porém; espaço para que Bazzadona,

abrindo uma estante sôbre .. 8. qual dispunha
as partituras, acompanhasse os movimen­

tos de cena, a execução de árias e coros,

acenando-nos para que aplaudíssemos,
I o_uando ocorria merecê-lo

..
o cantor.

Recordo-me de que a companhia de 'opere,

tas da famosa Clara Weiss, cJ.iié - não i)

--' fêz a sua estréia,' aquí com ti

"Eva,", foi assim ovaçioriada duran-
esqueci
opereta
te tôda í1 temporada.

li

Flqrianópolis ia: pois, mantendo
.

a sua

tradição de "cidade que sabia disc�rnir das

más as boas peças musicadas. AliáS, vem

do, século passado êsse concerto; sem

\
dúvida muito honroso, mas 'l'il� qertamente
,era generalizado o.emais.

Leio 1'\0 "$u:-1\mericano", jornal de

propriedade de Francisco d'AssiS Costa e.

entre cujos! 'fundadores:!;::':'" de 1899" - :i)G
• i �� . � ,

.,
, .• 4

contavam R't-jô';;rti:> Rilla;lPirmino Theotônio
" ,I

da Costa � Fernando Machado -Vieira, uma

notícia, traduzida e trJlnscrita da
.

revista

"Nouveau' �fonde", de 'Paris: . �lude1 exatu­

m�nte à fama que a cidade do Destêrra,

Capital di:> distrito (?) de Santa Catarina,
'no Brasil, pu;: uia de "cidade mais l;msical

do mundo inteiro"!

Essa notiCIa vem estampada na edição
do "Sul-Americano'�. na edição d? 6 de

. agôsto de 1900 é se baseia, em cotresI?on­
dência r.emetida para a revista f.rance:B

por um amigo e leitor do magazine. Dizia

êste .

que no Df_,s.:êrro, "uma cidade com

ap(:,nas 15.0(1) l1B b tantes e de uma :ortuna

mais para ú. edí( ere", havia então 30·)

piaryos e 7 socíeüádes orfeônlcas, duas das

quais· . .inilitare�l, compostas de soldados .:l

oficiars. Além dessas, havia �ais :3 so�ic­
dades musicais .

Gostavam de música, aquêles nossos

antepassados!
E não era para menos. A r.1úSica, não

somente como teoria, mas CO}TIO execução,
era, 'em alguns educandál'ios, ' disciplina
relevant'e.

; Havia, no raiar dêste século, na velha

Destêrro de ._900,' um estabelecimento de

ensino que f,e anunciava COhl0 "Externato

Neves". Nãc, não tenho nenhum parente
nessa emprêsa. Qualquer semelhança é

pura coincidência.. Mas '

o. "Extematq

Neves", que pr'epar!lva alunar:; �ara ingresso
nos cursos' su�}eriores, inclui� um curso de

músida, '_, ou, melhor: e mais propriamente,
um éurso de, violino. O professor era o

maestro Adolfo Ferreira de Mello, pai do

meti velho confrade ,e amigo Osvaldo Mello.

As suas aulas, diz-se no jornal, eram con­

corridas.

O "Externato Neves" possuia luzido

çorpo docente, de que também faziam part'3
Marc'os de Souza Aragão, professor de;

Português, D. Cla,'isse Paiva, professôra de

Francês, dr. Urbano da Motta e bachareis

Ernesto Teixe.,ra e Roberto Trompowsky.
Mas, crek" a música, pelo vioUno d8

Adoifo Ferreira de Mello, tinha o seu lugaI
de relêvo, aI.' ond � as artes, as letras e a;

I
ciências eram por ela vincula.das harmo-

niosamente ...

A música, dizia-me há P9uCO tu'.]

companheiro de trabalho - é parte d'�

alma do ilhéu, que canta até no falar ..E.

desenvolvf.pdo o seu pensamento, assim o

concluiu:
- Você não estão vendo o qU(r é a nos:;:::1

banda policial? Sim, a banda da Polícb

Militar é incontestável síntese e expressã,)
dêsse- patrimônio da sensibilidade ilhoa,
aberta à intuição - para a harmonia "

a beleza... f
,�.'.'. :;"'i!T

l',
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Síntese
Econõ ica
POSIÇÃO BRASILEIRA.

A Assessoria Especial para As­

suntos Econômíccs da Presídên­
eía de República está com um do­

cumento pronto que poderá ser

usado como uma resposta muito

·opj.etiva às recentes declarações
do Presidente Richard _Nixon· sô­
bre a América Latina. Como se

sabe, o G�vêmo brasileiro ainda
não se manifestou oficialmente a

respeito dessas declaraçôes e tudo
indica que, antes de fazê-lo, quei­
ra consultar os demais países que

compõem o grupo latin0'i:meri- "-
cano. I

Acredita-se que isso esteja sen­

do feito Da atual reunião do
Cf

em washíngton, e durante' �

os rep:-cs�2:n.J,. .L '-
� y .1'1

,.- i� ,.-, ';r-.' ,�('�, d'j_ ....
, .,_.

r_�nl a ".,1_".,,-'J '.". Cc d.,

nh�ccr 'O !Y�n;,.l·;::,I .L",�]t.Ç1 :-. �,�

qual

m�stras do cst"clo c:tado, Pé'l l sem

tirun ii, rv:;cptiOl.daA8
\

...,con: ("1.e r r:. .

t�;�
-

menlJ(j dL clivILL:.z.. -lo.

Caso positivos os·

êsse momento prd r:t

pelO
.1-

_ a .. :U,

niãó de Chan2élf:T:;� ,10 :J :.J-

te a l'ealiza::.,",·: nr' ·s

de. dez,",nbr::: (_

do CO'l�, �_. J.!:."

tictpantE:s, o B ·12 i

sião um vigoroso 2,::::_l� _,
os Estados Unidos passem
·em têrln'os mais concretos '3 tra7
d:uzam em realidade ns pror 1

_ S3as

do sEm Pr,esidente.

SOLÚVEL

o Ministro ds, Indústria e do

Comércio, Sr. Fábio Yassuda, pre­
,tende criar uma assessoria espe­
�ial para assuntos da,. indústria·
do solúvel que Juncionará jmi.to à

preSidência do· Instituto Brasilei­
ro do Café (!BC).
A informação, prestada par fon­

te de seu Ministério, nega a notíciá
de que o assunto solúvel seria tra

tado por uma ditetoria do IBC
- um cos �inco diretores - adi­
antando que o Sr. Fábio Yassuda

dispensará atenções eSpeCIalS à

industrialização e comercialização
de café no país.

GADO'

Idealizador do Programa de tes­
te de progênie que atinge�75 mil.

vacas nos Estad.os Unidos, enCOll,­

tra-se no Brasil o presidente ,da
American Preeders Service, Sr.

.

Robert Walton, que examinará a

potencialidade -brasileira na . in­

�eminação artificial.
Em visita à Cia. Fábio Bastos, o

técnico nOrte-a.mericano mostrou­
se impressionado pelo trabalho

que lá ven;t sendo desenvolvido. A

emprêsa é a distribújdora no Brá­
sil, da organização, no campo da

inseminação artificial.

.,
CORREÇÃO
Em virtude de ter sido datilo­

grafada c'om incorreções, o Minis­

tério da Fazenda v,oltou a divul­

gar a POrtaria .do professor Del­
fim Netto prorrogando os· prazos
de venciment9 das' quotas do Im.,. ,

pôs to de Renda das' pessoas físi.,.

cas, "cujos ·vencimentos estavam
marcados para· os meses d� no-' I.
vembro e dezembro".

Revelou o ministro' que "á pror­
gação foi cün�edida em face ,do

comportam�nto favorável Ida·' re­
ceita federal neste exerçício. Até
o final de outubro, a arrecadação
do 'tributo elevou-se à cifra dos
3 bilhões de cruzeiros novos, .índi­
ce superior· ao ·movimento de to­
do o ano passado. Até ontem,. o

Impôsto de Renda já havia ul-
. trapassado a cifra dos 4 bilhões.

BID CONCRETIZA EMPRÉSTIMO
O Bánco Interamericano de De­

senvolvimento concretizou a con­

cessão dB empréstimo fie US$ 2 600
mil (mais de NCr$ 11 milhões)
para, ajudar a financiar um estu- .

do de viabilidade técnica e econô­
mica para a construção da estra­
da de 744 quilômetros que ligará
a cidade de Rio Bran�o,. nó Acre,
à fronteira do Peru. Além. dêste,
o BID já c.oncedeu .até hoje ao

BrasU mais dois . empréstimos, ,

equivalentes a 55 milhões Unais
de NCr$ 20 n{ilhões), para a cons­

trução de rodovias. O primeiro,
de US$ 20, milhões, concedido em

1965, ajudou na ccinstnlção da

eStrada que une o pôrto de Para­

naguá, à Foz do Iguaçú. O segun­
do, por US$ 35 milhões; em 1968,
foi para a construção de 788 qu�­
lômetros' �e·-estradas e umr.>. p0I?-'"
te de 1600 metros na re�ão nor­
destina.
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[(custo· dos reflorestamentos no �Brasil
Ilr

II
III�

Henrique Berenhauser

Mostram as estatísticas que .em

tôdas as partes está crescendo o

COpSUITW de madeira e 'suas fibras.
Não existíssem em nOS30 planeta
algumas regiões. bastante amplas
revestidas dê matas naturais d=
coníferas (Sibéria, Canadá e parte
ocidental dos Estados Unidos),
florestas essas dotadas de enorme

volume de madeira, ,já agora a

humanidade não poderia sustentar
o consumo das quantidades de
madeira que de fato são utiliza­
elas. Isto porque muitos bilhões. de
hectares de valiosas florestas

foram simplesmente queimadas,
ou delapidadas por regime ele

.- �

c Cão predatória.

Não obstante

florestas nacionais. com árfa
superior a 150 mill}õ.es de hectar('s
.') da intensa e extensa atividacln

cefiorestadQra pelo govêrno' e pela
!r,Jciativa privada, os Estados
Unidos S2,0 forçados a importar
todos· os anos do .Canadá enorm0

:1- volume serrada F;de madeira

celulose. No ano passado ademan­

ela de produtos de madeira foI
'f,r: elevada, a ponto de ter !l:ca,·:.
·'2j'ado alta de preços que cheg'm
" atii1gir a 45 por cento com, relf;·

.

ç50 aos compensa.dos. As expprta·
ções de toras para o Japão foran

restringidas, e êste' último paI.,>
sàmente não teve que dimin�lir
seu programa habitacional, graça�
a um entendimento com a Rússir"

qUE; concordou em entregar. à
iniciativa privada japonesa a

exploração de.. florestas na Sibéria.
É fora, de· dúvida, que eni futur0

não muito distante. O mundo sofre­
rá falta de madeir�, porque a me-

,dida que auménta o pq,drão d�
Vida das nações crescem tambem
suas· necessidades de mf1deira.­
Somente estarão livres dess,l

m;neaça os pa�ses que tiverem
<:iburtdância em. florestas.

Programas de reflorestament::
bem eucaminhados representa,!,
por isso.' fonte segura para investi,
nlentos.

\
Inversões maciças em reflore�­

tament@s são· necessárias e jusE-.
ficadas,

.

porque a madeira entre
outras coisas é matéril} prima
ef:sencial�para os programas

.

h'1b{­

t�Cion::J_1 e, para a produção do

rapeI, . ele)TIento imprescendível

para divulgação da educação e da
'cultura.

, A implantação racional €i econô­
mica de extensas massas arbóreas <.

exige contudo o. emprêgo da me­

derna tecnologia florestal, É uma

situação comparável à da produ-·
ção agrícola, onde mediante a

tíesquisa e .a tecnologia, nos países
evoluídos estão conseguindo safras
muitas vêzes superiores às' obtidas
hL. anos atrás ..

Como no passado a 'exuberância
do clima f2 do solo proporcionou
ao nosso país produções eS)ilet�,
culares, generalizou-se entre nós li

ronceíto do "plantando dá". O

esgotamento do solo, está desmen­
tindo êsse conceito, "restando-nos
porisso· s6men,te o caminh'� de,
trabalhar com métodos evoluídes J
,O caminho da pesquisa- deverIa

ser nosso rumo. Salvo em área,>
r:mito lim,itadas, n�o . contamos

aqui' com pesqUisa agrícola, 'c@m­

paravel com à' disponível· " nos
países adiantados,' onde e111 'cada
,mini-região possuem . brgani<::aç,5e':l
fiara zelar pela produtividade e
- � 'J

se�urança das lavouras
..

Se isto e lrma realidade quan;;o
à produção de alimentos, não é gf!
a_9mirar que seja pior com respeito
ao (reflorestam�nto. Queremos
ignorar os :progressos _ alcançado:;
neste setor nos Qutros países, ond8
graças aos recursos investidos r:::t

Pesquisa conseguiram métodos
n:.ais econômicos de' plantio" maio!'

produtividade p�r área e menores

prejuízos causados por pragas e

doenças.
Para muitos· deve. tr sido uma su

rpr.esa constatar que nos Estados
·

Unidos, conforme 1110stran10s em

(artigo -anterior, conseguem plan,tar
.
por uma fração do que custam

p�rte dos reflorestamentos ern
nosso paí�. Não se diga que Isto
é devido à mecaniz.ação. Quando
o· custo da mão ue obra chega a

ser i na proporção
.

de 1: 10, em
refloréstamento a máquina não
pode competir com o trabalho

.' .'
_.-

,./ .

manual. O nosso caboclo é expe-

ri/ente pa derrubada de florestas;'

·

r;oje em dia consegue ainda pre·
prlrar uma queimada de mata

vírgem litorânea por 90 cruzeiros
o hectare, enquflnto que os Estn.­

dos Unidos os mais eficientes

equipamentos não corlsegúem f�zê­
!c por menos ele 300 cruzeiros
novos.

-,t--

tE I q±

Note-se- ainda .que para reflores­

tarnento não há necessidade de
derrubada total, podendo deixar-se
de Ipé árvores maiores e inaproveí-
tàveís, para s§).'e):n mortas pero
fogo; as. �ryores atingidas pelo
fogo morrem e entram .

em pro­
CASSO de consumação progressiva
pelo apodrecimento, sem causar
dano aos plantios.
Nos países de mão de obra carr.,

) para·. economizar despesas, 'precí­
S8m os empresarros racíonalízar
os menores detalhes de tôdas as

operações: nos, p·1Íses ricos
discutem cada centavo, enquanto
que nos países em desanvolvirnento
:::ão COm},lUS os esbanjamentos. No

Brasil, muitas vêzes a: autoridades

são as primeiras a .';.I"':.:n maus

exemplos em matéria ç,o" desper­
dícios . I-Iaja vísto ao ue se passa

.

. \ .

em Sl'})1ta Çl).taripa, ar 1.e :',5 iridqsc
trías de celulose há '·imitos ana;;

�eh�re�tam exclusivan ,ente '� c'6�
,� �'. ."",..,,_ - < • -

tõda a scigurança pelo, método de

miz nua;
I o "serviço of: ci�ü . contudo

. cont·inua produzindo muc;las para
revenda' e]!:c�1)sivament8 eD?-' torrÕes
p'1>ulista ...

li'. dÚíCÜ vencer o atrazo e fi

rotina;' �iciste uma reação constante
e tenaz 'cónt_ra a 'evolução e a ado­

ção de métodos. sim:plifiG::J,dos e.

p�risi1� ml).is éconômicos.
.

\

Vejamos por exemp',O quai).to ao

-eonceito Irracional da necessidact('
ela marcação cuídadosa, das COVgs·

nos reflorestamentos, o�era.çi1Q
trabalhosa e di!:'lp.epdips.::J_, mor/pell- .'
te em·' terreno a,.cidgptadp, Oi,J .. ;! .

coberto com remanescentes 'q,\i '

mata removida. 4 marcação
qlid,adosa das COVilS s<?,rtl,en:c)
en>�(mtri:da

'

justifícaçâo s� ;J

srmetría e ao boa aparência fôss�u1
objetivos mais importantes do q1,l!}
o baixo custo dos plantios.
Depois de alguns _!)'IJ.QS, quando

teitos
.

os desbastes para elimina­
ção d� competição entre as árvo'·
r88, díficilmente se .diptil/guirá o�
plantios feitos' com marcação..
cuidadosa, .qaquetes prantaqos SAm
esse' cuidado.

'

� \. ,.

Nos �&tad.Q13 Unídqs, np pl�Viti�).·
m:ij.n.1.;1.ªI; 0& op.�rárips !j.vfl.nQ,ao.m �p.�
fqrmaç&o pro;curJJ.npo ma�ter, c9:rn- ,.

·

pa§sp mª�.s 0l,1. l1).en9S, rt;)g1.)Ja.r.· N?t I

;;.e-Úl�,de çôfi. a Ji1r�Üc.ª os" �per�.:
rJ,0S .ppnseguenl- �. ta��r OS',

�

��p�ç?J:'
'

ntép\i;� . êq.� ; �i!.,ti,sf�t�ri.3;
.

re:g�l�ri
ç!a,de, ,sew a.ux�liol de m,atc::J_çAo.
'r,erá maÍ(�r lhcro' o

.

e;rnpr�&átlo •

-9,ue c9n�eguir· plan.ti}t cPW !penG!:
· éu�t'.o': Á t�Q:era' aba'i:l$;o p1psti'J} a

':luªnt,ó 'li\tipgírá Q valor do .ca.pitStI
i(\vesticto' aéFe�cid9 4_e ju:ro� co;m; '.' .

Wl,stqs 'de tax,ª$ d,e 12 a 2f' JjQ.�
,

cent.o a,o ária �e I)rG\:zos [i,e 15 ao 3.0
atlOs, ..

Il}�rLIçAç1iO DOS .vp.ROS AC:UMUL4PQ� NO CUSTO FINAL

DOS REFLORESTAMENT.OS
T1\%�S DE .JUROS E PJi��Os 'DE DES.EM�OLS.o

Inversão iniçlial \ 12% 12% '24%' 24%

Crz!ha 15 anos �p a.I1os 15 anos 3.0 a�Qs
300,00 1.642,00 . �.488,()O 7.557,0.0 19.041,00
8.00,00 4,379,70 2�.9p8;OO 20.l5�,00 50.77.6,0.0

1.500,00 8.211,00 41.940,09· 37-785,00. 95.205,.00

RÉTIFICAÇÃO:. Por ter ha,vido êrrQ na",cpnvers�0 pa).'a moe,da nacional de·

alguns custos referidos _no artigo ""Custo .dos Refloresta­
mentos nos Estado:; Unidos". (O ESTADO dl3 9 de novem­

bro de 1969), oferecemos as tabelas retificfidas:

CUSTO DA O;PERAÇÃO,DE FLAN�IO
,

Custo do :p1�p.tiQ PO� ÀRVORE· qlla.ndo a razão de 1.750 p/ha.
FORMA DE PLANTIO LITORAL SUL LITORAL NORTE PIEDMONT

Pllfnt�o m::J_nual 11,76 7,43 10,20
Plantio mecal1iz�do "

,
'

. 5;46 ,< 4.2°. _
. �;OO . '4

OBSERVAcÇÃO: Os valores acima são em centavos de cruzefro por rill�da
CUSTO GLOBAL DA PREPAR�ÇÃO DO TERRENO E DA PLANTAÇÃO,

POR HECTARE .cOM 2.0.00 MUDAS

LITORAL PIEDMONT

Condições do terreno· Fácil
Preparação do terre-

Médio Dificil

\.

332,20
20,4.0
84,00

436.60

Médio Dificil Facil

no .' .

Plantio manual .,.,.

Custo: 2.000 mudas

Custo tQta� por, ha ..

182,�O
23,[j0
84,00

289,80

202,40
23;50
84,00

309,90

339,20
23,50
34,00

'iLl6,70

169,50
20,40
84,00

273,90 \

265,30
20,40
84,00

369;70

�.�,._."".. "'-��-"'._:___-'�.�_.._'�_���,��i.�������'�-"_'�,"",""'�"'-+--'+-�.�->C-+�.�l� griCÍlltura II
.

l
.. _ ,I

Glauco Olingm:
"COMÉRCIO DE TRDCA

No ano de 1968 importamos mais
ele 100 milhões de cruze�ros novos,
em maçãs.

Basta esta cifra para mostrar a

grande perspectiva 4e mercado
int.erno que oferece esta fruta.
Ainda não l:\-.tingimos o consumo

riuMji ZS&:iX .•

de 1 kg de fruta, por pessoa· e p-:Jl'

ano, fato que -se constitue nU)Jl
clitro indicativo que justifica o

Projetq de Fruticll!tura\ (PROFIT),
ca tarinense .

._,

· Mas, o que se torna muito ün­
p0rtante é probabilidade da abi�,­

tum de um comércio de troca

entre o produto catarinense e os

mercados europeus \e norte-::J_merj­
can_Qs.

Podemos pr?duzir frut!).s cte
clima temp.l;rado, na época enl

que os países europeus e (la

América do Norte estão na entrl.!­

:�afra e vice-versa.

·

pqrq1.J.e a COI)I?l'!fVaçã.o d� frutas

fÍ'�scas ex�ge um procesi?amepto de

alto custo além l'do' que o produto
8,baixa. o seu p�drão comercial

Com o advento da produção,
em. grande escala, pqder-se-á �sta­
belecer

.

um c\omércio de troc3
,

entre o Brasil ·e 9 exterior, com

grap.des benefícios para ambas·

partes.
x.x.x.x

,Êste dado tem grande valor

lê sS

Os Secretários da Fazenda de
São Paulo, Paraná, Espírito San­
to e Minas Gerais firmaram pro­
tocolo fixando que

.

a incidên,cia
do IeM para os cafés exportados
se fará ?ôbre Os preços das cam,­
bi.ais de e:x;po):'tação. Nas transa,

ções interestac!uais, o ICM será.
cobrado sõbre 85% das cambiais

Vigorantes 1)OS portos dos Estados
remetentes.

O Protocolo é o seguinte, na

íntegra:

PROTOCOLO I

Aos dias dezenove do mês de
novembro de 1969, no Gabinete
do Ministro da Fazenqa, na ci4a­
de do Rio de Janeiro, pr�sentes
os senhores: Carlos Viacava, pelo
Ministério da Fazenc.3.;. Dr: :Amé':
rico Paranhos; pelo !BC; Dr. Ru­
bens Bailão Leite, pelo Estado do

€al'aná; Ql'. César S�artezini, pe­
lo Estado de São Paulo; Dr. Fran­

cisco de Paula Schettini, pelo Es­
tàdo d� Minas Gerais, e Dr. Ju-

:lice de·· Al�eida:- pelo Estado-
.

do·
.

Espírito Santo, foi celebraçlo o

presente Protocolo, com a fina�i-

T,
,

Protócolo 'entre Estados
dade ,de amortização dos critérios
a serem adbtados, pelos Estados

signatários, na· fixação de pautas
para base 4e �álculo do ICJ.V1: nas
ope�'ações que tenham como ob- I

jeto: café cru, tendo sido conven­

cionado o seguinte:

Cláusula la - Nas exportações
para o exterior, o ICM incidirá
sôbre .0 valor em cruzeiros novos,
da c8.mbial representativa da ex­

portação,. fixado pelo !BC, inde­

pendentem,ente do quantum do

registro em dólares ela operação
e da qualidade ou tipo de c:;l.fé,

'., exclusão .feita aos cafés. desPolpa­
dos, cuja pauta será igual à esta­
belecida para os cafés do Grupo
I exportados por qualquer pôrto.
Parágrafo único - Sempre que

modificados os valôres· das cam­

biais ::J_ que se refere esta cláusula,
as operações já registradas no

rBC anteriormente à mOdifiçaçao
negar-se-ão pelo$ critérios vigen­
tes i). data Idos

-

respectivos regis­
tros, desde que os embarques se

realizem_ nas" ér:tocas de�la,radas.

Cláusula, 2a Nas operações
interestaduais, a base de cálculo

corresponderá a 85% (oitenta e tos fiscais, que o café .se destina

dnco por cento) (�O valor da cam- à industrialização.
\ bial representativa da exporta- CláusUI} 5a - 03 ,vf1,lôres men-

ção, vigor�;nt� nos portos do Es-
'.

,cLon.�dos n.as cJáusul,as anteriore.ê_,
40 remetente. se ent�ndem exatos e líquidos,
'parágrafo Único - Em relacão veçiaqo qualquer fl.déscimo� 4es-

aos E13tados de Minas Gerais· e conto ou redução.
Espírito Santo, os 85% (oitenta e Cláus1.Jl,a 6a _ 0,'3 Estados s�g-
cinco por cento) serão calculados natários se obrigam a expedir os
sôbr.e o· valOr da cambial vigoran- .::J,t.Qs- .c,orrmetentes, fixanpo oscres-
te rios portos do Estado de desti- pectivos valôres de pauta, 'em cou
no, obedecida, sempre, a diferen- so:n�I)ci� co�n o disposto no p_re-
ciação entre cafés do Grupo I � ,

srnte prqtocolo.
do Grupo II. 'Cláusula, 7a· _ Os critérios eg,

c \
Cláusula 3a - Nas vendas ao tabele�idos no presente Protocqlo

IBC, :? base de cálculo elo ICM . poderão ser revistos, em reunião
será igu�� ao Ilreço de garantia conjunta dos sigpatártos; sempre'
fixado pela autarquia. que oçorram oscilaçi)es no m�rca-
CláUsula 1:a. - Nas ,operações do de café que indiquem a neces-

que destinem o café cru direta..! sidade dessa revisão.
mente às indústrias de e.í'lJi3 solú"; Cláusula 8a.. - Os critéri0s

vel, quer localizadas' no mesmo, aprovados no presente protocolo
qUer em outro Estado, a báse de serão aplicáveis às operações rea-

cálculo será o vl:J,lor da operação lizadas a partir de 13 de .novem-

na . forma esta)Jelecida no Decre- bro de 1969.
to-Lei federal nO 406/68. ;Parágr�fo único - A denJ.Íncia
Parágraf.o único Relativa- do presente protocolo poqerá ser

mente às operações previstas nes-, f�ita p.or qUalquer I dos' Estados
ta ctáusula� os Estad.cfs" si'gnatíl..:-

- - -sjgna:tári�s nledl:ante -

aviso MS
rios exigirão de seus contr�buin- demais; com o prazo de trinta (30)
'tes que mencionem,. nos do�umen- dias.

"

�
.

I '. i '" :.: ,_ . :;'

;
./.
,

Mercado
de ações

O mercado de ações no Brasil

t.OffiOU um impij�.§p excepcional,
no .9:l·§sen�.e �)f.er,cjc�p, $.0);) i:!< íntlu­
ê;r)!,C�a . ,Q,f mg,9-idi'J.s ftscai.s e eco­

pomiC;�s �,OmíJ.d:rS p,e}a.s �1lPoriàa-­
d.es no firp. do ano n,assp,do. A va­

�àrizfJ.çii.o dos titutos chegou lt atín

gír, em àgps�o, um nível qne preo­
cupou alguns-c- entre os quais nos

íncluímes -"- pois sabía-se . que

e�tl} alt� anormal apenas corres­

pendia a uma especulação sem

bases reais. E .rerletra somente o

exc�'sso da demanda e� 'r�la,ção á'
sua tente. :ria ,

. .má oj-ientaçâo, dos
investidores 'que pensavam que
::J_S aplícaçõeé-em tituios permitem
sempre obter ',lucros muífo altos.

. A incetteza ida:. situação política
: tr�dm;iú"s'e por· uma queda das

cotàções, .em s.etembro, mas con­

yém not:ar, "rio 'en'tanto, que esta
. q_ueda f.ói reduzida. O mf2rcado
de' ações mostrou, por D?asião
desta cri.?e, .a sua solidez, saben­

do::..se que ·na Bolsa de V!).lores os

fattlres políticos. s,ão serp.pl't;) am­

pli'actos. No. mês de outubrol logo
·

que se cm:}heceu a solução:' dada
á crise política, o mercado de

açõ�s reagiu até no episodio re­

lativo á ela. Docas de S,antQs. LO-
·

go a s,e.guir, ve.rificou-se uma no·

va tendem;.ia baixista que, nos·
ultimas difts, parece ter parado
com uma esperança de reversão
de expectativa: Aliás, convéth as­

sinalar que no dia 19 de nove�bro
o indice SN (relativo aos "'blue

chips"· c-otados nas Bolsas de São
Paulo e Rio) acusava, em relação
á media de novembro r.' o 1962,
um aumento de 212,4%, o que mos

ti-a que não se 'pode falar atual­
mente de uma .crise bolsista.

(

. ij.elatando Jssas flutuaQões,
\,

apena.;> q_uereJ)Jos, lembrar que· é
,\ ,. proprio da 'BeJlsa' acusar va,rijtções,

tapto no ,q1.J.e diz res:r_:Jgilo �o volu­
me dOI? pegocios quanto dás. cota­

I çp,es· 4·os titulas .. N�o podi� ali­

m,entar-s.e a ilusão de qU,e as ações
·

sempre . têm 'de subir. pop.emos
considerar que, na r�alida�le; esta

orientaç,ão d,as ulttl11as s�manas
foi pO&it)v,a, m.ostrap.Çlo aQs inves- .

tidores que as aplicações e�
açõ�s não devem ser feitas com o

intuito de 'obter lucros a curto

praz;o. Tal tipo de 'aplicação - e

cometemos, talvez, o erra de não
insistir nisso - deve visar uma

revalorização a, IQfigo prazo.

·-'Ç'--"th';;�

P,i}ta o funciol1am.{_lnto ad�qua­
qD "di} Bolsa de Vaolores, é' ip.dispen,
savel que c... ev.olução� elas cotações
se de§enrolE� Sem intervenções_ aF­
tificiais. Disso depende a· consoli­

dação do mercado de c�pitàis que
se iniciou. Por isso, somos total­
mente contrarias. á s�gestãá de

algum·as entidades cario�as sôbre
a utilização do sqldo não a:rj.Jica;:
do dos incentivos fiscais, prove­
nientes do Decreto Lei nO 157, na
compra dl3 ações em oolsa. QUfl.n­
to aos" !:princípios, parece�no� que
seri,a detuJ'p,al' o us,o cesses incen

tivos, que foram (destinados à
· compra de novas ações; para au­

r:gentar o· capita� das empresas,
favore.cendo os investimentos pri­
vados. No plano pratico, conside­
raI90s que a bolsa já atingiu sua

maioridade, e não deve. ficl:l,r na

dep.endencia de incentivos :;trtifi,
_

dais para a sust,el�tação das �o­

tações dos titulas. f:1eria prestar
Um mau serviço á Bol�a aut.orizar
essas operações .artificiais para
criar uma d.emanc,íl que não cor­

responde a lpna poupança v�rda-·

qeira. Além d,o mais, cpmprome­
'ter-se-ia o futuro do mercado de

j. ações que qepende,� de llm lado
de uma oferta: maior d� tltulos e,
de ouho .. da realização de investi­
mentos priyados.�rescentes para
'corresponder ao crescimento, da
demanda de. bens e serviços.

As autoridades monetarias pa­
recem conven�idas do p�rigo dE!
uma política articial. Esperamos
que os s,etor.es privados, que sem­

pre defender�,m uma, p·olítica de.
não intervenção artificia.( no Jogo
do mercado; fiquem também con­

vencidos de que uma tal orienta­
ção -'sé'ria - altamente negativa.
(O ':Estado d.e São Pa�lo"

21-11-69) .

._..::,
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Kart I as
e

um esporf
I

,

I

\.

nõvo

"

Paulo José de BrUo

-,

cada. Hoje a fábrica vendê, mais de 20 karts por mês e o

.seu dono é outro: Mário de Carvalho, em São Paulo, Mi-
I

nas Gerais,' Guanabara e Rio 'Grande do Sul.
oi-

Num grande armazém na Avenida Henry Ford,' Silva,
no Possi comanda a construção dos novos FBM, uma ver- I

são modificada dos seus primeiros carros. Com muitos

planos e sob a direção de Afonso Giaffoni, pai dos pilo­
tos AIonsinho e José Próspero Giaffoni.

Hoje é muito fácil adquirir um kart, O comprador po
de escolher: o Mini, construido por Mário de Call1!jalho na

. ,!, I

-,t.���������������������,�.I�����������.��'������������������"JII �J � 11... "P,........ j J:)i.l c-�

n ') ,';h qi) oh 0183

Num bairro da Califórnia (USA), êle nasceria de urna
.bríncadeíra entre vizinhos, mais ou menos há IS· anos.

I .' I

Quando aparavam grama, a faziàm brincando de "eorrtdas

de aparadores". Com o tempo o número de concorrentes

foi aumentando, e então resolveram transformá-lo em um

veículo de quatro rodas, aumentando sua velocidade, toro

nando-o c.maís empolgante.

Os Iabrioantes dêsses pequenos tratores, começaram
f

a ficar intrigadps com a procura.: Admiti�m uma fase de

má qualidade, quebrando a toda hora, 'isto devido a grano

/'

Cláudio Daniel Rodrigues, antigo pilôto de Interlagos,
trouxe para nós, em agôsto de 1960 o primeiro Kart. Uma

pequena corrida organizada, com' a participação de Ma·
-neco Cambacau, Wilsinho Ffilipaldi, os irmãos Bretas, RU.
bens Arantes e Mario Sérgio Itapema. I

�

\ \

Com muito entusiasmo e muito revezamento nos qua­
tros primeiros karts brasileiros, com grandes rodas tra

seiras, mais estreitas e menores na frente, guidão, tanque
. de gasolina atráz do piloto, motor estacionário Bugre, c.e

125 C.C. de cilindradas com o nome de BX, pelas modifi­

cações que foram introduzidas pelo francês Sílvio Bayeuxj
O primeiro kary foi' batizado por Rois.

FO,i com êsses carrinhos de 4 HP, que os paulistas co­

meçaram suas corridas. Os motores foram, com o tempo,
ganhando potência. As modificações de 4 HP para. 8 HP,
mais possantes e mais modernos, do ferro passaram para
o alumínio.

Outros carros foram construidos. A Jodora lançou uns

modelos, mas Cláudio continuou dono do mercado. Karts

com motores de Lambreta, 125 cc de cilindradas, muito

pesados. mas sem vida longa.
Rois-Kart dominava essa fase do kartismo brasileiro

Só em 61 é que Amaral Gurgel entrou na briga com um

Mo-Kart. Com Silvano Possi responsável pela parte mecâ­

nica. Bons carrinhos tinha Gurgel, que faziam frente aos

Rois·Karts de Cláudio e ganhavam popularidade.
Pouco tempo durou pois Gurgel vendeu a construção

de seus karts para Silvano Possí e em Bom Retiro, Silva­

no construiu os karts Silpo.
Nesta briga entre os Rois e Silpo, os brasileiros fo­

ram a Argentina. Um dos k8 rtistas paulista é que conta a

gozação que a torcida Iêz, quando viram .os karts nacio­

nais, muito grandes, sem estilo e sem nenhuma escola.
E dos carrinhos argentinos mais modernos, estilo ameri­

cano, serviram para os brasileiros copiarem.
Cláudio .Rodrigues , aproveitou a lição e começou a

aperfeiçoar seus carros. Trocou o guidão pela direção,
construiu 11m motor baseado no Power Products amerí-

, /cano e estas modificações, deram quali'Qa� aos nossos

karts.

Mais tarde Rois-Kart é vendido para James Millis, Não
teve sorte,' em compensação Silvano seguia seu êxito com

seus carrinhos Silpo. A fase do Silpo, com motores copia­
dos dos italianos, de válvulas rotativas, êle domínava.

Numa noite de 1964, Maneco, Wilsinho Píllípaldt; Tot.õ
Pôrto, no drive-in em Totem, onde se reuniam, resolve­
ram montar a Mini, fabricando karts bem modernos. No

Morumbi, começaram os testes. O porta-coroa, .banco dei,
tado e díreção Fórmula 1. "

Em 1965, em Ribeirão Prêto, se deu a estréia dos Mi

ní. Sem muita sorte, pois a primeira vitória só veio em

agôsto, no Parque do Ibirapuera, com Totó Pôrto ao 'Vo­

lante. Seu tipo é versátil pois pode-se instalar qualquer ti-
, \

po de motor e o estilo é mais bonito, é o dono do mer-

de procura pata, seus aparadores Pesquisas foram feitas

e a conclusão que os operadoreê tinham sido t.ransforma·
dos em um nôvo veículo de competição esportiva.

Aquelas brincadeiras ce
_ viziq{loS, foram transforma-

.1.as em um esporte d� muito entusiasmo. E a surprêsa dos

fabricantes foi total, que quando viram seus aparadores
de grama com chassis, quatro rodas, direção' e motores

evenenados, atingindo grandes velocidades.

Çomo nos automóveis êles iam sendo "guaribados",
Tiravam lâminas aliviando o pêso, aperfeiçoando os ro­

lamentos, rebaixavam o cabeçote;' modificavam os carbu­

radores, enfim, dos aparadores de grama, somente o mo­

tor era aproveitada.,
Nascia o kart; pois uma fábrica de aparadores mu­

dou de ramo e com muito êxito. Da Calífórnía para os ou-

tros Estados' e sua. caminhada se estendia à lp�ropa c

por fim à Améríca.do Sul. ,As fábricas iam nascendo. Itã.ia,

França, Bélgica, Argentina, Alemanha e Brasil,
Na sua simplicidade, no custo muito baixo, na "; m

versatilidade, na baixa manutenção, na emoção que dá,
sem muito risco, está o seu sucesso. Devido/ ao seu tama

nho reduzido, mesmo em baixa velocidade, temos a sen­

sação de estar voando. Dificilmente capota, mesmo nas

derrapagens, sendo ou não controladas, pois sua altura o

impede. Sua construção é fácil, despertando interêsse às

pessoas que gostam de mecânica. Uma outra coisa 8 a

sua velocidade que pode ser ajustada e as crianças '[:0·

dem sentir as mesmas sensações dos grandes campeões.
O nome, é uma homenagem a Curtiss Kraft e Art In­

gel, dois engenheiros automobilísticos, especialistas na

construção dos carros de Indi'anópolis. Do Kraft o "K" e
/

o prenome de "Art", surgiu esta sensação do momento:

KART.
Durante muitos anos os americanos eram os "donos';

das competições. Mas sua popularidade foi aumentada na

Europa e os ttàdici'Ohais recursos ttos Italíanos, os impé­
liram para os primeiros lugares, nos últimos anos.

Não é Só os homens que competem. susana RaganclE.
conseguiu um dos' títulos do mundial de 1'96B, pilotando
um RObardo-Parilla.

O KART NO BRASIL

/

o famoso preparador e construtor de monopostos MG

(\1

\
rua ,Aratas, 611; o FBM, da Fundação Brasil, avenida Hen­

-,

ry Ford; oRais,' de James Milles, produzido' na Fazer.dn

Rebizze, em Ribeirão Preta.

Existem três classes de corridas. A classe Internacio­
nal ou A, veículos com motor de 100 cc; a Brasil ou B.
com motor de 125 cc de cilindradas e a classe C, com dois
motores de 100cc de cilindradas.

·�r-�'----��:;�gi��·J:�:i�g;:
O TRI-CAMPEÃO BRASILEIRO

,... .
-

'

< •

Em 1961 foi Introduzido no Rio Grande do Sul, por
Ibraim Gonçalves, � kart que em pouco tempo transfor­
mou Pôrto Alegre na capital nacional do kart.

Com a inauguração do Kartódromo Internacional de

Tarumã, em 1965 e cçm ü surgimento de Clovis Morais
em 1967, é sem dúvida alguma, Pôrto Alegre, a capital do

kart no Brasil.

Competindo desde 67, em São' Paulo, Minas, Volta Re­
donda e Pôrto Alegre, Clovis Morais foi sempre iImbatíveJ.

Bi-Campeão brasileiro invicto, apenas nêste ano, na cor­

rida de São Paulo e de Volta Redonda, é que viu pela prí
meira -vêz um carro chegar na bandeirada que não fôsse o

S8U. Respectívamente, Maneco Cambacau e Carol Figuei­
rede, mas nem po� isso deixou de trazer para o Rio Gran­

de do Sul o tri-campeonato dêste ano.

Clovis, em 1968 competiu na Suiça. Sua primeira par­

ticipação no Campeonato Mundial de Karts, na CIdade de

Vevey, só não vencendo por problemas de trarrsmíssão e

de pressão atmosférica. Mas em 1962, em Montividéo, re­

presentando o Brasil, Clovis trouxe o Campeonato Sul-Arre·
ricano para nós. I

Esteve êste ano para abandonar as pistas, suas re

clamações eram sôbre a falta de organização dos campeo­J
natos regionais, que vinham tendo problemas, como fal·

ta de cronometrista, etc.

Mas na última etapa do campeonato brasileiro, lá es­

tàva Clovis Morais com o seu 422, apesar das chuvas e/ôQs
/

problemas da pista êle Chegou em segundo lugar e con-

firmou o seu lugar de honra nas pistas brasileiras.
Fazem parte da sua equipe :seu irmão Teco e José

Eduardo, e Clovis Barcellos, com o nome de Cotemo. VIas

alguns nomes do kartismo gaúcho, que brilham em pis­
tas nacionais, corno por exemplo os irmãos Esplndola -

Hugo e Mário Fernando que começam a despontar coma

futuros campeões .

"
.

'\1 "
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Raul Caldas FO
. !L)' .3Btt .L t . i.. i

o vendedor de camarões
A voz anazalada, grave, imponen·

te, ecoando na manhã; - "OOOQoió
câmarããããoooommmmnnnn." Vem
Vem de longe, das funduras das

'ruas, atravessando distâncias e

espaços - o ressoante pregão. De­

pois aproxima-se, vem vindo, che­

gando mais perto, aumentando,
para novamente, em seguida, ir di­

minuindo, .urastando-se, sumindo

eIP. outras áreas e novos trajetos.

Uma voz que já faz parte das

manhãs da cidade -' a voz do ven­

dedor de camarões. Pois há quan­
to tempo eu a escuto todos os dias

(ou .quase todos), controlando até

muitos despertares. Mas só fui

vê-lo pela primeira vez há alguns
meses atrás, após anos 8 anos ela

já. famílíarlssírna voz. Passava li­

geiro, descalço, o homem de moía

idade, cabelos creS1)OS, bigodinho
dirhinuto e uma pr"aemlnente que!

xada, Observando-o da janela foi

difícil, para mim, associar aquela
figura à voz tão conhecida. Mas,
pasados alguns portões, êle lançou
'novamente aos ares a sua identifi­

cação sonora, dissipando qualquer,
dúvida.
E êle: percorre ruas e ruas e dis­

tantes caminhos, conduzindo, num
balaio, 'a sua mercadoria. Uma vez

encontrei-o no alto de um morro,'
psrto da ponte; noutro dia, lá lon­

ge. num distanciado bairro. C0m

anos e anos de prática a voz tor­

nou-se madura, modelada, segura
de suas possibilidades, dominando

tôdas as nuane�� e modulações dr)
cantante pregão. Originou, inclu­

sive, o surgimento de diversos ::;0·

guidores, mas, assim como qual­
quen criação que tenha orígínan­
dade, esta também continua única,
e inconfundível.

'

'G vendedor de camarões é um
'

dos poucos remanescentes de uma
época da cidade que está prestes
a acabar. Alguns anos atrás era

comum presenciarmos tôdas as

manhãs o desfile diário dêsses ven­

dedores ambulantes, anunciando
OS seus produtos' cantantemente,

Eram vendedores de ovos, de fru­

tas, amoladores de facas e tesou-

.ras, que assim se apresentavam
pelas ruas seguindo uma tradição
de séculos. Os mais característicos.
110S últimos tempos, eram os ver­

dureiros, que, como viandantes

medievais, percorriam 'quilômetro,"
com aquêles dois enormes c-a­

laíos. abarrotados até a borda de

frutas e v erduras, pendurados rios
cmbros. Hoje conta-se pelos de­

(los os que ainda persistem nestas

andanças, "Pois, com
/

o apareci­
mento de novos mercados; super­
'mercados,' Iciras e supor-Ieiras,
êlcs tornaram-se dispensáveis e

obsoletos, Como sobrevivem é qU3
eu gostaria de saber.

Mas o vendedor de eamarões ,1'13'

síste heroicamente. Atravessa in­

cólume os atuais tempos, desa­
fiando as novas técnicas e os no­

. vos sistemas' de compra e venda.

Porque camarão, hoje em dia, é
vendido em embalagel�8 de, plas
tico Para hão sujar a mão de nin­

guém.' Êle, porém, contínua firme,
fiel ao seu próprio método e tôo

dar, as manhãs sai por aí, balaio
., em punho e a voz. afiada. E a sua

fi.f:ionomia é serena e segura, corno

a de todos aquêles que sabem o

(jU€ querem e cumprem com eg­

mêro "a faina 'diária. Isto pude
constatar na última vez em que <:)

encontrei, Ia eu andando para o

centro da cidade quando os nos­

sos rumos coíncidiram-so. Resol­

vi. então, seguir as suas pegadas.
Mas õle parece não se preocupar;

I:
.... ; , 1

\ .

/'

\

A arte de empregar ..se
o SERVENTE

/
- Servente!? O meu filhó ser-

vente? Com êsse ordenado de fo­

E18�?! E com aquela cabeça bóa

que êle tem?! Essa não! Até logo
doutor, até nunca mais! ";\las vocês

ainda vão precisar de mim rh

próxima campanha! Servente, pois
sim! 'Servente é a mãe; tá! E vo­

cês são uns moleques, só sabem

prometer! Servente, essa não!

Doutor, não faço questão do

ordenado, o' senhor
.

entende; o

problema é que o rapaz anda meio

solto, não, tem nenhum senso de

responsabilidade. -Uma colocação
farra com que êle se obrigasse a

ter horário, a pôr um pouco de

ordem na vid:(.
--' Pois se'você mesmo diz que o

rapaz não tem responsabilidade,
e�ssa é muito bôa ,' ..

- Mas doutor, não é assim tam­

bém! O menino gosta de 'namorar,
() verdade, mas é muito compene­

trado. A falta de uma ccupaçâo é
-

quo põe na cabeça uêlo umas

idéias lá meio malucas, mas, dano

'do-lhe uma ocupação, o rapaz vira

ouro em pó. li:: pegar e não largar
mais doutor! E_ depois tem mp,is

Ci:i8a: inteligência está ali!
- Olhe aqui, você é nosso cor­

religionário, 'vou lhe' dar cima m2,O;
mas o rapaz vai eomoçar como

servente, já qUe não tem nenhuma

bubilitação, e, além do amis, VOCI�

nfto ,faz questão de ordenado.

.;

O MOTORISTA

Achei, uma vaga, doutor, e es

13:1 o senhor não vai me negar; é

'e12 motorista no Departamento Es­

tadual de Excedentes.
-- Existe mesmo a vaga?
- Está lá lhe esperando doutor,

desde ontem à noite. O Serapíâo,
aquêlc pretinho que era. o moto­

.rístn do lá; apagou-se na noite

jJ38sac1a, '. ,

- Noite passada? Mus o pobre
rapaz nem esfriou aiada e vo::ê

jü está aqui!
- E com o atestado de óbitc,.

(l.outor, tá aqui na mão. Papai n�o

dorme de touca!
- A 'vaga será sua. Mas, diga,r:ae'

,;UYla coisa: como é que você sou­

bo assim com tanta rapidez, para

chegar a providenciar até o ates­

taco de. óbito?
Ah, doutor" eu já estava de.

C!bo nêlo há tempo; comendo

ap,uela "rama", o Serapa não ía

muito pra lá da esquina. não. Me

disseram que estava até vendo bi­

cho. Agora, pra Ih3 falar berm a

verdade, eu pensei que aquêle por­
teiro da Secretaria de Comunica­

çõcs embarcava antes, tá com o

pulmão que ncm uma peneíra. Mas

aquela está reservada para 0 meu

cunhad,ó, o senhor não vá pirar,
tá?

O PSICANALISTA
Lho chamei aqui para saber

'como é que você me vai razer uma
..

�. .

coisa dessas!

-.Fa�e: ·0 quê, Goutor?
� Então, eu lhe/ arranjo 'uma VIto

ga de ,motorIsta r...a. Colônia de .Mie­

pado;; ME;ntais, ICi cinco c.ias fi,e·

,poi�,� me' -traz_eirí �tna llsta de re­

claml1ções' tão 'gtânde qUE; até pa·
"i:ecc que vocês cstá lá irinta anos

.

- e você ainda pergunte o que é

que fêz?

Mas doutor, eu não fiz nada!

Nada? As reclamações que 1'(J­

cebí justificam até um IPM!

Que é isso, doutor? Quem foi

cue lhe mandou êsse reiatórío?
.,� Foi O próprío Diretor da G.)·

Ióníal

Q doutor Pessôa?

roi êle mesmo!

Ah, então não tem ímportán-
e�a.

Como assim, não tem, impor­
tâncía?
- O doutor Pessôa é completa­

mente maluco, coitado!

O COZINHEIRO
Doutor, vim aqui lhe agrade­

,

C('1' a nomeação para cozinheiro fi:.
,

l'enitenciária do Estado.
- Então, já começou?
- Bem ... ainda' não; a verdado

é que .. , bem, douto).", existe uma

vaga de eozinheiro
-

na Comis�[1O
(�e Saúde P�blica, e eu queria que
O' senhor me conseguisse uu:a

/,

muito cm forçar as suas vendas.

Atravessou duas ruas, num andar

apressado, ' sEm. entrar em nenhu-

1'-H· easa. Contentava-se, apenas, em
registrar, sonoramente" a sua pas­
sagem.

, .

Terá freguesia certa,' ou vai ver

que êle se realiza lançando ave­
nar diàriamente, aos quatro ven­

tos, o seu brado matinal.? . (E o

qUE. terá unido a sua vida ao ca­

marão? Será êle um pescador, ou

compra camarões no mercado ]_JE-
1";1 pós revenda? e/ou, senão, po�··,

Cl.UO esta preferência- exclusívída­
de? Alguma ligação ancestral, n:­

mota?)
Nossos caminhos, porém, bifur­

cavam-se, e lá foi ele virando à di­

reita, firme e resoIuto como" um

1)":.'avo guerreiro, seguindo 'a te:­

lha aberta / no ar pela suá" voz:

"Oooooooooíoo . «, ,: "

- Transierência? Mas se VOC;,3

nem começou ainda. já está Cl1.1e­
rendo se transferir?

- Pois é ...
- Espere aí: qual é' o problema

que existe lá 'na Penitenciária?
-- Bem, problema mesmo não :

hã nenhum; mas o senhor entende:

,600 prêsos para c':''"11er, todo dia

alrnôço e jantar, é fôgo!
) r

- Não vejo por :que! afinal você
não iria esperar' que êles jejuas­
sem. São 1.200 refeições por dia e

você é o coztnheíro: qual é o pro-
'b;fma?

\ .

- Bem, doutor, além de tudo

ainda há o ambiente, um pouco

carregado, o senhor sabe como

é ...
� Bem, e qual a vantagem. que

of8rece a Comissão de Saúde?

Quantas refeições você vai prepa­

re.1' lá.
- Nenhuma.
- Nenhuma?
- A cozinha ainda não foi insta-

lada; doutor.'
- Ah, bem.'

Claire Isabella

" Tertulina;' hrtairuga contuma.z,
um dia já nos seus 150 anos e em

plena fôrça reprodutora, res.olveu
desovar' s'eus ,filho's na peqúena
praia de uma ilha ribeirinha do

Rio Negro, chamada Paraná das

Fadas.

Lá vinha Tertulina adernando,
cascuda colossal, de olhos mortos

e encarquilhados, cheia de tarta­

ruguinhas contidas no casco.

Chegando à praia, pariu a va­

ler; depdrs" ficou tÇlda' encolhida
em si, de quarentena, como tôdas

as mulheres apó3 tal serviço. Ao

sair-se de dentro, - percebeu com

grande surpl:êsa, ali adiante, imó­

vel, sOrridente, piscando o ôlho -

,Amadeu, 0_ jacaré.
- Benito, Tertulina, que fertili­

dade!

- Oh!
Nem nunca o tartarugo assisti­

ra aos' �artos de sua mulher, que

déles só ela cuidava. Ruborizou-'

se.

midade.

O senhor devia ter se retira­

do vendo �ue o ato seria de inti-

- Nada me intimida Tertulina,
e de�)ois, fiquei comovido, enter­

necido com a magnificência, e o

candor do ato, o .qual me forne­

ceu momentos elo mais puro trans­

porte. Belo ser mãe! Você estava,
perinita-me chamá-la de você"
aur'eolada �ela Sl!lave claridade

do entardecer, desovando... co­

mo diz.er. .. pérolas! sill?- j Q1Tavam
pérOlas de elentro de você; com­

preenda, sou um sentimental, Um

entusiasta da Natureza. Agrade­
cido.
Em dizendo isso Amadeu ia se

retirando.
- Por favor fique mais um lJou­

co. Compreendo. Que sensível é o

senhor, isto é, você, Amadeu. Em

tôda a minha vida, nunca tinha

ouvido pa,lavras tão' emocionan­

tes. ,

- Não quero peTturbá-Ia, en·

tretanto, Tertulina. E' necessario

que você fique em paz no d'oce re­

:mnnso dessa areia branca.

- Você não !"erturba. Afinal

isto que ,aconteceu'... Estou um

pouco nervosa, de:;;culpe, mas
mesmo um pouco nervosa e

acontecimento assim tão de

pente.
- ,Mais uma vez percYio Tertu­

'lina, não queria deixá-la neste

estado, só Que não resisti de ,co­

mungar elfl tão sublime cena, mas
. irei embora. Sou um trapalhão,
minha patroa. sempre diz.

- Não! Por favor.' "Je vous en

prie".
- "Alors, je reste" ...

Nisso, enquanto os dois naque­

le impasse conversavam, por ali,
passou o bõto abraçado com uma

cabocla morena e rechonchuda,
despregando band�iras de sen­

sualidade. Êle era amigo de infân­
cia de Amadeu. Os (.:. 'Jis daquela
maneira em que estav�.m, fizeram

um ::.,onto de interrog'ação na sua

cabeça, ,

- ôba Amadeu, 1]'01' aí?
_ Pois é ..

;

trt.nsferência.

'4 Tartaruga"!' ':0 :Jacaré" ,:, "e

violenta paixão". Mas isso que - IVlas minha filha, você não cercado de flôres aquáticas � de

estava sentindo seria yaixão? Tão pode sair assim cho,rando, êsses,' lótus. T�rtulina de netvoso, na­

de repente em meio a um par- acontecimentos são t,aros na vida dava pra' lá ,é pra cá. Nerv0so mis-

'"

sou

êsse
re-

to. .. Consir:ro meSma pensava:
"êle dEW� cst(J.l" com pena ele uma

mulher tão encascada feito eu,

seu sor1'1so' trai ironi�. Mas, ao

mesmo temP9 me disse coisas tão

ternas. Será que me' acha ridícu-
1:1 e falou só para consolar minha
cascuda feiura? Não, aquêle ôlho
dêle estava muito terno demais.

Meu Deus, ago;a, nessa altura da,
"ida, ter uma violenta �l<aixão;' lo­
go por um jacaré! Acho que é ça­

E:O único na histórii>. da raça. Não.
está me C"ileirand'J bem, sensata­

mente devo me livrar disso, sou

uma mulher madura. Mas como,

se meu cOl'Clcão está em franga­
lhos e' os olhos dêle são tão mei'"

gos e seu sorriso tão tentado'r e

(:e sua bôca destilam doçuras pa­
ra mini. Aiaiaiaiaiài que tristeza,".

Amadeh, meio sonolento, olhav'a
TertulLl1U chamejante. Tertulina,
em fogo, 'ente_rrava os ovos' na

praia.
- Amadeu, você acha que eles

são felizes?

Êles' quem?
Q. bõto e aqveía cabocla.

Que sei eu. Isso é lá com

êles. Claro que devem se enten-

Tertulina, sem graça, olhou de

lado o casal que ::.,assava. Pensou

até em encolher a cabeça, mas ,a
vista dos dois' fêz viQrar-Ihe, de

dentro das impossibiliclaçles do,.,..
casco um arre�io, de esperança.

Nunca dantes o casco rôra 'motivo

(�o cogitação na sua cabeça, c de

embaraço na sua vida. 'Com êle

nascera, cem êle tivera uma vida

nOrmal e ativa. com seus dois

,maridos (o primeiro, mo-rto por
turistas inf?"lêses) e nêle se escon­

dia' frequentemente; achava bom

enfiar a, çabeça lá dentro,' jeito
êsse que" lhe dava muito charme

e' nessa base lu'.via provocado 'vá'­
rias pan�oes, cm tartarugas, sej a
dito. O casco era seu sistema e

seu irremediável. Quando implo­
rou ? Amadeu "'je vous en prie"
suspirando aflitamente, foi que,

pela lJirirrieira vez, 'o casco estava

lhe caindo na cabeça como o

grande. empecilho dos que _
têm

carapaça. ItJto porque, ela Tel'tu­
lina, ficar:;t aos sal tos (.:!� emoção,
também pela primeira vez, por
um jacaré. Estranha a Natureza.

Sua avó é C!11e dizia: "riunca é

tarde na vida para se pegar uma

der, se estão juntos é porque 50,
. dão bem.

� Bonito um caso de amor, mes

mo entre criaturas de espécies di­

fen:ntes. Você não acha AmaC:3U?

Amadl;;u esboçou um sorriso de

satisfação e não disse nada. Sen­

tiu naquela frase que ela esta as­

suntando, gamadona, gamadís­
sima, amalgamada pelo muar:
-/ Tertulina, meu bem, olhe a

lua no céu. Desculpe o meu bem,
mas não posso me impedir da ter­

nura que-' pÚlula aqui dentro.

Tertulilla tremelicou aflita e

,sentiu que devia sair correndo.,'
senão desmaiava de afeto.

"
- Tenho que ir andando, o 111a-

rir;o deve es:tar aflito por caus,a

j. das perolas, isto é, das crianças.
Devo dar notícias do parto, Adeus.
Nunca o esquecerei. Fique certo
.do meu amor, �101s afinal de con­

tas, nós ...
'

Não, não fale; Acleus.

• v

,da gente, não se !10de assassinar

um ,sentimento dessa maneira.

Quando nos veremos novamente?
- Não sei.
- Es:!)ero você aqui amanhã de

noite.
- Mas Amadeu, compreenda,

nós somos tão diferente9' há tan­
ta impossibilidade. Olhe-me. Não
nasci feita para você. ,Nosso amor

l11méa será
.

reaJizado totalmente.

Isso nos tortu!,aria. Não me faça
sofrer.

'_ Meu bem não se aflija com

filigranas. E' necessário deixar as

coisas correrem, e o que importa
é o amor, o amor é que é impor­
tante, e afinal de contas quando
a Natureza atTapalha muito, dá­

se um jeito. Cabeça é r.ira ser usa­

da menina. O essencial é não dei-'
xar o coração fugir porq\le êle

.

vem tão ele raro. Espero você aqui
amanhã.
Tertulina ao ouvir isso, febril

de amcr mer,!:ulhou no rio e na­

dou para o marido. Amadeu con­

tinuou �or ali, moitanc).o em pre­

guiças, quanr.::'J de volta da casa

da namor2.da passo\! o bôto.
- ôJ, Você, hem ra�1az, tá ma-

lnco, né? Log'o \lma tartaruga.
Raciocina homem. E não me vem

com conversa de paixão que eu

conheço você. Tertulina tem; 150

anos. Você ta é arranjando sarna

pra se coçar .. Olha Amadeu, tarta­
ruga quàndo S�t'

ona é, fogo na

roupa, não desgru .
.

.

- Desguia l5ôto. �ão s� mete
na minh:'. vida n�. Pode deixaI:
que eu convido você para padri­
nho,
- Estou me metendo não. Fi-:

quei com !)'Üna da pObre da Ter­

tulina. Vê se tem consideração
com ela Amar.:�u" deixa de ser

'calhorda pelo'menos um.a vez mi
,

vida.

Aquela foi uma noUe de "aflição.
Isto é, aflição p�ra Tertulina e

para o bôto, aflito !leIa prÓPria
Natureza, Rorque Amadeu' dormiu
profundan'tente, mergulhado l1U­
ma laminlla à margem do rio,

../

,
:

turado com paixão e com a enor­

me emotividade há 150 anos tran-,

_cada e contir':'J. no seu casco. Eis

senão quando, resolveu ir conver­

sar com o bôto. Estava êle do ou­

tro laelo ela ilha recebend8 cafu­

nés rio colo de outra' cabocla.

Quando viu Tertulina, compreen­
deu que a coisa era grave e des­

pachou a môça.
Preciso falar com você.

- Às ordens.
_ Não sei como' começar, 4es':'

culpe mas estou ,um !)ouco nervc­
sa ...

Você está achando

que eu n,ão posso .ájudar você.

- Nada disso. A situação

talvez

grave mesmo. Amadeu e eu so­

mos, somos tão (':'iferentes, Preci­

sava de uma 'ajuda para resolver.

E como achei que você já resol­

veu êsse !)roblema... o do impas­
se, descul!1e, mas acho. E' talvez
você pudesse...

-

- Entendo. Mas confesso que é

impossível ,dar ,conseJhos nesse

caso. Só você' pode r&�olver. Difí­
cil mesmo, dizer qualquer coisa.
Não. Nunca tive problema parecido
com êsse, foi en':',"ano seu pensar:
Não ,sou um saúrio nem as meni­

nas são tarta'ru�as. Você está que­
rendo que al�uén'l. tome a qecisão
no seu lw:,:ar, infelizmente eu não

posso. Você deve resolver s�gundo
suas conveniências e necessidades.

Tertulin� ficou atônita e saiu

nervosa se r;:?sculpal1do. Nadou a'
noite inteira e de madrugada de-

'cidiu c_:1tar �lelo sim. Estava des­

vairada de amor, ondas de.; ,terl1u­
r,a e emoção !)ercorriam-Ihe o

vasto casco, tremia €le uma ex­

tremid2.de a outra. A impaciência
e expectativa fOram lhe dando

uma an'Sústia danada, encolhia a

cabeça para r':'3ntro de si mesma

fingindo assim que era noite, ho­

ra ele encontrar Amadeu o bem­

amado. Não conseguiu comer o

dia inteiro poiS seu estômago não

funcionava direito, mas apesar
disso sorria sàzinha de felicidade
ao lembrar os doces olhos de Ama�

N�".to
contínuo a êste, acor­

r�ram ván,'
os j'acarés,

.

familiar,esqe.Am eu !lara limpar a tarta­

ruga que seria o prato de r.esis­

tência na festa de bQtizado dos

dois filhotes que sua mulher dera
à luz. Os infantes seriam festeja­
dos com uma, tartaru,:a: sarapa­
tel, farofa, sopa, etc., pratos pre­
c'letcs de Amadeu. .

par.a o 'batizado forain convida­
dos o bôto e sua caboda. O bôto
como de costume bebeu muito e

instado a discursar,' após o brin-'

de costumeiro, falou:
'

"Meus s.el1hores,' àbviamente, o

mesmo acontecimento é às v�zes,
entêrro para "Jns e festança par�\. "'i:
outros. �

:c; -i
•

é

deu naquela primeira hota em

que ela o _:-)ercebeu ali ao lado e

disse a,f1itinha "oh! "..

Quando che!_';ou a noite, Tel'tu­

lina iluminava o escuw com sua

euforia, seus olhos fosforescia{n,
e lá foi ela adernaU'': I, cascuda

colossal. ao encontro do amor de

de"l4oção que escolhera aos 150

anos de vida.
- Boa noite, minha bela tarta­

ruga Tertulina" encanto do meu

cor�ção solitário, estrêla do meu

caminho erra,ute.

Tertulina fe'chou os olhos inva­

diqa por aquela sufocação que ge­

dm os primeiros muito ansiados

encontros e foi se chegando para

perto de Amadeu.
- Um beijo! um beijo! ...
Então, Amadeu também se che­

gando (os dois' arfavam pertís­
simol, abriu a bôca' e com os den­

tes que Deus lhe deu: de um hei:­
jo, isto é,' de uma dentada; dece­

pou a cabeça' de Tertuliria, drama­
turga contumaz.

"Animais apetitosos que se acau

telem de animais periz-osos,
"'Nunca é demais um !louco de

desconfiança :!.Jela vida afora.
"Quem se metI'! com lábia ele

jacaré e vai na conversa
.

neutra
'dos bôtos; entra pelo cano.

"Quando o casco é uma realida­

c!3, as realizações que exigem 4es":
casco, via de re�ra, s5.o mortífe-
ras." I
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